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RESUMO 

COUTINHO, Eliana. Aplicação da lei de Bradford à literatura técni
ca sobre ferrovia: anál isE dE periddicos e avaliação da basE dE 
dê\dos da RE.dE Fe.·rroviárla Federal S.A •• Orie.·ntadorl Lt:na Vania 
Ribeiro Pinheiro. Rio de Janeiro : UFRJ/ECO/IBICT, 1990. Oiss. 

Os periodicos indexados na base de dados da Rede Fer
roviária Federal S.A. <RFFSA), especializada em ferrovia, são ana
lisados em termos de produtividade através de lei bibllométrica 
a de Bradford - examinando-se os fatores relacionados aos mesmos 
que podem intErferir nos resultados da apl icaçio da lei. A partir 
da distribuição dos periddicos obtida, faz-se o mapeamento da pro
duçio bibl iogràfica mundial da área, segundo os países dE ediçio e 
o idioma dos textos, destacando-se a situaçio do Brasil. Avalia-se 
a base através de seu produto, a LISTA DE ART IGOS SELEC IONADOS, 
fonte secundária da 1 iteratura ferroviária, verificando-se o grau 
de inclusão de artigos especializados da área publicados nos pe
riddicos que compiem a distribuiçio de Bradford. Outras fontes se
cundárias especializadas no assunto são identificadas e os per10-
d i cos nelas i nde�-:ados são c:on1p ar ado.s c:om os e onst antes da LISTA DE 
ARTIGOS SELEC IONADOS, sendo ainda verificada sua acessibilidade em 
bibliotecas brasileiras. Conclui-se que a LISTA OE ARTIGOS SELE
C IONADOS é a �nica fonte secundária correnti especializada na área 
de ferrovia disponível no mundo ocidental e apresenta-se elementos 
para estabel ecimento de políticas de seleçio, aquisi;io e indexa
ção dos periddicos a serem incluídos na base. Constata-se a difi
culdade de acessibilidade no Brasil dos periddicos que fazem parle 
da pesquisa, reflexo dos problemas de formaçio e desenvolvimento 
das cole;io de pcriddicos no Brasil que, por sua vez, são decor
rentes da falta de reconhecimento da informaçio como fator decisi
vo para o desenvolvimento dos países. 

, 



ABSTRACT ' 

COUT INHO. El iana. Appllcation of the Bradford's law to the rail way 
technical llterature: periodical s anal ysis and eval uat ion of 
lhe Brazil ian Federal Rail ways Network data base. Oriented by 
Lena Vania Ribeiro Pinheiro. Rio de Janeiro, UFRJ/ECO/ IBICT. 
1990. Diss. 

The Bradford 's l aw - a bibl iometric 1aw - is app) ied 
to periodical s indexed in the RFFSA <Brazil ian Federal Rail ways 
Network) data base, special ized in rail ways. Besides the periodi
cal s product ivity. the worl d bibl iographic product ion about the 
area is showed by country and language, with the Brazil ian posi
tion emphasized. The data base eval uat ion is made through its pro
duct - LISTA DE ARTIGOS SELECIONADOS - secondary source of ral1way 
literature. checking the indexing degree of the special ized arti-
cl es publ ished in the Bradford's distribut ion periodical s. Other 
secondary sources of the area are identified, their indexed perio
dical s aie compareci with the titl es incl uded in LISTA DE ART IGOS 
SELECIONADOS and their acessibil itY. in Brazil ian 1 ibraries is ve
r ified. As concl usion, the author demonstrates that LISTA DE ART I
GOS SELECIONADOS is the onl y secondary source on rail ways avail a
bl e in the western worl d and presents el eme�ts to establ lsh pol i
ticies for periodical s sel ection, aquisition and indexing. 
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:t.. INT R ODUÇÃO 

A literatura ticnica t o  rEgistro do conhecimEnto a 

rEspEito de determinado assunto � medida Em que as pesquisas e ºe-,:, 

Estudos sobre ele se desenvolvem. Desta 1 iteratura fazem partE 

as fontes primárias e as secund�rias. 

Como fontes primárias incluem-se os periddicos e os 

livros e,, como s<-c'ct.indárias, os SEviç:os dE-� indE>:ação e: re:su.mos E oi;; 

serviços dE a1Erta (1). (*) 

A importânc ic\ da 1 ite.'raturc\ primária no sistE:'ma atual 

dE comunicaç:ão cient Ífica � fundame:ntal, pois, segundo ZIMAN, 
" 

01:, 

resultados da pesquisa somente sE tornam completamente científicos 

quando são publicados" (2). 

Para ZIMAN, "'nosso �.istEma dE c_omunicaç:ão científica 

atual de:pende: quase que inteiramente da 1 iteratura primária, que 

tem tris características básicas: i fragmentada, derivativa E edi-

Referindo-se mais especificamente: ao artigo de perid-

dice, essa literatura i fragmentada porque aprese:nta separadamente 

as várias contribuiç;es dos autores a respEito de: um assunto. i 

derivativa graças � influincia que trabalhos anteriores exercem 

sobre Estudos e pesquisas registrados Em novos textos, que, por 

sua vez, servirão de base para outros. O fato de ser editada sig-

nifica que os trabalhos passam pela avaliação de vários profissio-

(*) Ver REFERÊNCIAS E NOTAS no final de cada capítulo. 
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nais da �rea antes de serem pub licados, o que lhes confere a cre-

dibil idade necessiria para cumprir 

fonte de informaçio. 

efetivamente seu papel como 

No caso dos artigos de periddicos, existe a ava l iaçio 

forma l dos ava liadores (3) - profissionais que compiem o corpo 

editoria l dos perrddicos e que ju lgam a qua l idade dos traba lhos 

apresentados para pub l icaçio. 

Segundo HERSHMAN, citado por SU BRAMANYAN (4), o peri6-

dico científico cumpre tris funçies importantes: 

- userve como registro arquivístico do conhecimento 

cient Ífico, inspecionado e va lidada pe los cientistas; 

- i um meio de disseminar a informaçio corrente e 

- i uma instituiçio socia l que confere prestígio e re-

compensa aos autores, editores, ava liadores, assinantes e pub lica-

R AWSKI (5) chama a atençio para a importincia de se 

estudar a 1 iteratura a respeito de determinado assunto como forma 

de  compreender o desenvo lvimento do conhecimento nesse campo, j� 

que a literatura i o registro de todas as rea l izaçies. Para esse 

autor, as descobertas sobre a natureza da 1 iteratura a respeito de 

determinado assunto sio básicas para os profissionais da informa-

çio, porque permitem p lanejar e instituir tefcnicas e procedimentos 

necessirios ao t�atamento da informaçio na irea. 

Nesta dissertaçio, a literatura sobre ferrovia indexa

da na base de dados da RFFSA seri ana lisada atravis da Bib liome-
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tria, mais especificamente, da apl icaçio da Lei de Bradford, como 

instrumento de avaliação da prdpria base. Esta lei trata da dis

tribuição em periddicos ticnicos de artigos peubl icados sobre de

terminado assunto. 

A an�l ise bibl iomitrica dos periddicos da base de da

dos identificari o� títulos mais produtivos e seri �til para esta

b elecer prioridades na política de seleção e aquisição de material 

bibliogri�ico e de indexação da base. 

Alim disso, o estudo da 1 iteratura forneceri elementos 

para ident ificaçio dos países onde a irea i mais desenvolvida, na 

m edida em que concentra maior produção de conhecimento e tecnolo

gia divulgados em artigos de periddicos, e como se situa o Brasil 

n esse quadro. 

O material a ser utilizado na pesquisa reune as tris 

condiçies fundamentais para se aplicar a lei: conforme estabeleci

do por BROOKES (6): 

irea de assunto bem definida; 

- período de tempo suficientemente longo para que to

dos os peri6dicos tenham a mesma chance de contri�uir; e 

- levantamento bibliogr�fico com dados completos. 

A distribuição dos artigos sobre ferrovia, de acordo 

com a lei de Bradford; oferece elementos para a avaliação do mate

rial indexado na base de dados da RFFSA, em especial sobre a sua 

política de  indexação, que i, em grande parte, decorrente da pol(

t ica de aquisição da RFFSA. 



V 

A lei de Bradford i aqui aplicada na sua forma clissi

ca para medir a produt iviade absoluta, considerando-se o n�mero de 

artigos publicados sobre ferrovia. 

Em 1982, PINHEIRO (7), em sua dissertaçio de mestrado 

apresentou uma reformulaçio conceitua! da lei de Bradford, intro-• 

duzindo o princípio da produtividade relativa. Esta produtividade 

corresponderia ao percentual de artigos publicados sobre determi-

nado assunto em relação ao n�mero total de artigos publicados pe

los periddicos, identificando os mais devotados e/ou especializa

dos e não somente os mais produtivos. 

Inicialmente, pretendia-se na presente pesquisa levan

tar a produtividade relativa dos periddicos sobre ferrovia, propd

sito posteriormente abandonado devido aos resultados da aplicação 

clissica da lei de Bradford, mostrada no capítulo 6, e as conclu

sões a que se  chegou a partir daí. b medida que seus resultados 

foram sendo apurados, constatando-se inadequação aos preceitos 

tedricos da lei, tornava-se evidente que as alterações verificadas 

traduziam mais as dificuldades na const ituiçio da base de dados do 

que refletiam um comportamento da literatura sobre ferrovia fora 

dos padrões bradfordianos. 

Portanto, a apl icaçio da Lei de Bradford tornou-se a 

mola propulsara de uma anil ise mais aprofundada da base de dados 

da RFFSA, redirecionando, assim, os objetivos originais desta dis

sertaçio e dando a ela uma nova abordagem. 



Os periddicos quE compunham a distribuiçio dE Bradford 

foram avaliados SEgundo país de origem, idioma, p eriodicidade, 

complEtEza das coleç�Es E tipo de  aquisição, estes dois �lt imos 

elementos em rE1açio � Bib1 ioteca da RFFSA. Realizou-se no final, 

uma comparaçio entre os títulos indexados na base da RFFSA, repre

sentada pelo seu produto final - a Lista de artigos s elecionados, 

e em outras basEs estrangeiras da irEa, cujos produtos sio: Rall-

road research bul l etln, ResJmen de  documentacidn ferroviiria in-

ternational e Monthl y review o f  technical l lterature. Procurou-se, 

ainda, demonstrar o grau de acessibilidade no Brasil dos pEriddi

cos indexados nas bases de dados estrangeiras. 

Este trabalho, em Jltima anilise, destina-se a contri

buir para o atendimento de pesquisas na irea de ferrovia dE forma 

mais eficaz e, cohseqUentemente, para o dEsenvolvimento desta mo-

dalidade dE transporte no Brasil. 

O transportE por ferrovia i pouco desenvolvido no Bra

sil, ao contririo de outros países com grande extensão territorial 

como o nosso, nos quais as estradas de ferro ocupam espaço impor-

tante na movimentação de grandes cargas em midias e longas distin

cias, alim de  contribuir em alta escala para o transporte de mas-

sas. 

' Infelizmente, o setor dE ferrovia no Brasil, Em toda a 

sua histdria, sofreu influinci�� políticas que impediram o seu 

progresso. 

Esse setor t represEntado no País principalmentE pela 
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Rede Ferrov i�ria Federal S. A •• que administra 71X da malha ferro-

viária nac ional. Seu drgio de Documentaçio, especializado em fer-

revia, é o mais representativo para esta irea, desempenhando, por 

isto, papel de destaque no desenvolvimento das pesquisas no setor. 

A situaçio da pesquisa ferroviária no Brasil i bastan-

te precária, conforme menciona CASTELLO BRANCO (8). As empresas 

que efetuam o transporte se interessam mais pelos aspectos opera

cionais e de manutençio e as ind�strlas ferroviárias importam tec-

nologia do exterior. Ambas costumam recorrer a firmas estrangei-

ras para resoluçio de problemas, acionando os institutos nacionais 

de pesquisa somente nos casos de emergfncia. 

SEgundo estudo de RODRIGUES (9), a pesquisa ferroviá

ria no Brasil i desenvolvida pela UNICAMP, atravis do Departamento 

de Tecnologia Ferroviária, pelo Instituto de Pesquisas Tecnoldgi

cas, Juntamente com a FEPASA <Ferrovias Paulistas S.A. ) e pela C I

HINAS (Cimento de Minas Gerais). 

Na Rede Ferroviária Federal S. A. , apesar de existir 

legislaçio que lhe atribuiu atividades de pesquisa <Lei 6. 171, de 

9/12/74) e de ato interno que criou o Projeto Especial Centro Fer-

roviário de Pesquisas (Resoluçio da Presidê�cia 359/76, de 

12/8/76), tal atividade nio chegou a se desenvolver. 

RODRIGUES afirma que para realizaçio de um trabalho 

efetivo de pesquisa nessa Empresa i indispensável numa mudança ra

dical na mentalidade e na cultura da sociedade na RFFSAu, e o es

tabelecimento de upol ít ica de formaçio e aperfeiçoamento de pesso-
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al, de modo a se criar uma massa crítica capaz de desencadear e 

dar continuidade �s atividades de pesquisa" (i0). 

Ainda dentro do conceito de melhoria da qual ifica;io 

de pessoal para desenvolvimento da pesquisa ferroviiria, CASTELLO 

BRANCO, em sua proposta de criaçio do Centro Nacional de Tecnolo

gia Ferroviiria, afirma ser "imperativo que as teses de disserta

;io de mestrado passem a abordar assuntos que, na medida do possí-

vel, atendam a interesses acadÊmicos e empresariais, com Ênfase, 

no entanto, � pesquisa aplicada e �  pesquisa experimental, deixan

do-se de lado os temas excessivamente acadÊmicos" (ii). 

i nesse contexto que a informaçio demonstra sua impor

tincia, na medida em que constitui a base na qual se apoia toda a 

atividade.de pesquisa e de aperfei;oamento de pessoal. Tal apoio, 

característica inerente aos sistemas de informaçio, deve ser 

recido, no caso da RFFSA, por sua Biblioteca e base de dados. 
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Anal isar os per iód icos indexados na base de dados da 

Rede Ferroviiria Federal S.A. , atravis da aplJcaçio da le i de 

Bradford, para estabelecimento de política de seleçio, aqu is içio e 

indexaçio. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

A - Ident if icar os per iód icos ma is produt ivos da irea 

de ferrovia; 

B - Mapear os per iód icos que comp6em a distr ibu içio de 

Bradford de acordo com a produçio gecgr�fic� e por id iomas; 

C - verif icar o volume de literatura da irea ferrovii

r ia produz ida no Bras il e em que zonas de produt iv idade os per id

d icos bras ile iros se encontram na d istr ibu içio de Bradford; 

D - identificar fatores relac ionados aos peridd icos 

que podem interfer ir na apl icaçio da Le i de Bradford; 

\ E - avaliar a base de dados da RRFSA atravis da anil i-

se do·grau de inclusio/ indexaçio de artigos espec ial izados na irea 

de ferrov ia; e 

, 
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F - analisar o grau de exaustividade da base de dados 

da RFFSA em relaçio a outras bases especializadas na �rea de fer

rovia e o grau de acessibilidade em bibliotecas brasileiras dos 

periddicos levantados nos produtos das bases de dados estrangei-

ras. 
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3 BIBLIOMETRIA 

O termo Bibliometria ( Bibl io + metron) foi usado pela 

primeira vez por PAUL OTLET no Traiti de documentation, d E ] 934 

(1), para dEsignar mensuração física do livro, isto i, quantas pa

lavras por linha, guantas linhas por página, etc •• 

Mas foi PRITCHARD, em 1969 (2), quEm prop8s o nEolo-

gismo Bibliometria para ser usado com o ojetivo de designar 11 a 

aplicação de mttodos matemit ices E estat íst ices a 1 ivros e outros 

meios de comunicação 11
, aconselhando sua utilizaçio 1

1explicitamentE 

cm todos os estudos que busquem quantificar o processo de comuni-

Com este sentido o termo foi adotado pela Ciincia 

Para restringir a ampla abrangfncia da expressio li c o--

municaçio escrita 11
, MARTYN & LANCASTER (3) explicam que as ticni-

cas de bibl iometria 1
1impl icam em contar coisas que sio • li 

1 mpre!:,sa�, 

como 11monografias, títulos de periódicos existentes em uma bibl io

t f'. e a , t í t 11 1 o s d E p E r i ó d i c o s p u b 1 i c a d o s , a r t i g o s e; E p E r i ó cl i e o s p u -

b 1 i c a d os, referincias de artigos de periódicos publicadas em pe-

riódicos de resumos E indexaç�o ou contidas em sistemas 'on-1 ine ',· 

palavras em títulos ou textos, origens geogr�ficas de itens publi-

cados ou de autores, fil iaç�es organizacionais de autores, e i ta-

ç�es � e dE artigos de periódicos E outros documentos impressos, e 

nJmeros de piginas ou de palavras por , . ,, pagina • 



Segundo MARTYN & LANCASTER (3), estudos bibl iom�tricos 

podEm sEr classificados como: 

estudos dEscrit ivos - "baseados na contagem de Ent i-

dades, tais como títulos de periddicos ou monografias" E 

- "estudos que exploram relaç�es entre coisas, 

como artigos publ icados ou seus autores". 

tais 

As trfs leis b�sicas da Bibl iometria sio: 

- lei de Bradford, origin�ria de 1934, que descreve a 

distribuiç�o em periddicos de artigos publicados sobre detErminada 

irea do conhecimento; 

- Lei de Zipf, de 1929, sobre a freqüfncia do uso de 

palavras em um texto; 

- Lei dE Lotka, de 1934, sobre produtividade de auto-

res. 

Além dEssas, outras teorias foram desenvolvidas mais 

tarde: (29) 

- Lei do elitismo ou frente de PEsqujsa - dEsenvolvida 

por PRICE (4), em 1971, que trata do tamanho da elite e fetiva dc1 

uma determinada populaçio produtora de trabalhos ticnicos e cien

t í f i cos; 

- LEi dE Goffman ou Teoria epidimica - elaborada por 

GOFFMAN (5) para determinar o processo de difusão do conhecimento, 

de comunicaçio de idiias, comparando-o com o processo de desenvol

vimento de doenças epid€micas. 
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- Óbsolescincia/vida midia - estabelecida por BURTON & 

KEBLER Em 1960 (6), determinando que a vida média da literatura 

científica corresponde ao tempo em que ocorreram metade das cita

ç: õ E' s d a q 1J e 1 a 1 i t E.' r a t 1J r a d 1J r a n t E.' d €' t €' r m i n a d o p €' r í o d o • 

- Anil ise de c itações - desenvolvida in ic ialmente por 

PRICE em 1965 (7) e que estuda as relações entre documentos c ita-

dos e documentos citantes. 

Os estudos bibl iométricos sio bastante.- discutidos e 

uma da� falhas apontadas na Bib liometria i a  falta de ma ior base 

teórica. 

apenas para 

uma tEoria, 

í'r-·n ô menos. 

Segundo O'CONNOR & VOOS (8), a B ibl iometria i usada 

descrever fenômenos bibliográficos. i um mitodo e 

porque ainda n�o i capaz de expl icar ou de prever 

r, nao 

tais 

BROOKES (9) confirma a nEcess idade do desenvolvimento 

de cálculos matemit ices para a Bibliometria e SOYIBO & A IYEPEKU 

(10), em seu recente trabalho de revisio sobre as 1 eis b i b 1 i omé-· 

tricas, chamam a atençio para o fato de que a matemática ainda nio 

foi su ficientemente adotada na Bibl iometria para que esta seja 

considerada uma verdadeira disciplina. 

SOYIBO & AIYEPEKU (10) mencionam também dois fortes 

impedimentos na aplicaçio efetiva dos conceitos tedricos da Bi

bl iometria no terceiro mundo: o baixo nível de conscient izaçio da 

importincia da informaçio por parte dos dirigentes políticos e a 

falta de infra-estrutura adequada sob o ponto de vista humano e 
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Mat Erial , j� q ue o u so dess E s  conceitos te d rico s implica n a  dis po-

nibil idade de pes so a l  bem trEinado traba l hando com materia l e 

equipamento cor retos . 

T r ans portando esta dificu l dade p ara o Br asi l , pode.· -- se 

conc l uir que , dE vido � s  restriç �es citadas acima , o quadro i ainda 

mais prob l e m �t ico ; constituindo um verdadeiro dE safio p ara os es -

p ecialista s da inform a ç io , que t&m quE enfrentar a i nda i nü meros 

obst�cul d s  na co l eta de dado s , indispens� ve l  p ar a  a ut il izaçio do s 

instrumento s oferEcido s p ela B ibl iometria . 

N o  Bn,\ si l ,  a Bibliorn Etric1 foi introduzida e:-m  i 97 i  por 

Tefko  Saracevic , como p rofes sor do curso de Mestrado em Ci&ncia da 

I nf ormaçio , i m p l antado p elo extinto l nst ituto Bra sileiro de:- Bi-

bliografia E Documentaçio ( 1 8 8 0 ) , atual Instituto Bra sileiro de 

Informa ç�o em Cifncia e Tecno l ogia  < IBICT ) E com mandato acadf mico 

d a  Universidade Federa l  do Rio de Janeiro ( U F R J ) .  

S e gundo U R BIZAGAS T E G UI AL VARADO ( i i ) , em estudo da 

p roduçio de trabalhos sobre Biblio metria no p er íodo de 1 9 7 2  a 1983 

no B r a sil p or brasi l eiro s e estrangeiro s ,  e no exterior ,  p or bra 

si le i ro s , a tese de Mestrado foi o tipo de p ubl �caçio m ai s  fre

q Uente e o curso de Me:- strado do IBICT foi o difusor da Bibl io me-

tria no B r a sil . A abordagem m ai s  freq Uente dos tr aba l h o s  foi em 

re l açio à apl i ca ç io da Lei de Bradford , devido à sua p raticidade 

na el aboraç io de 1 istas b�sicas  de per i d dicos p ar a  comporem o 

acervo de b ib l ioteca s .  Conforme esse estudo , o s  pioneiros da Bi-

bliometria no  B rasil fora m  L aura M .  Figueiredo , Gi l da M .  B r a ga , 

E l sa L .  S .  Maia e P au l o  F .  C aldeira e o s  autores que contribuiram 
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s i g n i f i c a t i vament e p ara o avanço da área f or a m Y one C h ast i net , Le 

n a  Vin i a  R .  P i nhe i ro e o p r ó pr i o  Rubén Urb i z agast egu i Alv arado • •  

3 . 1  - LE I OE B R ADFOR O  

E m  t rê\ b ê\lh o p ub 1  i c ado em 1 934 ( 1 2 ) , o EngEnh E' i ro i n

g 1 is S .  C .  B R ADF O R D , espec i al i st a  da i nf ormaçio  da B i bl i o t ec a  do 

Mus eu de:-
1
C i fn c i as da I ngla t E:-rra , obsErvou o c o mp ort a ment o rEp e:- t i 

t i vo da i i t er a t ura t ic n i c a  sobre det erm i nado assunt o publ i c ada em 

per i dd i c os :  p ouc os p er i ód i c os produz i am mu i t os art i gos E mu i t os 

produz i am p ouc os ,  h avendo a i nda d i spersi o  da 1 i t erat ura , i st  O E ,  

grande n� m Er o  de art i gos sobre det Erm i nado assunt o d i vulgado s em 

p er i dd i c os devo t ados a assun t os d i feren t es .  

E m  1 94 8 ,  Bradford reun i u  em 1 i vro ( 1 3 ) , uma  c oleçio de 

ensa i os s obre a área de document açio . Segundo prefác i o  do pró pr i o  

aut or ( j. 4 ) ,  t rc1 t a v a -se do p r  i me.' i ro t rc1balh o em 1 íngua i nglesêi so

bre o assunt o e o t erc e i ro publ i cado a esse respe i t o no mundo , 

preced i do p elo Tra l t i de document a t i on ,  de Paul Ot le.' t , publ i c ado 

em 1 9 34 ,  em Bruxelc1s ( 1 ) ,  e pelo D i e Dec i mal Klass i f i c a t i on ,  de O .  

Frank , ed i t ado em B erl i m  em 1 946 . 

N o  c a p í t ulo ' O  C ê\ O S  doc ,;.me:-nt ár i o ' ( j. 5 ) , q 1;.e é a rep ro-

duçio do art i go p ubl i c ado no per i ód i c o ENG I N E E R ING ( 1 2 ) , j á  men-

c i on ado , B r adf ord c hama a at ençi o  p ara o caos b i bl i ogrif i c o resul

tant e da desorgan i zaçi o  ex i st ent e na i ndexaçi o  p or assunt o e no s 

serv i ços de resumos , p o i s  mu i t os document os relevant es de i xa m  de 

ser i nclu ídos em per i dd i c os de resumos e em b i bl i o graf i as .  
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Atravis de sua expEr i�ncia com per i ddicos da Bibl iote

ca de C i ências, Bradford verif i cou que os PEriddicos · dE resumos 

d i vulgavam menos da mEtade dos documentos �teis publicados. Logo , 

mais da metadE dos documentos ficava sEm ut il izaçio pelos usui-

rios. 

S Egundo o autor, essas omissges ser i am decorrEnte s  do 

fato de os serviços de resumos SE concentrarem nos per i dd i cos de

dicados i o  assunto de seu intErEssE específico, acrescentando so

mente al�uns poucos espec i alizados em outras ireas 1 igadas ma i s  de 

perto a E S SE as suntp . Isto nio sEria suficientE para extrair E 

reunir a maioria dos artigos publ i cados sobre o assunto . 

Bradford sugerE a neces s i dade de se identificar a dis

persao dos artigos sobre determinado assunto �ublicados em perid 

dicos de outras e special idades, Ji que as ireas ciEnt í ficas se i n

ter-relacionam , para que ma i or n�mero de artigos relevantes possam 

ser r ecuperados, alim daqueles publicados em- periddicos dedicados 

espec i ficamente � �rea de interesse. 

A dispers io t ver i ficada a partir da ident i ficaçio do 

nJcleo de p eriddicos ded i cados a determinado assunto, que i forma

do por pou cos títulos produtores de grande n�mero de artigos de  

interess e . 

tribuição. 

Este n�cleo i a  zona de pfodut ividade n�mero 1 da dis

Os outros periddicos menos produtivos sio ordEnados em 

zonas de produtividade decrescente de artigos sobre o mesmo assun 

to, e o nJmero de periddicos em cada zona aumenta à medida que sua 

produtividade individual diminui. O n�mero de  artigos em cada zo-

na, no ent anto, permanece mais ou menos constante. 
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A lei de dis t ribuiçio de art igos sobre det erminado as

sun t o  em per i ód i cos cient íficos foi as sim enunciada p�r Bradford: 

nse os peri ódicos c i ent  Í f l cos forem ordenados em ordem 

de produt l v i dade decrescent e  de art i gos sobre det erminado as sunt o, 

poderio ser dis t ribu ídos em um n�cleo de peri ódicos ma i s  part icu

larmen t e  ded i cados a esse assun t o  e em diversos grupos cont endo o 

mesmo nJmero de art i gos que o nJcleo, sempre que o n�mero de pe -

r i 6d i cos do n�cleo e das zonas suces s i vas for i gual a n :  

n;.! • • •  " < i 5 ) • 

A le i de Bradford t raz embut ida uma conclusio comum a 

outras le i s  da B i bliome t r i a: poucos produzem muit o e muitos  produ

ze n1 pouco. 

Bradford t ambim elaborou um gr�f i co sem i -logarít mico 

para ilJs t rar sua lei, t Endo represent ado no e i xo da abcis sa o nJ 

mero dos peri ód i cos em ordem decrescent e  de produt ividade de art i

g os devot ados /especializados em det erminad� assun t o  (x) e no e i xo 

da ordenada, o nJmero t o t al acumulado de art igos ( y ) , marcando 

trfs zonas de produt ividade < P � ,  r� . P� > . sendo P & o nJcleo: 

y 

Y 3  

Y2 

Yl 

X 

A B e 
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Para Bradford, os periódicos estariam classific ados Em 

tr€s classes representadas no gr� fico anterior, que seriam: 

A - os que produzem mais de quatro re ferinc i as por 

an o ;  

B - os que produzem mais de uma e nio mais do que qua-

t r o  por a no ;: 

C - os que produzem uma ou menos por ano. 

Mais tarde, VICKERY ( 16) menciona que a distribuição 

dos periódicos sobre determinado assunto poderia ter qualquer n�

mero de z onas, e nio apenas tris, conforme indic a do por Bradford . 

G OFFMAN & WARREN ( 1 7) alteram a distribuiçio, ampl ian-

do o n�mero de zonas para o máximo poss {vel, após pesquisa com ba

se na an�l ise matemátic a  de 1 iteratura midic a • 

3. 1.i - Desenvolvime nto teórico e prático da lei de Bradford 

A lei de Bradford i uma lei emp {ri c a  e foi, por cerc a 

de 20 anos, considerad a como uma curiosi d a de estatístic a, porque 

não era expressa sob a forma de e quaç ão matemátic a, ou seja, nio 

tin h a  base c ient Í fic a. 

A formul açio de uma lei, sob o ponto de vista cient í

fico, permite prever acontec imentos relaciona dos ao fen 6meno que 

descreve e aju d a  no desenvolvimento de teorias que expliquem as 

razSes da ocorrincia de determinados padries. 

O desenvolvimento teórico da lei de Bra dford baseia-se 



n a  E X P l ic a ç io dos E V Entos p robab i l í sticos que se j unta m  p ara c riar 

o p adrão reg u l ar de d i sp Ersão dE artigos em v ár i os P Eri ó dicos . 

P ara isto , é nec Es s ário E m  p rime i ro l ugar , dEsc revEr 

mat E.'mat i c amente . 

E S S E  p adrã o 

A pri mEir a  f órmu l a foi dada pe l o  p r ó p rio Bradford : 1 : 

n : nã? • • • Porém ,' p or se tr- atar de l ei emp íric a ,  segundo inter-

preta ç ão dE DRO T T  ( 1 8) ,  não era derivada E strita mentE de dados , 

aprE.'sent�ndo v árias f a l h as ,  como o f ato de a dis p ers ão ser expres 

sa  em termos de grupos de p eri ó dicos ( zonas de p rodutividade > ,  não 

E.' m termos dE  p roduvidade individu a l  do s t ítu l o s . 

f a l ta de exp l ic a ç ão das c aus a s  da dispersão . 

A l ém disto , h á  a 

Vinte ano s a p ó s  su�  Çormul ação , a l ei de Bradford teve 

s u a  base te ó ri c a desenvo l vida por BROOK E S  ( 1 9 ) , q ue a p artir do 

t rab a l ho 'de V I CK E R Y  ( 1 6 ) , e 1 aboro1J uma f órmu l a p ara re:-pre:- sentá - l a .  

A f ó r R\ IJ 1 a m a  t e m á  t i e a é a p 1 i e a d a · p ar a p e r i ó d i e os q 11 e: 

contribuem c o m  p ouc o s  artigo s . P ara os teó ricos , e l es s ão impor- -

tantes p orque dem onstram o desenvo l vimento da área � medida que 

atraem mais artigos a respeito de l a ,  de a c ordo c o m  o mec anismo de 

#sucesso tra z  suc esso n , tratado por P R I CE ( 2 0 )  no seu mode l o  de 

v a nta g ens a c umu l ada s . E s ses p eri ódicos s ão c o nsiderados a base 

sobre a qua l se c onstr ó i  a distribuição de B radf ord .  

O s  e:-studos empíricos da l e:-i de Bradford tfm como obj e

t i vo n bus c a r  u m a  forma de usar a regu l aridade q uantitativa p ara 

tomada de dec isão , c o m  bases m ais p recis a s  do que a sim p l es intui-

ç âo" ( 1 8 ) . Estes estudos p ermitem identific ar a s  i m p l  ic a ç: Õe:-s do 
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p adrio observado no melhoramEnto dos serviços de atendimento ao 

us•Jár i o. 

P ara DROT T  (18), os estudos emp íricos envolvem dois 

aspectos: 

1) previsão: que títulos serio Gteis, ou como os usui

rios podem comportar-se em relaçio ao uso da coleção ; 

2) aval iaçio: medição dos serviços de recuperação ou 

aquisiçi6 atravis dos padraes te 6ricos. 

A ss i m, a lei de Bradford i adotada, na pr�t ica, p .::, r a 

planej amento e administraçio de sistemas de informaçio. Por isto, 

sob o ponto de vista empírico, o mais importante tl identificar º
e· 
-> 

peri6dicos mais especializados ou mais utilizados, para estabele

cimento de política de aquisição e recuperação de informaç;es re-

levantes. 

Comparando os dois pontos de vista - o tedrico e o em-

p írico - nota-se o que DROTT ( 18) chama de "lacuna" entre os estu

dos tedricos e empíricos da lei de Bradford: 

Os te 6ricos acreditam que o avanço do entendimento de

p ende do estudo de certas fdrmulas matem�ticas e . que sua conformi

dade com dados empíricos t menos importante. Os estudos empíricos, 

p or sua vez, nio se aj ustam ao modelo tedrico apresentado para a 

lei porque este não previ as variiveis existentes numa situaçio 

re:al analisada. Tais vari�veis referem-se ao assunto estudado, às 

formas pelas quais o estudo i realizado, �s necessidades específ i 

cas do usuirio ou às caracter ísticas da coleção. 
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Essa lacuna ent r e  es t udos t e ó r icos e o e m p í r icos 

el€ment o r esp onsá vEl p or r Esult ados e q uiv ocados na a�l icaç i o  da 

l ei de B radf ord . 

O confli t o ent r e  a t eoria e a p r á t ica e xi s t ent e na lei 

de B radf o r d  t t a mb t m  disc u t ido p or W I L K I NSON < 2 i )  , q u e  chama "' 

at €nção p a r a  sua �mbiq Uidade , conse q U incia da dispar idade ent r e  a 

for mulaçio v e r bal e a g r á fica da lei, a fir mando q u e  a f o r mulaçio 

ver bal É 't e ó r ica e q u e  a gr á fica é r esult ado da obser vaç ã o , 

é ,  d a  p r á t ica . 

ist o 

AlÉ' m  dessa ambigUidade , a lei demonst ra 1 imit aç: Õ e:s , 

seg undo O 'NE I L  ( 2 2 ) , q u e  seriam a falt a de explica ç ã o  de ncomo  a 

p r odu t ividade e m  u m  dado cam p o  est á disp e r sa ao lon g o  dos p e ri ódi

c osn e o n p r oble ma de est imat iva de seus par 5 m ent r osu, p ois est es 

se most r � m na p r á t ica, m uit o dep endent es do t amanh o da a most r a  

u s a d a . 

F R E E M AN ( 23 ) , e m  seu est udo da 1 it e r a t u r a  sobr e ciên

cia mar inha, conclui q u e , como a lei est á bas eada na q uant idade e 

n io na q ual idade, p e r i ódicos de alt a q ual idade , mas com baixa p r o 

dutividade d e  a r t i g os nio cons t a m  do n�cleo indicad o  p ela dis t ri

b uiç ã o . 

C i ent e da necessidade de se i nt r oduzir var iá v eis r e f e 

r ent es � lit e r a t u r a  est u dada, P INHE I R O  ( 24 )  t raz g rande cont ribui

ç ão a o  est udo da lei de Bradford , p ois a p r esent a u ma r ef o r mula ç ã o  

conceit ua ]  da m esma, na m edida e m  q u e  conclui q u e  n o  n�cle o de p e 

r i ódicos de t e r minado p ela lei d e  B radford não cor r Êsp onde a o  dos 
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'particularmente devotados ao assunto' e sim aos periddicos 

produtivos em determinado período de tempou (25 ) , porque nio 

leva em conta u fatores que podem concorrer para que um periddico 

p r oduza nJmero maior ou menor de art igosu 
( 26 ) , como periodicida

de , n�mero de páginas, etc • •  

Para PINHEIRO, a tabela clissica de Bradford demonstra 

apenas a produtividade absoluta dos periddicos, isto i, a total i

dade de irt igos sobre a área estudada publicada em cada periddico. 

P or isto ; indica os peridd i cos mais produt i vos. Aqueles mais de -

votados ao assunto sio indicados atravis da mediçio da produt ivi

dade relativa, ou sej a, a proporçio entre o n�mero de artigos so

bre a área estudada e o total de artigos publicados pelo periddico 

no período sobre todas as áreas. 

P osteriormente, outro autor estudou no Brasil a urela

çio existente entre a produtividade de um periddico, sua periodi

cidade e a quantidade de anos com que part ic.ipa do período de pes

quisa" - UR B IZAGASTEGUI ALVARADO ( 27), concluindo que estes dois 

elementos E fetivamente influenciaram a produtividade dos títulos 

pesquisados. 

T odos esses traba l hos citados levam � conclusio de que 

quanto mais estudos tedricos e empíricos sobre a lei de Bradford 

forem desenvolvidos, mais esta poderá se constituir num instrumen

to mais consistente para as suas m�lt i plas aplicaç�es. 

Embora seja  a lei mais aplicada em estudos bibl iomé

tricos, ainda nio tem uma base te 6rica suficientemente consolida-
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d a  para quE os est udos pr� t  i cos ofereçam result ados plenament e  sa

t i s fa t ór i os. 

U t i l i zando levant ament os efet uados por GU E MEL ( 2 8 )  

UR B I ZAGASTEGU I ALVARADO ( 1 1 ) ,  ver i f i cou-se que a 1 i t erat ura sobre 

qualquer se t or da irea de t ransport es a i nda nio fo i objet o de es

t 1Jdo b i bl i om e: t r  i co. 

O levant amen t o  b i bl i ogrif i co sobre a le i de Bradford 

real i zadm por QU EMEL (28) demonst ra que a �rea ma i s  est udada é a 

C i inc i a  da Informaçio, segu i da da b i o-méd i ca .  A ma i oria dos est u-

d os refere -se a ireas da C i inc i a  e poucos sio aqueles apl i cados a 

ireas t ecnol óg i cas . O assunt o  ma i s  pr óx i mo ao set or ei-:am i nado 

nest a d i ssert açio e: o de engenhar i a, que no levant amen t o  aparece 

com t ris est udos, apl i cados respect i vamen t e  a mecin i ca, eletro t éc

n i c a f-� e 1· e t r i e i d a d e • 

P E.' s q u i s a j u n t o à b a f, E d e d a d os s·o b r e C i Ê' n e i a d a I n for -

maçio do IBICT t ambém forneceu result ado nega t i vo quan t o  à ex i s

t f.nc i a  de pesqu i sas b i bl i omét r i cas sobre o set or de fe.-rrov i a .  

Ass i m  sendo, est e  t rabalho parece s�r o pr i me i ro a 

t ratc\r da 1 i t erat ura desse.' set or numa abordagem b i bl i omét r  i ca, e 

ma i s  específ i cament e, u t i l i zando a le i de Bradford. 
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o S ETOR DE F ERROVIA 

FERROVIA NO BRASIL 

A primeira ferrovia implantada no mundo foi na Ingla-

entre Stock ton E Darlington, inaugurada em setembro de 1 8 2 5  

O Brasil foi o i 9 Q  país do mundo a implantar essa mo-

de transpor-te ( 2 ) , inaugur-ando em 3 0  de abril de 1 8 5 4  a 

E s t r a d a d e F e r ,.-o Ma •H� , c o n s t r u i' d a p o r i n i c i a t i v a d E I r i n e 1.1 Eva n g E -

lista de Souza, Visconde de Maui, unindo a raiz da Serra de Petr 6-

ao Por to de Maui ( 3) .  

D urante o Segundo Reinado, as ferrovias foram cons

t ru i'das sem planejamento E sem a preocupaçio d e  sistemat izaçio de 

uma r ede firreo-fluv i al-rodoviiria, . atendendo muitas vezes a inte-

resses pol {t icos e enf,.- entando dificuldades geogrificas. 

t o, muitos erros d e  ordem econ 6mica foram cometidos ( 4 ) . 

Por is-

Nessa Jpoca, as ferrovias foram construídas com ticni

ca e capit al estrangeiros, E.' no fim do Segundo Reinado elas s e  

conc entravam nas Províncias do Rio de Janeiro, S�o Paulo e Minas 

Ge rais, principalment e por causa da expansio da cultura do cafi 

nessas regi;es, nio havendo linhas firreas em muitos locais das 

at uais Regii es Norte e Nordeste e em toda a Regiio Centro-Oeste 

( 5 )  • 

D urante a Primeira RepJblica, as ferrovias tiveram 



\ 

3B 

expansão, Já e xistindo certo planejamento atravé s de planos 

No entanto, a partir da década de 1 930 a construção fer

decre sceu sensivelmente ati nos sos dias ( 6). 

A s  ferrovias pas saram ao segundo plano com o apareci

Brasil dos ve {cul os automotore s, modificando a política 

os transporte s, q �e pas sou a incentivar as rodovias. 

omeçou a inve stir mais na rodovia e, a partir de 1940, 

O Governo 

o trans--

rodbviário tomou impul so. Sua primazia firmou-se ati nos sos 

ac intuada pelo de senvolvimento da indl..Ístria automobil { st ica. 

A falta de planejamento do Governo para o Setor de 

Transporte s e os interesses locais e de grupos prejudicaram o 

das reais nece ssidade s nacionais. O déficit das fer-

r evias era alarmante , causado pela má administração , o que provo

c ava sérios prejuízos aos cofres pl..Íblicos ( 7 ) . 

Em 195 1  instalou-se no Rio de Janeiro a Comissão Bra

Unidos, que recomendou a reforma administrativa das 

ferrovias administradas e exp l oradas por instituid {o 

t es, resultando na criação da Rede Ferroviária Federal 

1 957 ( 8 > • 

independen-

s .  A .  

As ferrovias incorporadas à Rede Ferroviária Federal 

S .A. foram: Estrada de ferro Madeira-Mamori, Estrada de ferro Bra

gan ça, Estrada de ferro São Luis-Tere sina, Estrada de ferro Cen

tral do Piauí, Rede de viação Cearense , Es t rada de ferro Mossord

Souza, Estrada de ferro Sampaio Correia, Viação Firrea Le ste Bra

sileiro, Estrada de ferro Bahia a Minas, Estrada de ferro Goiás 7 
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ferro Dona Teresa Cristina, Estrada de ferro Noroeste 

Bras il, Rede Ferroviária do Nordeste, Estrada de fe�ro Central 

Brasil, Rede Mineira de Viaçio, Rede de Viaçio Paraná-Santa Ca

E strada de ferro Leopoldina e Estrada de ferro Santos a 

( 8 )  • 

O objetivo da nova empresa era incorporar n 1J ma ij n i c a 

a s  dezo i to ferrovias independentes, a fim de moder

torná-las eficientes e acabar com o dificit. 

A Rede Ferroviária Federal S. A. (RFFSA) nio obteve do 

grande incentivo para cumprir seus objetivos, pois a prio-

r i dade de investimentos coube � rodovia. Vários trechos ferroviá -

r i os foram erradicados por serem ant iecon 6micos e substituídos por 

rodovias. Muitas vezes a erradicaçio era indevida, causando pre -

J uízos às reg i �es atendida s pela ferrovia. 

O surto rodoviár i o  ap d s  1956 causou desequil {brio en-

tre os meios de transporte, pas sando a rodovia a atender à maior 

parte das demandas e a atrair a maior parte dos 

Go ve:-r no. 

investimentos do 

Ap d s  a revoluçio de 1 964, o desequil Íbrio dos investi-

mentas nos meios de transporte foi minimizado, quando o Governo 

negociou emprist i mos externos destinados à s  ferrovias, dando pros

seguimento, no entanto, � errad i caçio de ramais antiecon Bmicos 

sua subst ituiçio por rodovias ( 9). Em 1 9 64 existiam 34. 262 k m  de 

ferrovias e em 1969 havia menos 5. 364 km na malha nacional ( 1 0 ) . 
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Os i nvestimentos do Governo visaram reorgan i zar o sis-

fErroviirio e sanear suas finanças. Não tinham a intenção, 

expandir a malha com a construção de novas ferrovias pa

sua extensão compatível com o i menso terr i tdrio nacio-

A par iir da dicada de 1980, no entanto, o Governo pro

corr i gir a distorç io que o s i stema de transportes sofreu no 

os �lt imos 30 anos, promovendo o desenvolviment o do 

sis tema ferrov i irio, principalmente visando o transporte de carga . 

Novas 1 i nhas foram planejadas e construídas, na sua maioria com 

recursos originir i os da in i ciat i va privada. Todos os novos proje-

tos visavam e l iminar o estrangulamento do transporte de carga, au

ment ando o volume de circulaçio no País E benef i ciando o abasteci

men t o  e a exportação ( i i ). 

E sses novos empreendimentos eram : Ferrovia Norte-Sul, 

Ferronorte, Ferroeste, Transnordest ina, Ferrov i a  do aço (11) . 

No entanto, desde que o novo Governo assumiu , em março 

de 1990 , esses projetos foram suspensos, po i s  existe a tendincia 

de transfer i r  a administração das ferrovias do E stado para a 

c i ativa privada . 

ini-

No Bras i l, alim das linhas em operação pela Rede Fer

roviir i a  Federal S. A., existem as Estradas de ferro CaraJ is e Vi

t dria e Minas, admin i stradas pela Companh i a  Vale do Rio Doce, e a 

Ferrovias Paul i stas S. A. <FEPASA), pertencente ao Estado de São 

Paulo, perfazendo um total de 30. 675 Km de ferrov i as ( 12) esten-
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endo-sE p or t odo  o tE.'rritório nacional. 

C omparada com a supErfíciE.' do território nacional, de 

Kn� ( 1 3), a EXtE.'nsio da malha fErroviária brasi 1 Eira 

t ot almente incompatível . Apenas para citar Exemplos na Amirica 

ArgE:nt ina, com su pErfíciE dE 2. 776 . 656 Km2 ( 1. 3 ) , dispÕE 

Km dE v tas firrEas ( 1 4 )  e o Mixico, 

possui 15. 488  Km de ferrovias ( 1 4 ) . 

com 1.967. :\. 83 Kn� 

No Entant o , SE t omarmos como ExEmplo países dE dimEn-

c ontinentais como o Brasil, v�r �mos que a distorçio brasile i -

ra Em rElaçio à extEnsio das fErrovias t ainda maior. Nos Estados 

as principais fErrovias independentes se estEndem por 

Km� ( 1 5) num território de 9 . 19 1.800 Km� d e  supErfíciE 

( 1 3  > • O C "'·nadá , com  9 • 2 2 0 • 9 7 4 K n� ( i 3 > p os s u i j_ 0 f E r r o v i as o p E-

ra n d o 9 7 •· 3 7 3 K m d e 1 i n h as ( i 6 > • 

A fe:-rrovia desEmpEnha papEl i mpÓrtante na Economia de 

um país, p ois i a  m odal idade de transportE mais adequada à movi

ment aç ão de grandes cargas em midias e longas distincias, bEm como 

das massas p opulacionais em centros de grande concEntraçio demo-

gr áfica, com tarifas relativamEnte bai}-:as ( 17) • . 

No Brasil, p or sua grande extensio territorial, nonde 

os p olos gEradores de matfrias-primas e insumos nEm sEmpre Estio 

razoavE 1mente próximos dos centros de transformaçio, E ainda, onde 

as z onas de produçio e abastecimento se situam Em quadrantes opos

tos aos consumidoresu ( 18) , a ferrovia deveria ocupar um pape l 

muit o mais relevante do que ocupa na economia do País. 
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Essa d i st orçio deve-se pr i nc i p alm Ent e a o  fa t or p o l  í t i 

desde o i níc i o  da  ferrov i a  no P aís, fo i o resp onsável pela 

a l t a  de p lanejament o t écn i co, operac i onal e econS m i co ,  J á  q ue 

m i nor i as dom i nant es regeram seu cresc i ment o .  

� adas  i mp r d p r i os e onerosos benef i c i ando c i dades e fazendas, 

º ,-.:> 

Tra -

q 1J a ···· 

su�erd i mens i onado, empregados m al-remunerados e de-

sestimulados, p a t ernal i sm o  p ol í t i co, p arcos recursos e m á  adm i n i s-

fdram as c aract eríst i cas pr i nc i p a i s da f�rrov i a no Bras i l  

T udo i sso al i ado à o p çio do Governo em i nvest i r  no ro

a p Esar do seu alt o consumo energit i ce e de sua l i mi t a -

� io de carga , que encarecem a s  t ar i fas rodov i �r i as, deve-se acres-

c ent ar, a i nd a , os p rojet os m i rabolant es p ar a  a área fer r o v  i ár i a, 

"que  p or ' i nv i áve i s  e fara Sn i cos, a C ê\barê\ íO sep ult ados junt a ment e 

c o m  os preciosos recursos f i nance i ros a eles dest i nadosu 
(19) . 

N o  Bras i l, de m odo ger al, os t ransp ort es sio i nadequ a 

d os e com elevado cust o o p erac i onal . 

O desenvolv i ment o do t ransp ort e ferr@v i ár i o  no Bras i l  

i pr i mord i al p ar a  a solu çio desse problem a . P or i st o, é necessá ···· 

r i o  a t ra i r  p ar a  a área m a i or i nt eresse de t tlcn i cos em elaborar es

t udos e p esq u i sas q ue venh am a provocar i nvest i ment os com base em 

aç Ses de planejament o e de acordo com as dem andas do P aís . 

r 
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. 2  - A R ED E  F E R R O V I ÁR I A  F E D E R AL S .  A .  ( R F F S A > 

A REde Fer r o v i ir i a  Federal S . A .  i uma emp resa estatal 

i n c ulada à Secr etar i a  de Transportes do M i n i stir i o  da Infra-- Es-

Fo i c r i ada p ela Le i n .  3 1 1 5, de 16 dE mar ço de 1 9 57  co m 

co m p e.-t Ê.'nc i é\ : 

N a) Adm i n i strar, explorar, consEr var ,  r E e q 1J i p a r  , 

e manter em trifego as estradas de fer r o  a ela i ncor pora ···· 

b )  lançar no mer cado, por S E U  valor nom i nal, obr i ga-

ao p o r tador de sua p r d p r i a  em i ssio ou de em i ssio de emp r Esas 

o r gan i za r ,  ati o 1 i m i te do dobro de S E U  cap i tal 

com ou sem garant i a  do Tesouro ; 

i nt e-· 

c )  subscr ev E r  cap i tal das soc i edades sob seu contr ole 

e conceder -lhes em p rist i mos ou gar ant i as ;  

d )  s i stemat i zar e f i scal i zar a adm i n i str ação das em

presas so b seu controle T bem co mo s�us mitodos e p r ocessos, me

d i a nte contr ato de p r estação de ser v i ços em �ue gar anta a essas 

emp resas ass i st&nc i a  ticn i ca, contJb i l, j ur íd i ca e adm i n i strat i va ;  

e )  p r opor  as r ev i sges e mod i f i caçBes de tar i fas, que 

julgar necessir i as ao Dep artamento Nac i onal de Estr adas de Fer r o  

que estudar i as pr o postas, ouv i ndo os d r gios com petentes e subme

t endo o r esultado � ap r ovaçio f i nal do M i n i str o da V i açio e Obras 

P I..Íbl i cas ; 

f )  elabor ar o plano de at i v i dades e ap r ovar os orça

mentos das soc i edades sob seu controle, f i scal i zando a r espect i va 

E )·:ec uç: ão ; 

9 )  r eestruturar os quadros de p essoal em funçio das 

necess i dadEs de s E r v i ço e p adr ges de v i da r eg i ona i s, f i xar  o seu 
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nas empresas que organ i zar, sua remuneraçio, d i re i tos e de-

h) real i zar todos os trabalhos de estudo e construçio 

estradas de ferro que lhe forem comet i das pela Un i io, 

qua i s  lhe forem fornec i dos recursos. u ( 20) 

ou para 

Confofme j� c i tado, foram i n i c i almente i ncorporadas � 

estradas de ferro i ndependentes. A part i r  de 1968, essas 

ferrov i a� foram agrupadas em S i stemas Reg i ona i s  para fac i l i tar a 

adm i n i st�açio: S i stema Reg i onal Norte, S i stema Reg i onal 

S i stema Reg i onal Centro-Sul, S i stema Reg i onal Sul . 

Nordeste, 

Ao longo do tempo a empresa sofreu vir i as alteraç;es 

tm  sua estrutura organ i zac i onal. Atualmente est� composta d a  A d -

m i n i straçio Geral, func i onando no R i o de Jane i ro e d e  12 Super i n-

t endinc i as Reg i onais com sedes respect i vamente em Sio Lu i s  

Forta l eza ( CE), Rec i fe <PE > ,  Salvador ( BA), Belo Hor i zonte 

Ju i z  de Fora ( MG > , Campos ( RJ), Sio Paula <�P >, Bauru ( SP), 

t i ba <PR), Tubario <SC) e Porto Alegre C RS). 

< MA), 

C MG), 

Cur i -

A A dm i n i straçio Geral da Empresa est� a cargo de uma 

Pres i dinc i a  e quatro d i retor i as: de Invest i mento. e Desenvolv i men

t o, de Market i ng, de Logíst i ca e de Adm i n i straçio . 

A m i ssio da Empresa atualmente i: 

u _  Comerc i al i zar e prest ar serv i ços de transporte d e  

merca dor i as e de passage i ros d e  longa d i stinc i a, i ntegrando o modo 

ferrov i ir i o aos dema i s, de forma a que se ot i m i ze o S i stema Nac i o

nal d e  Transportes ; 
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- atender empresar ialmente às demandas do mercado e 

n ec�ss idades governamentais - econ 6micas, socia is, de desenvol 

adequada remuneraçio. n ( 2 1 ) 

A l ém disso, a RFFSA c ontrola outros serv iços através 

subsid iár ias : 

- Armazins ferrov iir ios, através da Rede Federal de 

Ferroviár ios S. A. (AGEF > e 

- transporte suburbano em i i  cap ita is de estados, 

da Companh ia Bras ileira de Trens Urbanos ( CB TU ) . 

A extensio total das linhas da RFFSA em 1 987 é de 

( 22 ) , concentradas nas Reg iies Sul e Sudeste, o que re-

7 i %  da ma l ha ferroviiria nac i onal. 

4 .  3 - A G'ER oNC IA DE DOCUMENT Aç:  ÃO 

O sistema de doc umentaçio da RFFSA i composto pela Ge

de Documentaç:io da Administraçio Geral (AG) e Gerfnc ias de 

Documentaçio das Super intendfnc ias Reg ionais (SR 's ) ,  sendo que a 

da AG  d isp5e de acervo b ibliográfico mais completo e tem funçio de 

coordenaçio do s istema. 

A Gerfncia de Documentaçio da AG tem suas origens em 

1960, e desde entio passou pela subordinaç:io das áreas de Adminis

traç ão e de Planejamento, sendo hoje subordinada � Super intendin

c ia de Informática, d a  D iretoria de Investimento e Desenvolv imen

t o. 
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A o  longo des se tempo, o Órgão  f oi se expandindo e de 

bibl i oteca transformou- se em um centro de documentaç ã o  

biblioteca, arquivo administrativo e centro de micro-

O ac e:· r vc> bibliográfico é e s pecializado em fErrov i a ,  

cerca de 13. 70 0  1 ivro s  E de 4 0 0  título s  de peri ódi cos, 

l im de coleção  de publ i caç6es oficiais da RFFSA E estudo s  E pro

de ' engenharia de 1 inhas ferroviárias. 

Além da RFFSA, s omente a Ferrovias Paulistas S.A. (F E -

possui acervo es pecializado na árEa ferrov i ária, sendo q u E  a 

co l eçio da RFFSA é mais c ompleta. Log o, a ma i or parte das pesqui

sas bibliográfica s  n o  Brasil nesta área está p otincialmente cana

para o s i stema de d ocumentaçã o  da RFFSA, o que lhe confere 

risponsab i bl idade n o  desenvolvimento cient Ífi co  e tecn ólo-

A biblioteca da Gerfncia de Documentaçio da AG dis p6e 

de serviço automatizado de recuperação  de i nformaç:6E !5 'on-1 i ne ' 

referentes � s  mon ografias do acervo e 1 e:-g i s1açio inte:-rna da 

RFFSA . Disp6e ainda de serviço de alerta de sumirio s  de peri ódi-

c os e cir culaçio dirig ida de fas cículos. 

A c oleç ã o  de periód i co s  da área ferrov i ária é bastante 

c ompleta e seus artig o s  sio indexado s  p or b i bl i otecárias da Gerên-

eia de Documentaçã o  da AG para alimentar uma base de dados em 

"batch". 
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4 - A BASE DE DADOS DE ARTIGOS DE PERIÓDI COS SOBRE FERROVIA 

A indExaçio automat izada dos art igo s  de per iód icos da 

da b iblioteca da RFFSA in ic iou-se em 1 97 3, quando se im

um s istema em "batch" que se mantim ati hoje com o obj et i-

vo  de alimentar uma base dE dados sobre ferrov ia. 

Sio os  segu i ntes o s  elementos que comp;em a re ferf nc ia 

dos art igos i ntroduzidos na base: 

cabeçalho-de-as sunto ; 

-- a•Jtor do  art igo; 

- título do art igo ; 

-· título do per iód ico ; 

- vo l ume, n �mero , mis  e an o do fascículo ; e 

- n �mero das pág inas in ic ial e f inal do art igo. 

Atual izada ati 1987, a base de dados inclu i 28 . 160 re 

fe.'r&nc ias b ibl iográf icas, c orre.' spondentes a · 2 47 título s  dE per i ó

d ic os. 

A con sulta � base i efetuada atravis de 1 istagen s .  A 

r E c: uperaçio pr inc ipal i p or c:abeçalho-de-assunt�, onde as  refer�n -

cias aparecem completas. Ex istem a i nda as recuperaç;es secundá-

r ias sob a f orma de Í nd ices, que s;o : autores dos art ig os, títulos 

d os art igo s, título s  dos per i ódicos anal isados E assunto, e ste Jl-

t imo, um índice dos cabeçalhos-de-as sunto usados. 

C omo produto de d ivulgaçio da base publ i ca-se a fonte 

secundár ia L ISTA DE  ART IGOS S ELE C IONA DOS, com per iod ic idade t r i -
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ust ra l e distribuída gratuitamente a drgios de d ocumentaçio de 

l n st i tu i ç�es 1 igadas ao Governo e �  irea de transpor t es no Bras i l , 

de ferrov i as no exterior. Envia-se também c omo d oaçio 

de c onsultoria e aos clientes da RFFSA e d i stribui-se 

I n t ernamente a tod os os  drgio s  v i ncu l ad os � pro duçio da Adminis

t r aç i o  Gera l E das Superintend inc i as Regionais da Empresa. 

A L I S TA DE  ART I GO S  SELEC IONADO S tem o s  me smo s  pontos 

J i  des c ritos  para a base de dad os: a s  referfncias estio 

ar ranjadas no c orpo da publ i caçio em ordem a l fabética  de cabeça-

l h os - d e -assunto, c om Índices de aut ores d os artigo s, d e.' t ítu l os 

dos  artigos, de títu l os d os peri ó dicos  analisad o s  e de cabeça-

l h os ·· d e-assunt o. T o d o s  os  í ndices remetem aos  n�mero s  das refe-

rinc i as no c orpo da publ icaçio. 

N o rma l mente, cada referfncia aparece apenas uma VEZ, 

ou seja, quan d o  se d á  a entrada d o  artigo na base de · dad o s, E S t C� 

r ec ebe: apenas um cabeça l ho - de-assunto. Hi artigo s, por ém, q ue re-

c e b em ma i s  d e  um, por que tratam de mais de um tema. Neste�; casos , 

uma mesma r e fer fncia aparece no c orpo da L ISTA tantas vezes quan

t os forem S E U S  cabeçalhos-de-assunto . 

A s sim, o usu�rio inte:ressado  em pesquisa bibl iogr if i ca 

n a  área ferro viiria pode ter acess o � base de dad o s  de artigos de 

P Eriddic o s  p r o duzida pe l a  RFFSA de  duas maneiras: exter namente, 

p or i n t ermidio d os fas c í cu l o s  da L IS TA DE  ART IGO S  S E L E C IONADO S e 7 

i nt ernamente, atravis da c onsu l ta � l i stagem � nica acumu l ada man

t i da na b i blioteca  da Adm i nistraçio Geral da RFFSA . 
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M ET ODO L O G I A  

. 1  - L E I  D E  B R ADFORD 

F oi util i zada como fonte para l evantamento dos dado s a 

ARTIG O S  SELEC I O NA D O S, p roduto impresso da base de dados 

mant ida p e l a  B iblioteca da RFF SA, q u e � o instrumento de bu sca à s  

in form a ç �es  contid a s  n a  ba se de dados de ferrovia . 

A L I STA contim a s  r e f e r fncias bibl  iogrificas dos art i-

peri cidico s indexado s na  ba se . Como i u ma b a se de ferro via, 

c on sidero u - s e  que todos os artig o s  indexado s intE.'rE.' S S c\m à are:-a . 

portanto , o s  crit�rio s de se l eç io da p r ci p ri a  ba sE.' . 

A pub l  icaçio da L I STA � sti s u s p ensa tE.'m por ariam ente 

p or cau s a  de p roblem a s  de p rocess amento de dados a s soc i ado s  a di

f i c u l dade s de im p r e s s io atu a l m e:-nte e:-xistentes na Re:-de:- F erro viiria 

FEd Eral S . A .  O J l timo nJmero p ub l icado corres ponde ao 4 Q  trim e stre 

d E'. 1 9 8 6 . Existe:- , no entanto, p ara u so da B ib l ioteca da RFF SA, uma 

listagem acu m ulada dos artigo s indexados q ue, na ip oca desta pes -

quis a, e stava p arcia l mente atualiz ada com ref erfncias de 1 98 7 . 

ConseqUentemente, foi estip ulado o p er íodo de 19 8 2  a 

1 986  p ara l evantamento das referfncias bibl io grificas dos artig o s  

integrantes d a  base p ara fins desta disserta ç io .  

O p eríodo de p ub l  icaçio dos artigos de p eriddico s a 
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r coberto pela pesquisa foi estabelecido em cinco anos por ser 

t e  um per íodo su ficientemente longo, de m aneira a garantir que 

d o s  os  periddicos tivessem a mesma chance de contribuir, confor

por BROO K ES ( 1 ) como uma das  cond i ç5es p ara apl i-

de Bradford. 

O utro � estudos que a plicaram a lei, como o de P I N HEIRO 

literatura da  �rea de Classific açio , o de URB IZAGASTEGU I 

na área de Educaçio, E o do p r d prio Bradford ( 4) ,  em 

sobre Geofísica Aplicada, tambim 1 im i taram em cinco anos o 

de pe squisa. 

Foram examinados todos os fascículos da LISTA DE ARTI-

SELECIONADOS correspondentes ao período de 1982 a 1 986 p ara 

as referfncia s  bibliográfica s  de artigos. Selecionou - se 

ar t igos com a utoria ,  a s sinados por pessoas  físicas, por estes se

rem "considerados como contribuiçio c i ent {fica", conforme meneio-

n a  P UERARI ( 5 ) ,  ao contrário dos  artigo s  ni� assinados . PIN HE IRO 

t ambim considerou em sua pesquisa " a r t i g o s  os documentos indexados 

pe la  LISA que integra ssem peri ddicos e que fossem de responsabil i-

d a d e  de um ou mais autores, pessoas  físicas." ( 6 )  

C onsultando- se o "índice de peri ddicos analisados" dos 

fascículos da LISTA, elaborou-se uma ficha p ara  cada um dos t ítu-

los .  

Para coletar a s  referfncias, recorreu-se ao corpo da 

LISTA, no qu al as mesm a s  enco�tram-se arroladas  em ordem alfabiti

ca de cabeçalho-de-a ssunto. � medida que a s  referfncia s  de art i gos 
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m autoria e r am encont r adas , anot ava- s e  na ficha cor r e s p ondent e 

t ítulo do p er i ddico q u e os  p ubl i cou , o s  s eguintes dados : volu-

, n J mero , m € s  e ano do p e r i ddico e p aginaç io i nicial e final do 

Assim , evitava- s e  com p u t ar ma i s  de uma vez o 

q u e  e xis t em casos de ent radas m �lt iplas  de as sun

art i go, de acordo com os assunt o s  nele tratados .  

D uran t e  a coleta , v e r i f i co u - s e  q u e  nos p rim e i ros  fas 

d a  L I STA d e  cada ano a i nda eram encont r adas r eferincias de 

c om dat a  de p ubl i ca ç io do ano anterior . Conclu i u - s e  q u e  o 

dl t i mo fasc ículo dis p on ível da L I STA, o n�m ero 4 de 1986 , nio di

vulgava t odas as refe r fnc i as dos artigos de 1986 i ndexados na ba

s e . R ecorreu- s e , assim, � 1 istagem acu mulada de uso da bibl l ot e c a  

p a r a  cole t ar o r es t an t e das r efer ênc i as d e  artigo s publ i -

1986 . 

A o  tirmino da coleta foram encontradas 4 92 1  

c i as de artigos p ublicados em 105 p er i ddicoi. 

refer€n-

C omo os per iddicos i ndexados p ert encem ao acervo da 

refer i da B ibl l ot eca , efet uou - s e  consulta ao k arde x  da m e sma para 

verif i car event ua i s  mudanç a s  de  t ítulos ocorr i da$ durant e o p er ío

do  cobert o  p ela p e s quisa . 

F oram ident i f i cados do i s  t í t ulos ne s sas  condiç�e s , o 

q ue provocou a reduç io do n�m e r o  de p e r i dd i co s  para  1 03 e a conse 

q Uente incor p oraç io das r efe r €nc i as cole t adas dos art i gos  publica

d os p elo t í t ulo ante r i or como cont r i b u i ç ; e s  do t ítulo mais r e c en 

te . 
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A fim d E  con firmar Essas alteraç�Es de t ífulos e i den 

i f i e a r a E >: i s t Ê.' n c i a d e.' o u t r a s , o s 1 0 5 t í t u 1 o s i n i e i a 1 m E n t e 1 e v a n -

a d o s  foram verific a d os n o  ULRICH 'S (7), c o n firman d o-se as mud an 

ç as j� d Eteta d as e nenhuma outra mais. 

Assim sen d o, a coleta constituiu-se de 4921 referin 

d E'  artigos publica d os E.'m 103 per i ó dicos, cuj os t i'tulos estão 

r elacion a d os n o  a nexo 1 .  

C om os d a d os inicialmente colet a d os, foi elaborad o  o 

periódicos por ordem d E crescentE de produtiv i d a de a bs o 

l 1J t a ( a n E :-: o 2 ) , e o n s i d E.' r a n d o -se c o mo p r o d 1.i t i v i d a d e a b s o 1 u t a o t o t a 1 

de artigos pro duzi d os pelos P Eriódicos. 

A prime i ra colun a d o  qua dro representa a Ordem de Si

r i e , i s t o É , o 1 u g ar que o per i ó d i c ·o o cupa n a  r E 1 ar;.  ã o -, c o n for me o 

n 1.1 me-r o d e a r t i g o s p r o d u z i d o s • A segun d a  co fun a in dica o n Jmero de 

p eriódicos que o cupam cad a  ordem de s irie e a terceira, 

d E  artigos p e:rten cEntes a ca d a  t ítu1o. 

tram-se: os t ítulos d os periódic os. 

N a  quarta colun a en con-

T e n d o  como base esse quadro, a plicou-se a 1Ei d a  Bra d-

ford . 

E �etuou-se , inicialmente, o quadro de produtivid a de 

absoluta d os periódicos, de a cor d o com a tabela ncl�ssica n de 

Brad f ord  (Anexo 3). A colun a P i n dica o n Jmero de periódicos e a 

c olun a  A, o n �mero de artigos por eles pro duzid os. A colun a PA É 
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r esult a d o  d a  mult i pl icaçio dos d a dos d a  colun a P p ela A e rep re

p roduç io t ot al dos p eri ó dicos p roduzin do X art igos . A co

i o som a t ó rio dos t ít ulos , sen do que o 01 t imo n 0mero d a  

nJmero t ot al de peri ó d icos inclu ídos n a  pesqu i sa .  A 

e o l u n a � P A r E p r e se n t a o som a t ó r i o d os ar t i g os , se n d o q 1.1 E o ,j 1 t i mo 

colun a  é o t ot al de art igos produz idos . 

A p art ir desses d a dos efet uou-se a d ivisio dos p eri ó -

em ' zon as de produt ivid ade ( Anexo 4 ) . Foram ob t idas 4 zon as , 

i ndicada s  n a  primeira  colun a d o  qua dro a presen t ado no anexo 4 .  A 

seg unda colun a,  A, corresponde ao n 0mero de art igos inclu í dos n as 

r espEct ivas zon as . A colun a P in d ica o n �mero de p eriódicos res-

pon siveis p el a  p roduç io dos art igos inclu ídos em cada zon a .  A co-· 

luna m B  rep resen t a  o mult iplicador de Brad ford , result ado da divi-

sio  do nJmero d e  periódicos de uma zon a pela a n t erior . A primeira 

zon a corres p on d e  ao nJcleo e a Jlt im a à d isper sio . 

D o s p eri ó dicos que com p �em a t a �ela de Bradford foram 

leva n t ados o s  s eguin t es dados no k ardex d a  Bibliot eca da R F F SA :  

p a í s  de ori g em , idioma do t ex t o ,  periodicidade, form a de aquisiç io 

e falh a s  n a  coleçio ( ver a nexo 5 ) . Com rela ç io ao primeiro e se

gundo fat ores, p ret en deu-se iden t ificar os p a Íse� onde a 1 it era t u

ra sobre ferrovia i m ais expressiva , assim como a 1 Í ngua p redomi-

nan t e .  A p eriodicidade foi leva n t a d a  p orque , sendo uma variivel 

q ue in t erfere n a  p rodut ivid a d e , con forme a t est ou P INHE I RO ( 2 ) r 

um dado i mp or t a n t e  n a  a val iaçio dos result a dos . E como a base de 

dados d a  RF F SA i const it u ( d a  a p ar t ir da coleçio da sua B i bliot e-

c a ,  a form a de aquisiçio E falh as n a  coleçio podem t ambim alt erar 

os result a dos . 



AVALIAç ÃO DA BASE DE DADOS 

Um d o s  obJ et i vos desta d i s sert ação i a a v al i ação d a  

d a dos , o que fo i reali z a d o  através  d o  lev a ntamento de : 

- ar t i g os p 1J b 1 i e a d os sob r E f e r r o v i a E i n d E :-: a d o s  n a  b a -

- art i gos  publica dos  sobre ferrov i a  e não i n dexa dos e 

- art i go s  p ub 1  i cados  sobre outros a s suntos e 

C o mo não fo i i dent i fica d o  documento que estabelec esse 

p a r a  i n d exa ç io de artigos n a  base , foi solic i ta d o  a um 

t efc nico em assuntos ferrov i ir i os um a def i n i çio d e  art i g o s  de pe

ridd i cos sob r e  ferrovia que rep resenta s se o con sen so da  RFF SA , ou  

melhor , a queles que melhor res p o n dessem � s  dem a n d a s  de 

dos técnico s p ar a  a con secuçio dos obJ et ivos d a  RF FSA . 

i n form a ç ão 

C o n siderou- se ,  então , art i g o s  sobre ferrov i a , os  tra 

b alhos referentes aos a s p ectos técn i co s  e econ8micos d o  tra n s p orte 

ferrov i ir i o ,  a s sim como not Ícias  sobre o desen vo } v i mento tecno 1 d 

g i co do setor : planej a mento , pro j eto , con struçio , m a n uten ç io , ev

plor açio E o r g a n i z a ç ão d a s  opera d oras  ferrov i irias E evolução d a  

i n d � stria ferro v i ár i a  ( 8) .  

P art i u - se Em seguid a direta mente p ara o m anuse i o  d a s  

coleç ;es d o s  p eri d dicos que com p un h am a d i stribuiç ão d e  Brad ford, 

visan d o  o lev a nta mento dos  Rrt igos sobre ferrovia publ i cados  du-
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t e  o per íodo coberto pela pesqu isa E nio indexados na base . 

O s  art igos sobre ferrov ia foram ident if icados pr inc i-

pel a  menção em seus t ítu l os dos termos: ferrovia, trem, 

vagão, transporte ferroviário, engenharia ferrov iária, 

permanente, materia l rodante, dormente e v ia firrea, 

i d ioma s dos textos consu l tados ( 9 ) . 

Nio foram cons iderados art igos sobre ferrov ia aque les 

tratassem de outros t i pos de transporte sobre tr i l hos , 

11 e t rô e bonde, 0 1J dE transportE intErmoda l .  

como 

Fo i poi;síve l ident ificar os art i9 c)s indexados porque 

momento da entrada dos dados na base , o indexador anota j unto 

t ítu l o  do art i9 0 ,  no p r dpr io per iód ico , o seu cabeça l ho-de -as

Portanto, os que não t inham cabeça l hos-de-assunto não ha

v iam  s ido indexados na basE . 

O quadro com os dados rEferentes a essa co l eta encon-

anE)<() 5 v 

5 . 3  - COMPARAÇÃO DOS PER IÓDICOS INDEXADOS NA BASE DE DADOS DA 

R FFSA COM OS DE OUTRAS FONTES SECUNDÁRIAS 

5 . 3 . 1 - Identificação das fontes secundárias da l iteratura ferro

v i ária mundia l 

C ons iderou-se como fonte sEcundária os produtos im-
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r e ssos ou uon - 1  ineu dos servi ç o s  de indexaçio e resumos, com base 

a d e finic;. âo citada por CHR 1 STOV�O ( 10), incluindo bibl iogr-afias E 

ases de dados. 

P ara comparar os  títulos dos periddicos i n d e >: a d os  n a 

dado s  da RFFSA com periddico s  da á r ea indexados em outr-as 

fon t e s  SEcundár ia s·, foram relacionadas in st i tuições atuantes n o  

set or ferroviário que pudes sem informar s obre  a existincia de ba

d�dos s obre o assu nto. 

F oram selecionadas 25 in stitui ç ões , a maior  par t e  de-

coletada do RAILWAY D IREC T ORY & YEARB OOK 1988 ( 1 1 ) ,  outras de 

fon t e.'s infot·mais , incluindo sugestõe.-s das prdprias in stituições 

c o n s u 1 t a d a i; .  ( 1 2 )  

A se1Eção des sas in st i tuiçõe s  obedeceu aos s eguinte s  

c r it�rios , baseados n o  conhecimento adquirido pela autora desta 

d i ssertação apds longa experifncia (15  an o s) n o  tr-atamento de pu

b licações ticnica s da área de  fer r ovia e com o respaldo de ticni-

c o s  n o  assunto : 

- Países onde existe maior desenvolvimento do tran s

po rte fer r ovi�rio; 

in st i tuiçõe s  e stra ngeiras mais r epr esentativas da 

i r ea fer r oviária, seja em relação ao tran sporte e s ua administra

ç i o ,  seja  refer e nte � pe squisa e �  d i vulgação de informações tic

' 
n i c a s ; e�-

in stituiç õ e s  nacionais de trans porte e de pesq uisa 

fer r oviár ia. 



A rE1 açio das 25 i n st itu i çÕ E s  s E 1 Ecionada� E n contra-se 

Para c ada uma delas foi e n viada c arta so l i c i tando l n 

r e s p eito de fontes secundárias uon -1 in e u ou uoff-1 i n e u 

obr e ferrovia , produzidas n o  mundo para a p o i ar a p e s quisa e o d e 

envolvim e n to da te c nologia n a  área . 

Da s 2 5  in st itu i ç i e s  pe squ i sadas , 1 5  e n v i aram r esposta , 

se j a , ' 6 0 % d o t C) t a 1 d e i n s t i t u i ç õ e s , n e 1 a�='> i n e 1 u í d as as c o n 1;; i d e -

ma· i !:; i m p o r t a n t e s , o 11 p o r p E.' r t e n c e-r em a p a i' s e s  o n d E a f E.' r r o -

bast ante de s e n volvida ou p or S E  ded i c ar em � pesquisa n a  

D ,:1 s  rE.' s p o stas rEc Eb i das , ide:-nt i fic: ou-- s e  ap E nas 4 fon -

t �s se cundárias e xiste ntes  e s p E c if i camente sobre ferrovia : 

-- R a i 1 r o a d r E s E a r c h b 11 l 1 e t i n ( q 11 e:· a p a r t i r d E j_ 9 8 2 i n --

c or porou-sE ao Tran s portat ion R e s Earch I n format i on . S erv i C E S 

T R I S ) , p u b 1 ic ado P E1 o  Tran sp ortat ion R E s earéh B oard dos E stado s 

Un i do s  da Amir i ca ;  

- Re s � men  dE docum e:- n taci ci n  ferro v i iria i nte:-rnat ional 

p u blicado e:-m i n gl fs , fran c f s ,  e s pan h w l  e a1 emio pela Unio n  

n ationale:- de:-s C h em i n s d e:- F er ;  

I n ba:r ··· 

Mon thly rev i e w o f  techn i cal 

p ela Br i t i sh Rai 1 ,  I ng ) aterr;;·q f� 

1 i terature , p IJ b 1 i C B d O 

- I n format i on retr i eval sy stem for rai1 way te:- c h nic al 

ab stracts , des e n volvido p elo  Ra i lway Te c hn i c al Res earch 

cio Japão . 

I n st i t ut e� 

De sta � l t  i ma fontE n io fo i p o s s Í v El obter qualquer in -
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pois o d ocume nt o enviad o ,  com E X C Eçio do  t ítulo , estava 

j a p onfs ,  � nica vErsio dispon ÍvEl . 

A ssim sEn d o ,  i d E nt ificou-sE como font Es secun d irias 

para coleta de dad os re ferentes � pr oduçio mun dial de 

r t i gos d E  pEri d d icos sobre f Errovia , o R A I L R OAD  R ESEAR CH  BUL LE T IN 

R R B > , publicad o  nos Estad os Unid os , o  RES0MEN DE DOCUME T A C I6N FE R 

OV I � R IA INTERNA C I ONA L , publicad o na Fra n ç a  e o MONTHLY R E V IE W  OF 

TECHN ICAL' L ITE R A TURE , publicad o na I nglater ra , 

L I STA DE · ART I G OS S E L E C IONADOS. 

al�m da prdpria 

Segun d o  a pesquisa r Eal izada E ntre as i nst ituiçÕEs ci-

existem outras f o n tes s Ecun d �rias que i nc 1 1..Lem i n formações 

sobre ferrovia , mas Esta nio � a �rEa princi pal coberta . As � n icas 

es pecificamE nte s obre fer rovia sio as J i  citadas . 

Como o R R B ,  o R ES0MEN e o MONTHLY R E V IE W  tiveram sua 

pub l icaçio cessada E a fonte  j aponesa nio es� , disponível por cau

sa da barreira 1 ingu (st ica , pode-se enten der que a 0 nica f onte sE-

c u n d ,ria corre n te atualmen te n o  mun d o  ocidental especificame:- n te 

s o b re fErrovia i a  L I ST A D E  A R T I GOS SEL E C I ONADOS. 

- Fontes secun dir i as usadas n a  coleta d e  dad os : 

L ISTA D E  A R T IGOS S E L EC IONADOS . R i o de Janeir o R Ede 
Ferroviiria Federal S . A. ,  GErfncia d E  Documen taçio, 
1 974- • TrimEst ral . ISSN 0 1 00-39 4 1 .  

R A IL R OAD  R ESEAR CH BULL E T IN. Washin g t o n  Transporta-
t ion  R Ese:-arch Boar- d, 1 9 7 4 ·- 8 1 . Semest ral. ISSN 
0 097 - 00 42. ( 1 3) 
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R ESUMEN DE DOCUMETAC I6N F E R R OV I� R IA INT ERNAC IONAL. Pa
r- is : Un i on Inter-nat i ona 1 E  d es Che:-mins d e  F e r- .  
1 962- 1988. Mensal. ( 1 4 ) . 

MONTHLY R EV I E W OF T E CHN ICAL L I T E R ATUR E. De r-by Bri-
tish Rail REsea r- c h  Divis i on, Railway Technical CEn
tr e ,  195 0 - i987 . Me:-nsal, ISSN 0 0 07- 1 7 14. ( 1 �i) 

L evantamEnto d os per i ódic os i nd exados pelas fontes sec un-

O 1 e v e\ n t a m E n t o d o s t í t u 1 os d E p E.' r-i ó d i e o s i n d €' :-: a d o s n o 

R ESEAR CH BULLET IN ( R R B) foi efetuad o no  índ i c e d e  fontes 

( sour c e  ind e ;.:) d os d ois fasc í c ulos d o  vo l ume:- 8 ,  r e:·fer- e.'nte a 198 1 , 

pub l icad o antes d e  sua i ncorporação ao TR IS ( 1 3 ) .  Os  

r E l at ór i os d e  pesq u i sa, tamb tm ind e xad os n o  R RB ,  foram e xclu í d os 

d o  l evantamento, po i s  o obj etivo foi c onc entrar a p esquisa nos p e

r i 6 d i c os ,  o b J Eto d est a dissertaçã o. 

O Índ i c e dE fontEs d o  R RB inclu i inst i tu i ç: Õ es E t ítu 

l os d e  periódic os n u ma 0nica ord em a 1 fabit i ca. Estes 0 1 t imos são 

identif i cad os no índic e q uand o o nome  d o  e d itor v e m  i me diatamEntE 

a seguir. N o  caso  d e  d J v i d as ,  busc ou-se a referincia no  c orpo da 

p 1.1b l icaç:ão. 

F oram enc ontrados 29 1 t ítulos d €'  periódic os , d os q uais 

3 1 %  e d i tad os nos Estad os Unid os e o restante na E uropa Ocid ental e 

O r i ental, bas i ca m Ente. 

O lE.'vantamento d os t ítulos d os periódic os i nd exados no  
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DE DO CU METAC I 6N F E R RO V I �R IA  I NTERNA C IO NAL f o i r E a l i zad o n o  

c o r p o d a p •J b 1 i c a ç: ã o  , j á q u E.' n E.' 1 a n ã o  h a v i a í n d i e e:- p r ó p r i o 

rE.'corrE.'r. De cada referência b i b l  i ogràf i c a de art i go a n o 

o t ítu l o  d o  per- i ó d i co E.'m uma f i cha. O s  re l at ór i os tÉcn i cos 

or a m  E xc l u í d os d a  pesqu i sa pe l o  mot i vo c i ta d o  a nter i ormEnte. A s  

i c has foram or d enadas a l fabet i camentE , compo n d o  ass i m  a 1 i sta d e  

er i ó d i cos c orrespon dente a o  R ESUMiN . 

E ssa pesq u i sa  foi efetuada n os fasc ícu l os mensa i s  d o  

1982 , � l t  i mo a n o d i spon íve l  n a  co l eçio da b i b l i oteca d a  

F oram Encontrad os 2 1 7  t ítu l os ,  95%  d os q uais editad os 

na  Europa Ocidenta l e Or i en t a l .  

J �  os t ítu l os d os pe:-r i ó d i cos i n dexad os n o  M O N T HLY R E

TECHN I CAL L I TERATUR E  foram ret i ra d os d a  1 i sta  de per i dd i -

c os ana l i 'sad os , que p e:· r' manece:u e\ me:·sma e:- rn tod os os fase r'c1.i l os con 

su lta d os , n � o  acrescenta n d o  qua l que� a l tera ç:io de t r'tu l o. Como n � o  

ex i ste co l eç ã o  dessa pub1 i caç:io em b i b l  i otec�s bras i l e i ras, con -

for me pesqu i sa efetua d a  n o  Catá l ogo C o l et i vo de Pub l ica ç: Ões Ser i a

d c\ S  - CCN  ( 1 6 ) , o l e vantame:-nto fo i rea l i z a d o  n os c i nco fasc r'cu l os 

d e  1 98 7  env i a d os pe l a  Br i t i sh Ra i l  como resposta � carta j á  men-

c i onada , reme:-t i da i-ls  2 5  i nst i tu i ç: ÕEs. 

For a m 1 eva n t a d os 1 1  2 t í t 1 J  1 os , 4 1 d E 1 e s ( 3 7 % ) 

na I ng l aterr- a e 40 ( 36%) n os Estad os U n i d os .  

ed i ta d os 

De posse d as três 1 i stas de per i ó d i cos i n dexa d os res-

PEct i vamente nas três fontes sEcun d árias estrangeiras, e l aborou- se 

a re l aç ã o  � n i ca de t ítu l os em ord e:m a l fa bética com in d i ca ç ão a o  
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a d o d e e a d a t í t u 1 o , d a < s ) f o n t e ( s ) q 1J e o i n d e >: a ( m ) • Cons i d er and o 

u E' a s f o n t E" s p o s s u i a m a 1 g u n s t í t •J 1 o s E m c o m •J m , i n i e i a 1 m E n t E.' f o r a m 

E' 1 a e i o n a d o s 4 9 0 t {t 1J 1 o s d i f e r E.' n t e s • 

Cada um de.-sscs  t ítulos fo i p e s qu i sado no ULRICH 'S I N-

P ER I O D I CAL D IRECTORY ( 7 )  

a )  Padron i zar ent r adas d i fErente.' S do mesmo t Ít•Jlo ; E.' 

b )  v e r i f i ca r  mudanças d e  t ítulos . 

D o s  4 90 t ítulo s pe:squ i sê\dos no ULR I CH 'S, for am E.'ncon-· 

t r a dos 364 ( 7 4 %) .  DEntr e.- o s  per i d d i c os nâo e n c ontrados c onstavam 

t í t 1J 1 os s a b i d e, me n t E.' E>:  i s t E.' n t E s , i n c 1 •J s i v e no p r 6 p r i o a e e.- r v o d a B i -

b l i oteca da RFFSA , o quE foi c ons i derado um a falha da fonte . As 

sim ,  os t ítu 1 os nio e.-nc ontr ados nio for am exclu í d os da pes qu i sa ,  

r e s t a n d o , a p 6 s c o n s 1.1 1 t a a o U L R I C H 'S  , 4 5 4 t í t u 1 os  ( c:1. n e)·: o 8 ) a ser  em 

comparados c om os PEr i dd i co s  i ndexados na L i sta d e  ar t i g os sel e-

D Entr e es ses t ítulos , obsEr vou-se a ex i stinc i a  de ape-

n a s  1Jm e d i ta d o  no B r as i l  < R E V I STA D O  CLUB E D E  ENGENHARIA) , o que 

r ep r Esenta uma por c entag em de.- 0 , 2 % d o s  per i dd i c as levantados em 

fontes e stran g e i r as .  

D o s  per i d d i c os le:vantados , 66 títulos sio Em i d i omas 

pouco ac e ss ív e i s  a us1Jir i os bras i 1 E i r os ,  c omo : h •.Í.ngaro , p olo n ês ,  

russo, tc h ec o, d i namar q u ês, sueco, ho l andê s , norueguês ,  b�lgar o e 

r u meno ; que nio f o r am exc l u ídos da c om p araçio . 



Para c ole t ar t od os os per i ódicos i nd e x a d os na Lista 

s elec i ona d o s  fo i ut i liz a d a  a t abela d e  periódicos e m  

or d e- m  alfabÉ' t ic a, subpr- odut o d a  base d e  d a d os, n a  qual c onst a v a m  

247  t ít ulos , t od os PErt enc e r"it E.'s ao a c ervo d a  Bibl i ot e c a  d a  RF F SA . 

fasE d a  pEsquisa d e  a v al iaçio d a  basE dE  d a d o s , for a m  1 Ev an

t cd o s  os t í t ulos i nd e x a dos, sem d el i mit açio d E.'  t E: mpo , o que 

a p e n a s p a r  a a p 1 i c a ç R o d a 1 E i d E B r a d for- d < p r- o d 1J t i v i d a d E n o 

d e  1 9 B 2  a i 9 B6 ) . 

C o mo o ULR I CH 'S d em onst r- ou a s  falh as c it a d a s  a c ima  E.' 

c on sid erand o  a a t ual id a d E  d as i nform a ç � es c ont i d as no k a r- d ex na 

Bib l i ot e c a  d a  RF F SA , e s t E �lt imo fo i a font E ut i 1  iz a d a  pa r- a  pes

q uisa  dos t í t ulos ind exa d os na  Lista de art i gos selec i ona d os .  Ve-

rif i cou-se que os pe r- iódicos c o m  t ít ulos alt era d os t i nham  ent rad a 

d u p l c:\ na t a b e: 1 a :  o t í t 1J 1 o  ant igo e o novo . For- a m  e i-: clu í dos os t í-

t u l os ant i gos , m ant endo-se o a t ual , rest and o  230 t í t ulos ( anei-: o 

9) , 4 8% �El es e d it a d os no Br- asil , fEn 6 mEno que ser� analisado no 

c ap í t ulo 6 .  

Reun i n do - s e  os t ít ulos levant a do s  na s qua t r- o  font es 

se-c und ir i as especializ a d as e m  ferrovia , obt e v e -se 629 t ít ulos d i -

f E r E n t e s , q 1J E' r e p r E s E.' n t a m o s p e r i ó d i c o s d a 1 i t E' r a t u r a 

i r ea . Elabor ou-se , em seguid a ,  o qua dro c o mp arat i vo 

apr e-sEnt a d o  no anExo 1 0 .  

5 . 3 . 3  - Ac ess i b i l i d a d e  d os per i ód i c os no B r as i l  

mund i al d a  

d os mEsmos , 

P ara vEr i f i c ar a possib i lid a d e  d e  a c Esso no Bras i l  aos 

peri 6 dic os ind ex a dos p el as t rfs font e s  sec und �r i a s e s t rang e i ra s  



ne c ess�r i o  loc al i z i -los em b i bl i ot e c as bras i le i ras . 

E f et u ou-se , ass i m ,  c onsult a ao C a t ilogo  Cole t i vo de 

Publ i c aç ões Seriadas (CCN ) ,  em i t i do sob a forma de m i c ro f i c h as p e 

l o  I nst i tuto Bras i le i ro d e  I nforma ç �o e m  C i in c i a  e Te c no l og i a  

I B I C T  < i 6 ) . 

D os 6 2 9  t ítulos p esqu i sados no C CN, 2 3 0  (36% ) não fo

ram encorl t rados , restando 3 <;> 9  p er i ód i c os .  

A ver i f i c ação da a c ess i b i l i dade foi c om plem e ntada p ela 

anál i se de t í t u l os corre:nte:s, também ut i l i z a ndo-se o CCN . 

SE.' ,  para E'.' f e: i t o de:-st a p esqu i sa ,  i 98 6  c. G � rJ  ano  1 i mi t e, 

aquE 1 E  adot�do n a  c o l e:· t a dE d ados p a r a  a p 1  i c ac;:ão da le i 

Tomou ··-

i sto e ,  

dE Br ad ... 

f or d . Ass i m ,  foram c o ns i d Eradas c ole ç Õ e:s c orre ntes as que c o nt i -

n h a m  fasc í culos de  um a dEterm i nada c ole ção a t é 1 9 8 6 . Dos 399  t í .... 

t u 1 os encontrc,do!:, em b i bl i ot e c as bras i le i ras, 4 7  t i n h am cole ç õ es 

i n t Erromp i das, o q u e  represe n t a  i 2% do total . 

P erma n e c eram , p orta n t o ,  352 p er i ód i cos c orre ntes cuj o 

a c e sso s E r i a p os s { v E' 1 n o 8 r <."\ s i 1 ( a n E >: o i i ) , 5 6 % d os t í t 1J 1 os c o 1 e .... 

l a d os nas q u atro fontes secundir i as esp e c i al i za das em ferrov i a .  

Destes, v er i f i c o u-se que 2 3 0  (6 5 % ) são da L i st a  de art i gos sel e -

c l o n ados, logo , d i sp o n Í v E i s  n a  B i bl i ot E'c a  d a  RF FSA .  S 1J b t r a i n d o -se 

E.' ste:-s , r est Rram 1 22 p e:-r i Ód i cos do tot al de t Ít1Jlos leva n t ados nas 

fontes est ra n g e i ras, o q u e v em a ser 35%  dos t í t ulos a c ess í v e i s E m  

b i bl l ot ec as br c, �, i leiras . 
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R E F ERà N C I A S E NOT A S  

BROOKES, 8. C. Bradf o r d 's l aw and the bib l io g raphy of science. 

Natur e .  n.2 2 4, p.953-6, Dec . 1 969. 

PINHE I R O, Lena Vania Ribeir o .  Lei de Bradfor d ; uma reformu l a-

t io c onceitua l .  Rio de Janeir o  : I B I CT /UF R J, 198 2 . 

s e r taçio d e  Mest r ad o . 

Dis-

UR BI ZAGAST E GU I  ALVARADO , Rubin . Concent ração e d i spersio da 

1 iteratura n os per iddicos brasi l ei r os d a  irea de E ducaçio . 

Revista espafi o l a d e  d ocumentac i dn científica . v . 9, n . 4, 

p . 35 1 - 7 2, 1 986 . 

4 - BRADF O R D, S. C .  Doc umentação . R i o  de Janeir o  

tura, 196 1. p . 2 08. 

5 - PUERAR I,  De l y  B .  de M .  O per i dd i co cient Ífico como ve ícu l o de 

c omunicação d o  conheciment o e entre pares: o c a so da cifn

c ia ec on 6mica brasi l eira . R i o  de Jane ir � :  UF R J/ECO, 1 989 . 

Dis s e r taçio d e  Mest r a d o . 

6 - P INHE I R O, Lena Vania Ribeir o. Op. cit . ,  p . 4 3. 

7 - ULR I CH 'S INTERNAT I ONAL PER I OD I CALS D I R ECTOR Y  1988-89 ; now in-

c l ud i ng I r regu l ar ser ia l s  & annua 1 .  27 . e d. New York : R . R. 

8 ow k e r ,  c1988. 3 v. 
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- A de finição de artigo s  s obre fer r ovia f oi elaborad� com a co 

ab oraç:io do engenheir o  M . Sc. JosÉ Eduardo Sab 6ia Ca stell o B r anco, 

e s quisador  na área de fer r ovia. 

- EssEs sa o ter mos  gE.'niricos encontrados no: 

H I CROT ESAU R O  de transporte fer r oviário e engenharia fer r oviiria . 

Rio de JanEir o : Rede FE.'r r oviiria FedE.'ral, Gerfncia de Documen

tação , ' 1 987. 2v . 

CHR I S T O V !O, Helo í sa T. Da comunicaçio inf o r mal � comunicaç:io 

for mal: ident ificaç:ão da frentE.' de pesqu i sa ,.ü ravÉs d e-:: 

f iltr o s  de qualidad E.' .  Ciência da 

p. 3 - 36 , í 979 .. 

R A IL W AY D I R E C T O RY & YE A R B O OK 1 98 8. 

Publishing , 1 9 88. 

infor mação, 

Sut t on 

v.8, n • i , 

8usinE s s  

1 2  - As f onte s infor mais r E.' feridas consistE.' m  e m  infor maç: 8es pres

t adas  por  eng E.'nheir o s  E b i bl i o t ec�rios  que trabalham na  área fer

r ovii t·ia. 

1 3- O R A IL R O AD R ES EA R CH B ULLE T I N  < R R B) contÉm resumos de artigo s  

d e  peri6dic o s  E.' de r elatdrios de pesquisa publicado s  e m  todo  o 

mun do sobre a i r ea fer r oviiria, sob os  p ontos  de vista tecnoldgi-

co, OPE.'rac i onal, adm i nistrativo, econ 6 mico E g over namental. É de 

r esp onsabilidade do  Railr oad Reserach Infor mat ion Service, 

Tran sportat ion Research Board, e s ua periodicidade É se mestral. 

do  
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Segundo pesquisa no U LR I CH 'S INTERNAT IONA L PER IO D I CA L S  

publ icação do RRB cEssou e m  198 1, E confbrmE informa

pe l a  Associat ion of AmErican Rai l roads atravÉs da  

c a r t a-resp osta à P Esquisa sobrE basEs dE  dados existEntEs, os da

e o m p 11 n h a m o R R 8 , i s t o É , os r E f E r e n t e s à p E s q u i s a f E r-r o --

foram inc l u ídos no Transportat ion REsEarch I nformat ion 

( T R I S ) a p ar t i I'" d E i 9 8 2 d E i >: a n d o , p o r t a n t o , d E s E.' r p u b 1 i ··

fonte espEcífica sobrE ferrovia . 

Na 1 ista dE  per i ddicos indexados para o TR IS enviada 

Transportat i on Reserach Board , drg ão responsáve l por 

dE dados, constam 120 t ítu 1 os .  

pec íal ização Em ferrovia, ou seja, 

Destes, 8 ( 6, 6% )  indicB.m e:-s ···· 

"r a i 1 r o a d " E m s E 11 s t í t 11 1 o s • 

Em ing l Ê-s. 

tÊ-m os te:-rmos "rai l way"  ou 

Todos os 120  t ítu 1 os re l acionados são  

A inda conforme informaião da Associat ion of  Ame:rican 

Rai lroads, o Transportat ion ResEarch Informit ion SEr-vicE < TR IS ) e 

a �nica base de dados bib l iográ fica para a are:-a de transportE 

at ua l mente existente nos Estados Unidos. i citada tambÉm a basE 

produzida pe l a  Union I ntErnationa l E  des ChEmins dE Fer, o RESU MtlN 

DE DO CU MEN TA C I 6N F ERROVI �R IA I NTERNA C IONA L, com� sendo e:-spec í fica 

para fErrovia e: me:-ncionada uma poss íve l base sobre o assunto exis-

tente na China, mas a respeito da qua l não SE  tem qua l quer i nfor- ···· 

1 4 - O RESU M tlN D E  DO CU M ENTA C I 6N F ERRO V I �R IA INTERNA CIONA L � uma pu

b licação mensal conjunta da Union I ntEr-nationa l E  des Chemins de 

Fer ( U I C )  e da Associat ion Internat iona l e  du Congrs des Chem i ns 
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e FEr < A I CCF) . É ed ita d a  sep arad amen te em quatro id iom a s : ESP a --

fr a ncê!:; E in glês . A m a ior i a  dos rEsumo S aprEsEnta-

a art i gos  dE  periód icos inclui n d o , a in d a, relatórios 

N o  U L R ICH 'S I NTE R NAT I ONAL P E R I OD I CALS  D I R EC T OR Y o t í-

ap arece c omo ten do cessado  em J aneiro de 1 9 8 8 . Porém , no Ca 

t á 1 o g o C o 1 e-t i v o d e:- P u b 1 i c a ç: õ t.' s S e r i a d a s < v e r n o t a i. 6 a b a i >: o ) c o n s -

t a  coleç io d o  referido t ítulo apen a s  n a  B iblioteca d a  R F FSA, sen d o  

1 9 8  2 O IJ. ·] t i m O a n O d i !:; P O n ( Y E ] • 

1 5  - O M ONTHLY R E V I E W OF TECHN I CAL L I T E R A T U R E  e public ado  p elo 

T é c n ico Ferrovi�rio d a  Divis�o de P esquis a s  d a  Britis h 

R ai1 , empre s a  estatal b r iti n ica de tra n sporte ferroviirio . 

t ítulo n ao c o n sta d o  U L R ICH 'S . 

E !:',t e 

Os  fasc (culos men sais Ex am i n a d os dessa publ ica ç io ar

rol am um a m é d ia d e  53 refer€ ncias b ibl iog r� f ic a s  acom p a n h a d a s  dos 

respectivo s  resumos , 95%  delas ref erentes a artig os de p erió d icos 

e 5%  a relatórios técn icos . 

A s  referê ncias d os artig os estio arr� n j a ci as p or g r a n --

des  a s sunto s  ( ex . : General id a des , en genharia civil, ve (culos ferro 

v i�rios , tr a n s p orte d e  carg a ,  metr 6s , sin al iza ç: io & c omun ic açio, 

en genharia mecin ic a ,  computa dores , m ateria i s , s aJde  & segura n ç a, 

miscelinea ) e a s  dos relatórios n io têm arran j o .  Tod as a s  referê n -

cias sio n u merad a s . Anualmente é p ublica d o  o Í n d ice d e  a s sunto, 

c omposto de descritores ,  que remete ao n Jmero de re ferência . 
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- CAT�LOGO COLET IVO D E  P UBL ICAÇ6ES SER I ADAS. Brasíl ia : Inst i t u -

o Br a s i 1E i ro dE lnformaçio Em C i ên c ia E TEcnolog i a, 1989 . 



6 R E S U L T A D O S  E C O M ENT Á R I O S  

LE I D E  B R AD F O R D  

- P r odu t ividade: abso l u t a  

A t r a vÉ' s d o q 1J c1 d r o c1. p r e s e:-n t a d o n o c1 n e >: o '") 
e.. , 

q l.le dos i 03 p Eriódi c os rE:.' 1 ac ionc1. dos , 4 5 , ist o é ,  4 4 % , 

observa-se 

P O S S 1.1 Em e m  

seus t ít ulos t ermos esp e c ífi c os da �rEa d e  f errovia, j �  m Enc iona-

d o s  no i· t em 5 . 2 ,  indic ando a sua esp e c iali;::�aç:io . Os dEzo i t o p e:rió --

dic os mais p rodu t ivos encont ram -se nEst e: c aso , sendo qu e at é a or

dem  de série 4 1 , 5  somEnt E 6 p er i ód i cos n�o possu em t ermos f Erro-

v i ários em seus t ít rJ 1 os . Est E S  m E.'nc i onam, no ent ant o, 

"t rc1.nsport e: ", indic ando p ert enc erEm � área mais abrangent E .  

Aliás , Est e: t ermo apare:c E  em 1 7  t ít ulos c onst ant es do r E ferido 

q u adro ,  o q u e  re p re s ent a i 6 %  dos p e:riódicos p esq uisados . 

O t ermo " Eng enharia" ap are c e Em . 1 3  t í t ulos do quc1dro , 

isto  é ,  e:m 1 3 %  dos p eriódi c os .  

O s  t ermos " t rc1nsport e " , "eng enharia" E os da �re:a f Er-

roviária apare c em em 67 t ít ulos do q u adro, o que:. v e: m  a ser 6 5 %  dos 

pE.'riódicos p Esquisc1dos, demonst rando que: art ig os sobre: ferrovia 

s io p ublicados basi c am ent e em p eriódicos esp E c ia l  izados em t rans

port E E e m  Eng enharia, além daqu eles dedic ados � p r ó pria irEa f er-

roviária . 

Tal c onst at açio confi r ma a afirma ç io de B R ADFORD de 

q u e  p eriódic os de alt a  E m édia produ t ividadE sio os dE "fina l idade 
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t' aprior íst i camf::nte rE 1 ac i on a d a  com o assuntc) sob i n vestiga ·· 

( 1 )  

P or outro la do , a in d a  segun do  BRADFORD , os peri ó d icos 

p rodutivid a de u flutuam em extenso cam p o  de assuntou 
( i )  7 

c omo d e monstr a o qu a dro d E  p eri ó d i cos em ordem decresc ente de pro 

d 1J t i v i d <-' d e <."'\ b s o 1 u f a  d o a n E' :-: o 2 , n o  q u a 1 C) s t í t u 1 os men os 

vos in dic am tratar d e:  a ssuntos v ar i a dos como : econom i a ,  m iner a ç ão ,  

d esen vo 1 0imento , planej amento , com érc i o ,  const� u ç: â CJ ,  a dmin istra --

tec � olog i a , en Ergi a . 

A ord em d e  s érie (colun a O S  do  qua dro a p r· e:sentado no  

se j a , a o r d en a ç: ão d os p E r i ó d i e os c o n for m E s '.l a p r o d 1J ··-

t i vid ade absoluta , a presentou o seguinte r esultado : a ordem de se:-

rie 1 correspon d e:  ao P Er i ó d ico que: contribu i u  com maior numero d e  

p ara  a ba se de d a dos d a  RF F SA - LA V I E  DU RA I L . 

A ord em de série 2 corr esp on de ao segun d o  peri ó d ico 

m ais prod ut i vo d a  base:, o RA I L  INT ERNA T I O N AL ,  E assim p or d i a nte 

até a 0 1 t  im a ord em de série , a de n 0mero 9 7 , que correspon de 

1 3  pe1r i ó d i cos men os prod 1.1t i vos , i sto É- , aque l es q1Je contribu í ram 

resp e.-ct i v .. unen t  e com a p e:-n as um artig o  P c\ra  a base: -de d a dos d 1Jra nt E' 

o per íodo pesqu i s a d o . 

N ote-se que qua n do m a is de um per i ó d i co tem o mesmo 

n 1.í me r o d e ar t i g os i n e 1 1.1 í d os n a b as e , e s t E s t í t u 1 o !:", a p  a t' ec em e om ···· 

p art i lh a n d o  a mesma ordem d e  sÉ-r i e .  Assim , os 1 03 per idd icos p es-

q uisados est�o rE 1 ac i on a dos até a or dem d E  sér i E'  97 . 
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Q u a n t o � p rod u t  i v i d a dE d os p er i dd i c os aqu i d e:mons t r a ··· 

d a , é n e- e e s s á r i o r E s s a 1 t e\ r q u E s e: t r a t a d e p r o d 1.1 t i v i d a d e a b s o 1 u t a 

dos  mesmos , En t en dEn do-se c omo t a l , sim p l esmen t e  o n�mero de a r t  i -

9 os p r o d 1J z i d os p o r c e\ d a t í t u 1 o n o as s 1.1 n t o f e r r o v i a • 

Como a base de d a d os é esp Ecia 1 i z a d a  em fer rovi a , º (" .:, 

p er i ó di c os c om m aior c o n t ribu i ç io sio c ons i der a dos os m a i s  p rod u 

t i yos n a  irea fer roviár i a .  

E n t r e t a n t o ,  c onform e  c om p rovou P I NHE I R O  ( 2) ,  os rEsu l -

t ad os podem se a p resent a r  a l t er a dos se o u t ros e l ement os dos per i d-

d i c es fo rEm c o ns i dEr a d os na p e-squisa, como a 

t í t u l os m a i s  f reqUen t es t �m m a i s  o p or t u n i d a de 

p e r i od i e i d a d E.' , 

d e  c o nt r i bu i r 

p o i s  

c o m  

maior n�mEro d E.'  a r t i g os do que o u t ros . A p resE.' n t e  d i sser t açio , n o  

en t an t o, most r a  resu l t a d os a p e nas d a  a p l i c a ç io c l ássi c a d a  l e i d e  

B r a d for d . 

P ar a  a d i v i sio em zon as de p rod u t iv i d ade , dEV E.' r ··sE-· i a  

t e n t ar obt er  o nJmero  máx i mo d e l as ,  d e  a co r d o  c om a c om p l em E.' n t a ç io 

d a  lE i Est abe l e c i d a p o r  G O F F MA N  e W A R R E N ,  c onforme c i t a do no i t E.' m 

3 .  i .  P o r  o u t ro l ad o , foi obse r v a d o , de u m a  z c)na  p a r a  0 1.i t r a , () 

d Esvio p a d r io u n i versa l dE 1 0 % .  Nio foi p oss íve1 , · n o  en t a nt o ,  ob-

t e r-se um nJmero m a i or d e  zonas , d a í a d iv i sio em a p enas q 1.1 a t ro , 

c om um n0c l eo dE qu a t ro p er i 6 d i c os ( a nexo 4) , n0mero que su per a ao 

n orma l ment e en c o nt r a d o  em n � c l eos d e  o u t r as d i st r i bu i ç iEs de B r ad -

for d . Ta mbém n io se vEr i f i co u  a p ro g � essio gEom é t r i c a de peri 6 d i-

c os dE um a zon a p a r a  o u t r a , h a v E ndo quebr a dos c i nones d a  l e i . 

O n� c l eo , c om p ost o d e  4 p Er i d d i c os ,  r e p rEsen t a  4 %  d os 
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d a  d i str i bu i ç io ,  pr o d u z i n d o  26% do total de a r t i gos le-

van t a d os e um a d i sper s io de 79 per i 6 d i c os , 7 7 %  do total , contr i --

2 3 %  dos  a r t i g o s  i n c lu í dos  n a  pe:-s qu i sa .  

A ss i m ,  o s  per i 6 d i c os que c ompgem o n J cl eo :  LA V I E  DU 

I N T E R N A T I O N A L , R EV UE GENER A L E  DES CHEM I NS DE FER e M O -

D E R N  R A I L W AY S  sio os  m a i s  pr odut i vos  em ter mos absolutos , apr esen 

t an do jun tos  um a pr od ut i v i d a de i gual � de 79 outros  per i 6 d i c os em 

c on j unto , c ompr o v a n d o  o pr i n c íp i o  bás i c o d as le i s  b i bl i ométr i c a s 

d E  q ue pou c os pr o d u zem mu i to E que mu i to s  pr oduzem po uco . 

A d i v i sio por zon as apr esenta d a n io se a dequa per fe i 

t amente � l e i de B r a d for d , po i s  apr e:- senta um c re sc i mento abrupto 

n o  n Jmer o d e  per i d d i co s  d a  Jlt i m a zon a em r el a ç io � a n ter i or .  Tal 

e r e:-s c i me n t o É r E g i s t r <?\ d o p e 1 o m 1.1 1 t i p 1 i c a d o r d E 8 r êl. d for d n a q u a r· t c1 

zon a :  6 , 6 ;  mu i to supe r io r  ao d a  3� zon a , de i , 5 .  Esta d i sc r epi n c i a  

está reflet i v a n a  m é d i a  d o  mult i pl i c a dor  de B r a d for d , que a cusou o 

valor  de 3 , 3 ;  c ons i der a d o  d i stante dos trfs v al o r es ver i f i c a dos 

n as z o n a s sub se q u n t E s , p r i n e i p a 1 me n t e d o ,.í. 1 t i mo , o u  se .j a : 2 ; i , �5 

t' 6 ,  6 .  

A n ao adequ a ç io � Le i demon str a d a  n esk a pesqu i sa pode 

e:-v i den c i a r a l a c un a ex i stente entre e studos tedr i c o s  e emp ír i cos  

da  Le i de B r a d for d , a ss i n al a d a  por DR OTT ( 3 ) e j� men c i on a d a  no  

c ap (tulo 3 . i . i .  

N o  en ta nto , o d i sta n c i amento m a i or entre o r esultado 

d esta apl i c a ç io d a  le i e a for mul a ç io te d r i ca estabelec i d a por 

Brad for d em r el a ç io ao n Jcleo , � d i spers�o e �  p r o g r ess�o geom É -
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do n i.Í m E r o dE p E r i dd i cos que p r odu zem ar t i gos sob r E  de:-t e:- r m i ·-

m a i s  ao fat o de est a pesqu i sa t E r -sE co n c e:- n --

dados al i men t ada p or per i dd i cos per t encen t es � 

c o l eç ão dE u ma i.Í n i C c\ B i b 1 i o t  Eca , a da R F F S A . 

A d i st r i b u i ç ã o  ver i f i c ada , p or t a n t o ,  r eflet e ma i s  .... 

coleç: ã ci  de per i dd i cos da B i b 1  l o t eca do que p r op r i a men -

t e  o co m p o r t a men t o  da l i t er a t u r a  t éc n i ca mund i al sob r e  fer r o v i a ,  

Em bora a 2 o m par açã o dos per i 6d i cos i ndE xados na b asE c o m  os dE o u -

t r a s  f o n t e s s E c 1.1 n dá r i as ( i t E· m 

E x a u s t i v i dade da r e fer i da base . 

6 . 2 )  dem o nst r e  u m  alt o 

- A n il i se dos fat o r es que p odem i n t er fer i r  na apl i caç: i o  da 

C o n f o r me J i  menc i onado , P I N HE I RO ( 2 )  a f i r ma qu e:- a 

apl i c ação da Le i de B radf o r d  na sua f o r ma cliss i ca ,  de i xa de c on -

s i d E r ar E l emen t os 1 i g ados a os per i dd i cos que p odem i n t Er fer i r  n os 

r e s u  1 t c1.d os . P r ocur ou - S E , ass i m ,  anal i sar os seg u i n t es dad os dos 

p e r i d ci i cos que comp õem a d i st r i b u i ção de B r adfo r d :  p e:- r i od i c i dade.· ,  

for ma de a q u i s i çio E falh as n a  co 1 E ç io da B i b 1  i o t Eca da RF FSA , qu � 

p o dem s i  n a  1 i zar as ca usas da não - adEr Ê- nc i a  

pres s u p o s t o s  da L E i E qu E p o s s i velmen t e  l i m i t am a 

pesqu i sa a os 

i n d E :-: a ç: ã o d o �; 

a r t i g os n a  b ase:- dE dados . A p er i od i c i dade f o i o bser v ada para i den -

t i f i car  t am b É m  a f r eq U ê n c i a  com que são d i vulgadas as i n f o r m a ç ões 

d a  irea de fer r o v i a  ( ver  a nexo 5) . 

C o ns i der o u -se nest a d i sser t aç ão como per i 6d i cos de al-

t a  per i od i c i dade , aqueles p ubl i cados a i n t Er v alos ma i s  c u r t os e 



d E b a i >: a p E r i o d i e i d a d E , os t í t u 1 o s  p u b 1 i c a d os a 

lon gos . 

7 (.) 

i ntervaloi,, 

D o s  1 0 3 p e:r i ód i cos exam i n ados ,  q u a r Enta dE1 Es ,  ou sE-

39% do total , s ão mEn s a i s ,  de: zEnovE s io tr i mEstra i s  E corrEs··-

a i 8 % ,  dEzo i to r, s ao b i m e stra i �, ( 1 7 %  do t otal) . Nove t í t u  1 os 

são a n u a i s ,  r e p r E s E n ta n do 9 % ; s e.-te: s [�o i rre g u1 are.- s ( 7 % ) ; c i nco são 

q u a dr i m e stra i s  ( 5 % ) ; q u atro s ão s e:mEstra i s  ( 4 % )  E do i s  

n a i s  ( 2 % ) . 

m€n sa i s .  

A porcEn t a g e: m  m a i s  a 1 t  a corre s ponde: aos 

No e ntanto ,  e sta p orcEnta g e m  e stá aba i xo da 

s ão s e m a --

p er i ód i cos 

m etade:- d o  

tot al de p e:r i ód i cos Exa m i n ados , dEmon strando q u e:- a m a i or p arte dos 

títulos s pbre f errov i a  é de ba i �a p e:-r i od i c i dade : dE b i m e stral a 

a n 1J a 1 , o q 11 E p o d E E s t ar r E 1 c1 c i o n a d o e o m a p r o d 11 t i v i d a d E' da ár E:' ê\ , 

t a 1 v e z  b a i >: a , o 11 p o d E t a m b É m s i g n i f i c ar q u e  h á u m a  produt i v i  dadf? 

re pr i m i da p or falta de: ca n a i s  de comu n i ca ç ão adEq u ados . Entn::-ta n -

t o ,  n ão s e:- con h ece q u al q u er e studo q u e  p os s a  e scl are:-cer e:sta q u e: s -

H, o .  

A p e:r i od i c i dade:- dos t ítulos e x a m i n ados É d i vE'rs i f i ca -

d a , o q u e  c aracter i z a a de.-s i g u aldade n a  oportu n i � ade d e  con tr i bu i 

ç ão c om art i gos p a r a  a ba s e  de dados , J á  q u e:- os de alta p er i od i c i -

d adE pode m con tr i bu i r com m a i or n �m ero de r e f erinc i a s ,  s e m  n eces

sar i c1 m e n t e s er os m a i s  ded i c ados ao a s s u nto , como fo i v i sto na  re-

la ç ão p rodut i v i dade absol uta/ produt i v i da d e  re l at i va m e n c i on ada por 

P I NHE I R O  ( 2 ) . 

I s so p arece s e  con f i rm ar obs ervando-se:- o q u adro de p e -
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r i ci d i cos e m  ord e m  d ecresce n t e d e  produt i v i d a d e  ( a n exo 2 ) , n o  qua l 

m a i s  produt i vo - LA V l E  DU RA I L  - t e m p er i od i c i d a d e  s e m a-

1 0 9 0 , com mu i t o m a i s  p o s s i b i l i d a d e  d e  con t r i bu i ç ão d o  que ou

d e  p er i od i c i d a d e  m a i s  ba i xa ,  a s s i m  como os  d e m a i s  t í t u l os do  

que s ão m e n s a i s  e t i vera m , os  t ris , a mesm a  o p or t un i d a d e  

d E' e o n t r i b 1; i ç i o • 

PErcorre n do-s e , a i n d a , o qua dro d o  a n exo not a - s e: 

q 1.1 E.' 6 7 :r. d 9 s t í t 1.1 1 o s  d a s  t r is p r i m e  i r a s  z o n a s  ( 1 6 t í t u 1 o s  ) s ã  o m e  n .. _ 

s a i s , p e:· r i o d i c i d a d e , a 1 i ás , m a  i s f r e: q ij e n t e: e n l r e: os  p E r i ó d i c os  

Exam i n a d o s  ( 39 %  d e l e s ,  con forme J á  me ncion a d o ) . 

Perce:be:-se: , e n t re t a n t o ,  n a  ord e: m  d e  s É:r i e  1 8  d o  m e: s mo 

q u a dro ,  um t í t u l o  anua l - DEVE L O P ING  RA I L W AYS - que a p e s ar d a  p ou

c a  o p ort un i d a d e:  d e  co n t r i bu i ç io ,  d e v i do à sua ba i xa p er i od i c i d a d e: ,  

a pre sen t ou u m a  p r-od 1J t i v i d a d e  abso l ut.a e q u i va l e n t e:  à d e  p e r- i ód ico �;; 

com p er i od i c i d a d e  m a i s  a l t a .  i p o s s í v e l  que , _con forme observa P I 

NHE I R O  ( 2 ) , e s t e p er i ód i co seja o m a i s  e s p ec i a l i z ado , i i,, t o  É: ,  t ud o  

o q u e  pub l i ca É: �,obr e ferrov i a .  E n t rE' t a n t o ,  t a l sup os i ç ão só pod e-

r i a ser con f i rm a d a  s e  n e s t a d i s s ert aç ão t ambÉ: m  s e  l eva n t a s s e  a 

p r o d 1; t i v i d a d e r e: 1 a t i v a • 

E m  rF l aç ão à com p l e t e: z a  d a s  co l e ç Se s  dos p e:r i ó d i co s , 

con forme: d a do s  r-eg i s t ra d os n o  a n e xo 5 ,  ver i f i cou-se:  que dos  1 0 3  

t í t u l os exam i n a d o s , 5 5  ( 53 % ) t  i n h a m  fa l h a s  n a  co l eç ão corre: s p on d e:n -

t e:  ao p e: r- íod o  p e squ i s a d o : 29 , i st o  É: ,  28% , p o s su i a m fa l h a s  que 

vê\ r i a v a  m d e 2 a 9 % d o t o t a °! ê e- f as c í e 1J 1 os p u b 1 i e a d os , i 6 ( 1 5 % ) t i -

n h am d e  1 0  a 20%  d e  fa l h a s  e 1 0  ( 1 0% ) a p re s e n t avam  fa l h a s  d e  m a i s  

cl E? 2 0 % . A s s i m , some n t e  4 8  t í t ,; l os  ( 4 7 % ) t in h am co l eç ão com p l e:- t a  
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n o  pEr í odo d a  p Es q 1.1  i sa .  

T a l  fa t o  dEm o ns t ra quE a m a n u t Enção das c o l EçÕEs dEVE 

ma i s r i g o r os a , p r i n c i p a 1 m E n t e d os t í t 1 J  1 os q t J  e i n d i e a m E s p e: e: i a ··-

1 i z ação Em f erro v i a, J i  que ES t Es , c o n f orm e YErific ado n o  Ca t i l o g o  

d e  P 1.1 b l ic a ç õ es S er i a d as ,  Exis t Em a p E n as n a  B i b l i ot E c a  da 

As  f a l h as n as c o l eçõ es p odem t er in t Erfe:r i do n os re

su l t ados d a  a p l ic a çio da  Lei dE Bra d f ord, p ois a c o 1 Et a  de dados 

f o i EfEt uada Em uma bas e de: dados c u j a c on s t i t u i ção re f l e t e:  as 

c o n d i ç ões da c o l e:çio dos p er i ódi c os dEss a B ib l i o t ec a .  Se i n c om ple 

t a ,  t e: ri c o m o  c o ns e: qU i n c ia a nio i n c l usão de art i g os c orre:s p onde: n -

t es a s  f a l h as n a  p es quisa . 

S e g u ndo a f orm a de: a quis i ção , observa-s e  a t r a v És do 

� n e x o  5 ,  que 6 8 %  dos t í t u l os ,  is t o � .  7 0  de l es ,  são adqu i r i dos p o r 

c ompra E 3 3 , o que  e qu i v a l e: a 32%, c h e g am � B i b 1  i ot e:c a  p or m e: i o  de 

d oação . 

Dos 65  p Fr i 6d i c os adquiridos p or c ompra , 4 5% dE l Es (29  

t í t ul os )  t im c o l eçõ es c om p l e t as ,  35%  (23 t í t u l os ) · t êm f alh as de 

a 9;.  E 20% ( i 3  t í t u l os )  t im fa l h as dE i 0  a 2 0 % . 

'") "-

T ais dados rEf l e t em as dif i cu l dades da Bib l i ot Ec a  Em 

m an t er c o l Eç ÕEs c om p l Et as dos t í t u l os obt idos a t ravÉs dE assi n a t u-

ras p agas . 

N o t a -s e , p orém, obsErYando-se: o a nEx o 5, que os t í t u-
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c om colE ç �es m a i s  i ncom pletas , ou seja , os que p o s suem m a i s  de  

d e  falh a s  no  per í odo a n alis ado , são adqu i rido s  atrav É s  de do a-

e exam i n ando - se os seus t ítulo s ,  percebe-- se a ausênc i a  

c i tado s  n o  i tem 5 . 2 ,  i nd i ca ndo n�o esp ec i al i zação em ferro-

Busca ndo-se estes mesm o s  t ítulos no  quadro de 

an e>:o  '") 
e.. 7 

B r- adford . 

v er i f i ca - se que p E rte ncem � 

p rodut i v i  dadf:: 

d i s.tr i bu i d í o 

Por outro lado , É p os s ível conclu i r  a i nda , atr avÉ s  do 

quadr o s  do a nexo 2 e a nexo 5 que os p er i ódic o s  m a i s  pro-

d u t i vos  tim cole ç �es completa s  n o  p er í odo da pesqu i s a ou p o s suem o 

í n d i e E d e f a 1 h a s  ( d e 2 a 9 % d o s  f a s e  í e 1.1 l os p 1.1 b 1 i c a d os ) • E 1 e �s 

con fo r m e  i nd i cado em s eus t ítulo s ,  espec i alizado s em ferro -

além de serem adqu i rido s p or com p ra . tité a ordem de 

do quadro de p t· odut i vidade a b s oluta ( a n e.' >: o  2) , 1 imite entre a 

e\ 4 �  zo n a ,  9 6 %  dos p er Í od ico s  ( 2 3 t i't ulo s ) encontram-- se nesta 

s i tu aç ã o , o que s i gn i f i ca que as f;lh a s  n a s  coleç�es a fetam m a i s  a 

d is p ers�o do que a s  zo n a s  p r odut i va s . 

c l usgo de B r adford ( 1 )  de que o s  s erv i ç o s de i ndexa ç io se 

t r a m n os t í t u 1 os c 1.1 j a e s p e c i a 1 i z a ç ão É ó b v i a e d E i >: a m 

art i g o s  de i nteres se pub 1  i cado s em outros p er i ódicos . 

de 

a co n -

concen ·-

i nclu i r  

C o n f i rma , ainda , que a B i bl l oteca da R FFSA n�o m a ntÉm 

ass i n atura s  p agas  de mu i to s  p er i ód i co s  que fogem a E S P E C  i a  1 i �: a ção 

fer r ov i ir i a ,  de i x a ndo de i nclu í -los em sua b a se .  Sa be-se das  l i m i -

ta ç�es de recurs o s  f i n a nce i ro s  p ara  se m a ntEr a s s i n a t uras  de ta i s  

t ítulos , a p e s ar da imp ortinc i a  dos mEsm o s  n a  cob e rtura da áre.- a . 

Porta nto , a b a s e  de da d os da RF F SA devEr i a  ser al i me ntada p or co 

le ç�e s de vir i a s b i bl l otecas , fo s sEm ela s  do p r d p r i o  s i stEma de 
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oc um  e n t a ç ão d a Em p r E s a , ou a t É d e o 11 t r as i n s t i t 11 t i ç Õ e s 1 i g a d as a o 

d or de t ra ns p ort E ,  t ornando P O S S Í V E 1  O C O mpart ilham e n t o  de re 

C IJ r s os i n for ma c i o n a i s , e t a 1 v e z  a t É m Es mo o t r a b a 1 h o E m  r E d e , t r a --

d 11 , i n d o m E 1 h o r a p r o d 11 t i v i d a d E d a 1 i t E.' t· a t u r a d a á r E a d E f e r r o v i a • 

6 . 1 . 3 - Map e:ame:nt 6 g e:og r i f i co E.' 1 i ngu ís t  i co dos p e r i ód i cos 

At E nde ndo a um dos o b j e t i vos dEs t a  diss Ert ação , 

· a t r a v É: s d os d a d os r E g i :, t r a d os n o a n e ;,: o 5 , o map eam e n t o  

d o s  p er íodicos obje t o  da p Esquisa e m  relaç ão ao p a ís de ediç ão e 

idioma . 

A con t ribu i ç ão dos P Eri ódicos brasi 1 Eiros na produt i-

s era a qui des t acada , a fim de at e nder a out ro objet ivo des -

t e\ p E s q 11 i s a • 

V erificou-s e , con form E  dados expost os n o  quadro A do 

an exo 6 ,  que  qua n t o  ao pa ís de ediç ão , o Brasil foi o que edit ou o 

ma i o r n 1..í m e r o d E.' t í t u 1 o s : 3 4 t í t u 1 o s , o u 3 3 % d o t o t a 1 d e p e r i ó d i -·· 

e os d a p e s q 11 i s êl. • A p E: s ar d i s t o , a p r o d u t i v i d a d e d E.' s t e s t í t 11 1 os f o i 

b ct i ;-: í s s i m a • O b s E r v a n d o -s E o q 11 c1. d r o d o a n E :-: o 2 , . v E r i f i e a -s E q u E.' 

8 8 i. < 3 0 t í t 11 1 os ) d os p E r i ó d i e os b r as i 1 E i r os p r o d u z e m  e n t r e i E e; 

art i gos e es t io e n quadrados na �lt ima zona , dE baixa produt ividadE 

ou dis p e r- s ão . 

O p er- i ódi c o  b r- asileir-o ma i s  produt ivo foi FERRO V I A , 

com 1 0 9 ar- t i g os e o s e gundo ma i s  p rodut ivo , a RE VISTA F ERROV I �R IA ,  

com 9 1  ar- t i g os , ambos p ert e n c e n t Es à 3 ª  zona da dist ribu i ção dE 
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O tEr c Eiro p eridd i c o mais produtivo fo i RAE - R E V I STA 

ASSOC I AÇ � O  DOS ENGENH E I ROS DA E S TRADA DE F ERRO CENTRA L DO BRA 

com 37 artig os e o quarto , a RE V I STA D O S  TRANSPORT E S  P �BL I -

com 36 art i go i� . E s t e s d o i s t í t 11 1 os , b em c o mo os ou t r os 3 0 

produ ziram de:- i a 9 artigos , E n contrê1.m -se todos n a  Ült i m a zona 

da d i str i buição dE B radford , ou seja , representam 4 0 %  da d i sp e r são 

( 3 2 d o s 1 9  t í t u 1 o s d a ,j 1 t i m a z o n a > • 

J u ntos , os p eriddic os brasile i ros produz i ram 3 5 9  art i

g os , corres ponde n te a 7% do total de artigos da pesquisa . 

Cab E  a i nda o bsErvar que , apesar de:- o Bras i l  tEr apre-

sen t ado pequena con tr i b u i ção de artigos , en contra-se em quarto lu

gar , con form e:- quadro B do anexo 6 ,  o que s i g nifica uma queda brus

c a  no n ümero de artig os, de 9 9 7  dos Estados Un i dos (terc eiro colo

cado) para 359  do Brasil . 

O alto n 0m e:-ro dE p e:-riddicos bras i leiros in cluídos n a  

b a se em c on fronto c om a b a i xa p rodutiv i dade dos mesmos rE flete 

mais uma tendên c i a  dos i ndexadores de in clu i r  pe� i dd i c os nac i ona i s  

ESP Ec i al i zados ou n ão em ferrovia , mas que p ubl i c am artigos dE i n 

t eresse , do quE propriamente uma produção bras i le i ra n a  árEa de 

ferrovia , p ois dos 34 p er i dd i cos bras i leiros Examinados , apenas 3 

( 91. )  ind i c am e:·m seus t ítulos esp e:- c ial i zaç âo fe:-rroviária : F E R R O V I A, 

REV I STA F ERRO V I �R I A  e RAE - RE V I STA DA A S S OC I AÇ�O DOS ENGENHE IROS 

DA E STRADA DE FERRO CENTRAL DO BRA S I L .  



Con stat a - s e, p orta nto , que outros a s suntos d e  intEres -

Estão sendo i n cluídos n a  b a sE, ali m  da irEa dE cobEr-· 

t iJ r a o f i e i a 1 d a m e s m a  , c o n s E q ij ê n c i a d a f a 1 t a d E p o 1 í t i c a d E s E 1 E .... 

, ão d E ar t i g os p ar a i n d E:·: a ç ão n a b a s  E.' • 

Es clarEc ida a distorção do rEsultado rEfErEntE aos p E -

rió d i cos bra s i le i ros, �;erc\ a n alisada a c ontr i bu i ção dos p a Í s E:.' s  cu--

j os p er i dd i c os p roduz i ra m  jun tos 7 4 %  dos art i gos : Estados Un i dos , 

O s  Estados U n i dos a p a r E:.'cEm c om 25  t ítulos , 24 % do to-

t al .  Dos 2 0  p Er i ddicos quE c om p ;Em as 2ª E 3ª zon a s  d a  d i str i bu i -

ç io dE Bradford, c i n c o  s ao a m er i c a nos ( 20 %  dos t ítulos amEr i c a -.. 

nos) • P or outro lado, dos 7 9  t ítu 1 os da 1.ílt i m a zon a, 2 0  p ertEn cEm 

aos Estados U n i dos, ou s e j a, 25% . Juntos , os p er i dd i cos a m er i c a nos 

p I" o d lj z i r a m 9 9 7 a r t i g o s • o lj !5 E.' j a • �� 0 % d o t o t a 1 d E' a r t i �3 o !5 n 

P odE-se, c om b a s e  no quadro A do a n exo 6, obs ervar que 

os Estados U n i d0 s  têm o m aior n � mEro dE t ítulos da are a, o q tH� 

con f i rma  a p r i m azia deste p a ís Em relação ao volum e  de produção 

l i ter,ria n a s  ire a s  tecnoldg i c a s . Esta pos i ção de l i d era n ç a  i m a i s  

a c e: n t 1J a d a , n ão e >: a t a m E n t e p E.' 1 o f a t o d E a f e r r o v i e1 s E· r m a  i s d E s E n -

volv i da n es s e  p a ís, m a s, acred i ta - se, p or causa d a  gran d e  d e pEn -

dfn c i a  te c noldg i c a existente nos p a í s e s  da A m iric a Lat i n a e m  rela

ç ão aos  Estados Unidos . 

O b servando- s e  o quadro B do an exo 6, con stata-s e que 

os Estados Unidos, que foram  o s egundo p a ís  com m a i or 

P Er i dd i c o s, f i c aram E m  l ErcEiro lugar Em  quant i dadE 

n 1.í m E r o d E.' 

d E' artigos 
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p r o d 1J ::ido s - 2 0 %  do total . 

A I n g l atErra P E.'rtE.'ncE'm 15 t ítulos , 14 % do t o t  a 1 • Um 

t i'tu lo  rE prE: s ent .... 25% do n l.Íc 1 e:o E e inco (33% do s t ít1.1.lo s in gleses ) 

apar EcE m na 2ª e 3ª zo nas da distribuição .  O s  P Eri ódico s in g 1 E S E S  

correspondE m a 1 1% da dis p ersão E j 1J ntos produziram 1 1 72 artigos , 

dE.' ait igos  1 E vantados . 

A In glatErra E.' St� E.' m  29 lugar , co m 24 % do tota l dE.' ar-

t� n do sido , E m  tErmo s dE n J mero de p eri ódico s , 

co l ocada . 

a 

S a b E-sE.' quE: a I n g 1 atE.'rra E a França são muito 

n a  tran s f erê n cia dE tecnologia ferroviJria p ara o B rasil , 

8 l  iva s  

princi--

palm e nte sob a forma de prEsta ç âo dE s erviç os dE  co n sultor ia . A 

I n glater�a , e s p Ecialmente , tem  uma atuaç ão de:stacada no s etor fer

roviirio , p oi s  foi lJ quE surg • u  e ste m eio de tran s po�te , quE , no 

Brasil , foi inte n same nte explorado p or organizaç�es  inglesas . 

A F r a n ç a c o n t , i b u i 1J e o m 1 0 t í t u 1 o s  , 1 0 % d o t o t a 1 , mas 

1i .:: s q 1.1. a t r o t í t 1.1. 1 o s  d o n 1j e 1 e o , t r Ê' s ( 7 5 % ) sã o f r a n e E.' s E.' s , E m  b m· a n e<. �;; 

( 2 0 %  dos p Eri ódico s francE s e s ) 

aparEçam . Na dis p ersão , e ste s p eri ódico s corres pondem a som E.' n  t E 

6 % , pois são e inco t i't ulo !:=, . Sua produt i vidadE total foi dE 14 7 9  

artigos ,  o quE correspo nde:: a 3 0 %  do total . 

C o m bas E  n e s s E s  dados E obs ervando - s e  o quadro B do 

a n e xo 6 ,  v erifica - s e::  que:: o s  p Eri ódicos france s e s  são o s  mais pro-

d utivos , co ntribuindo co m 30%  do total de artigos , ap E sar de ocu-
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C abE aqui obsErvar que o grande desenvo l vim E n t o t E c n o 

l d gic o da fer rovia n a  Fran ç a , rEpresen t ado p e l o u t rEm dE a l t a  ve-

l oc i dadeu (TG V  - Train de GrandE Vi t E S S E) ,  h oJ E em am p l a  E >: p  ansão 

Euro p a , n a o  c ombina c om n l.Í.m ero p ouc o Expres sivo de t Í t IJ 1 O S  

p ub l  ic idos p or esse pa ís sobrE a �rEa . 

A produç ão 1 i t erária fran c esa n o  c am p o da ferrovia r, nao  

obs E ivada apenas na ap l icação da 1 Ei ,  mas t ambim n o  l evan t a--

m r n  t o d os p e r i ó d i e os i n d E �-: ci. d os n as t r Ê s f o n t e s s E.' c 1.rn d á r i as e s t r a n ···· 

REsumen e Mon t h l y  rEv i ew .  ObsErvando-se o anexo 8 ,  

not a -se que a Fran ça  es t á  represen t ada p or 7 %  dos p eriódic os re l a-

cionados , dos quais 25% indicam Em seus t í t u l os a e:s p ec ia l i::::ação 

Enl ferro via . 

Q uan t o à p r odução dos out ros pa íses , observou-se que o 

Jap ão ocupa o quin t o  l ugar em t ermos de n l.Í.mer o  de p er í odic es , c o m  

t í t u l os ( 5 %) pub l icados em i n g l Ê-s .  Est e É: out ro pa ís onde a 

fErrov i a  e mui t o desenvo l vida , mas que , p or c ausa da barreira 1 in -

gu íst c1 ,  s ó  É: p o ss íve l o ac e.' sso as pub l icaç ões divu l g adas Em i n -

g 1 Ês .  O gra ndE avan ç o  jap o n ês na área est á  reprssen t ado p e l a  fa··-

ni os a 1 i n h c1 d e a 1 t a v e 1 o c i d a d e S h i n k a n se n q 1J e , e o m o seu t r em -b a 1 c1 , 

P Erc orrE gran de p art e do t erri t ó ri o  daquE l e  p a ís .  

N o  quin t o  l ugar em p r odut ividade t ambÉ:m aparec e a Ar

g En t ina , c om cin c o  peri ódicos ( 5 % ) . Es t e  p a ís  É: o I.Í.nic o  da Am�rica 

Lat i n a ,  ex c e t o o B r asi l , c om represen t ação na produt ividade da 

irEa , provave l men t e  p or en c on t rar-se , jun t amen t e  c om o Brasi l e o 
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Mixico , em E stágio de de s e nvolv i me nto mais adiantado do que os  ou-

Em termos de e xt e n são das 1 in has férreas , c o n form e já me n -

a Arge n tina e o M é xico são mais bem servidos do que o 

A Espan h a  indicou uma pr odução de 2% dos periód i cos  

p E s q u i s ci. d os ( d o i s t í t 1J 1 o s  ) , a m b os 1 o c a 1 i z '-� d os n a 3 ª z o n a d e p r o d u -

t i vidade , mas n � mero e s c as so de t ítulo s em re l ação ao n ível de de -

senvolv i �e n to do s etor f erroviirio n aquele p aís , q 1J e , ap esar de 

n io s e  e�uivaler ao da Fra n ç a  ou da Aleman ha , 

mais atrasados da Europa . 

também não dos 

A Aleman h a  também apar e c e  c om 2% dos p eriódic os ( do i s 

t ítulos) , fic ando ass i m ,  em s e xto lugar juntam e nte c om a E s pan ha . 

E s s e s  p eriódic os , no  e n tanto , apre s e ntam s eus te xtos em e s pan h ol e 

i n glês . As sim , p ode - s e  c o n cluir que o alemão n ão é dominado p elo s 

in d e xadores e /ou usuários da bas e . 

O s  p a í s es c om m e nor c o ntribuição foram : Itália , Holan -

d a  ( p eriódi c o  em inglês) , B élg i c a ( p eriódico em fran c Ês) , S 1.1iç a 

( p er i ódi c o  em fran c ê s) e P ortugal ; todos c om ap e n as um t ít 1Jlo , 

c ontribuição i ndividual de 1 %  do total de p eriódj c o s  e xamin ados . 

G 1.1 R n to aos i d i omas dos p e r- iód i c os , observou - �, E  que al-

guns  deles sio p ublicados Em idioma s  distintos da 1 Í ngua 

do pa ís de origem , c om o objetivo de maior divulgação 

no e:-:t e:r i or • 

da 

ofic i al 

matéria 

D e ntr e os 1 03 t ítulos e xaminados , o i nglfs foi o ma i s  
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fr e q ij E.'nt E.' .  G 1Jare.-nt a  e.- s E.'is t í t u l os ( d os 25 t í t u 1 os amEr i canos , tJm 

em v e.-rs �{o e.-s p anhol a ) , 4 5 %  d o  t ot a l , foram p 1J b l i cados nos Es t ad os 

I ng l a t e.-rra , Jap io , A l e.-manh a E.' Ho l anda , o q U E.' re: fon;: a  a 

con s t at ação d a  pre.-domin-§. nc i a  d o  i d i oma i ng1 Ê's na 1 i t e.-rat ura t É' c:n i 

c a  mtJnd i a 1  e.- re.-ssa l t a  o e.-s forço de p aíse.-s com grande avanço no s e.- -

t er ferrov i ir i o ,  como Japão E A l e.-manha , e.- m  d i v 1J l gar S E.' IJ S  es t u dos 

i nt e.-rn .. 1.cional . 

Em decorrÊ'nc i a  d o  grand e.- n�m e.-ro d e.- t ít i.i l os bras i l e.- i --

r os  , o p ó r t 1J g l.l É: s f o i o s E g u n d o i d i o ma ma i s f r e q ij e.-n t e.- E.' n t r E.' os p e --

rid d i cos que c: om p � em a pes quisa . For a m 3 4 t í t 1J 1 os p 1J b 1 i c a d os no 

P ort uga l E.' um na França , corrE.'s p ondendo a 3 5 %  

pErió d i cos . 

O s  nov e.- p erió d i cos francese.-s ( dos dez t ít u l os ed i t ados 

n a  França , um É' v e.-rs io E.'m p or t ugu Ê's ) ,  som a dos a os p 11 b 1 i c a d os e.-m 

fra n c: Ê's na B É' l g i c: a e na Su i ça ,  são res ponsiv e.-is p e l o t e.-rceiro l u 

g ar octJ pado P E.' l o  i d i oma frc.1.ncÊ's, com i i % d os- t í t 1J l os .  

O s  c i nco p er i ó d i cos argent i nos E os do i s  Es p anhó i s ,  

j un t ame.-nt e com os p ub l i cados na A l e.-manha e nos Es t ados Unidos em 

E· �; p a n h o 1 , c o 1 o e a m E s t e i d i o ma Em q 1J ar t o 1 1J g ar • 

e q u i va l endo a 9 %  do  t ot a l . 

5 �\ D n O V é.' t Í t IJ 1 O S 

O id i oma it a 1  i c:1.no a parecetJ Em ap e:-nas u m  t í t u l o, reprE· -

sen t ando 1 %  d o  t ot a l  de  p er i ó d i cos p es qu i sados . 

f prec i so not ar qtJe o i d i oma a l em�o não aparece ne:s t a  

p e s q 1J i sa .  No ent ant o ,  observou-se , p e l o l ev ant am en t o dos p e:r i ó d i -
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cos indExados nas t r ês fon t Es sEcun dá r ias E s t r angEir as ap r E s E n t ado 

no  anexo 8 ,  quE 1 3% dos t í t ulos são Em id i oma ale:m �o , public ados 

nio sd na  p r óp r ia AlEman h a ,  c omo t ambim na  �ust r ia E na Suiça . 

Logo , é p oss ívEl c o n cluir quE a p r odução n E S S E  idioma 

sig nific a t iva p a r a  a �:Í. r Ea f E r r ovi á r ia . P o r im ,  p r o vavElm E n t E  de -

a d i f i c 1J 1 d c1. d E d E a c e s s o a o s t e :-: t o s p E 1 a b a r r e i r-a 1 i n g 1J í s t i c a , 

essa p r odução dEixa de est ar  rep r esen t ada na  an ál isE dE p r o ··-

da á r- ea . 

i a c o n selh ável , p or t an t o ,  que os r esponsáveis pela ba-

se de dados  da R F FSA est udem a viabilidade de acessar a p r- oduç:ão 

l it e r á ria alemã sob r e  f e:- r r ovia , inicialm E n t e  c om a aquisição d E.' 

p e riódicos E p o s t e r ior m E n t e  c om t rein amen t o  dos indexador- es no  do -

id i oma . A n t es ,  no  E n t an t o ,  e p r E c iso ver ificar SE os 

l.l s •l á r i o 1; d a b as  e t ê m c o n h e e i m E n t o d E a 1 e-mão , p ar a q u E s E j 1J s t i f i ··

q u e  efet uar dEspesas e esforços adiiionais . 

O fat o de a Alema n h a  p ublicar seus p E r iddic os Em espa

in glfs dem o nst ra o esfor ço de divulg ação da sua p r odução 

e o rec o n hecimen t o  da Ex i st ê ncia de dific uldade de aces so aos t ex

t os o r iginais em alemão . 

A ini c iat iva de divulgação da p r odução em idioma mais 

acess ÍvEl t ambim se fiz not ar p or p ar t E  da Holan da , que aparece em 

� ] t imo lugar em n �m E r o  de P E r iddicos c onst an t es 

com um p er i Ó d  i c o  p ublicado Em ingl ês . 

da d i S t I'" j b IJ i Ç ã O 7 
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6 , 2  - AVAL  I A C: Ã O  D A  8 ASE D E  DADOS 

V erificou-s E quE a L I STA DE A R T I G O S  SELEC I O NADOS , pro

ba se d E  d a d o s  de artigos de periódic o s  sobre ferrovia, 

p el a  bibl iotEc a d a  R F F SA , i a  � nic a fontE secun diria 

atualmente n o  mun do  o c i dental que c ubra espec i f i c amente 

a área fer r ov i ir i a . 

N e s t a Eta p a  d a  avaliação d a  ba se , examinou- sE o grau 

i n clusio de artigos sobre fErrovia através dos d a d o s  demon stra

dos n o  a n exo 5 re fErEntes aos 1 03 periódicos d a  d i s t ribu i ção d E  

e ao p er íod o  de tempo  1 imitado n a  pesquis a :  de i 982  <.<. 

C o n statou-s E que 8 8 %  d o s  per i Ó d  icos  ( 9 1  t t'tulo�; ) p r o -

du ziram artigos sobre fErrovia, segu n d o  c o n ceito estabelecido e 

mt: n cion a d o  n o  itEm 6 . 2 .  I s t o s i g n i f i c a q u e e :·: i s t Em 1 2 t t' t 1J 1 os  , o 1J 

s E j a , i 2 % d o t o t a 1 , q u e c o n t r i b 1J i r a m som e n t e · c o m ar t i g os  sob r e o 1J -

t ros a s sunto s . Foram 966 estes artigos estra n h os � es pecial i d a d e  

d a  ba se , que representam 2 0 %  do  total de 492 1  artigos pro d u zidos 

pe l os perió d i c o s  que c om p õem a d i stribuição de Bra d ford . Os perió

dicos que p ro d uziram tais artigos estão a s sin ala dps c om a sterisc o 

no a n E xo 5 e d evem ser aval l a d o s  p elos respon siveis em relação a 

sua in clusão n a  ba se de d a dos  e �  própria m an uten ç �o d a s  sua s  c o 

l e ç õ e s  n a  Bibliotec a  d a  R F F SA . 

P or outro lado , foram i dent i fi c ados  artigos sobre fer

ro v i a não i n d e>: a d o s  • D os  4 5 9 4 ar t i g o s  sobre f e r r o v i a p u b 1 i e a d os , 

tot al este c alculado som a n do-se os  artigo s sobre ferrovia i n de>: a-
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dos E n ã o  i n dexa d os ,  vEr i f i co u -sE  q u E  14 % ( 6 39 

d t' s E r i n d E' )·: a d o s • 

a r- t i gos ) d E i )·: a r a m 

E m b or a  a p orce-n t age- m d os art i gos sobre- f Errovia q u E' 

d e i �: ar a m d E s E r i n d e )·: a d os n ão s E j a a 1 t a , é i n t E.' r Ess a n t E const a t a r  

Est a f alh a d o  sErv i ço d E  i n d Exação , qu e- d E Y E.'  s Er supe-ra d a ,  não s o 

mE n te  pela n ecessid a de d E  q u a l  i d a d e  d a  recuperação , q ue depen de d a  

i n d exa ç�o , como  t a m b i m  pela import i nc i a d a  b as E  

fe rrov i a .  

para a d e  

P E l o  que se p 6 de vEr i f i car d ura n t e  o m a n us E i o  d as co

l eç �es para efe i t o  de  co l et a ,  a m a i or par t e d os art i gos sobre f Er -

r ev i a  que E scapou d a  i n dex ação Era ref ErE n t E a ass u n t os m a i s  com -

p l e x os e com ma i or gra u  d e  d i f i culd a d e  para i den t i f i cação d o  as ··-

r, u n t  o t r ;;-.. t a d o ,  c o n  s E q  Uen t e.-m e.'n  t E.' , c ons i d Era d os ma i s  d i f ÍcE i S  d E  

at r i b u i r c a b eçalh o - de - ass u n t o  s a t i s f a t ór i o . Tal d i f i culd a d e , s ob a 

ó t ica d o  i n d exad or ,  provavElmen t E  t em or i g E m  n a  excess i va Espec i a 

l i z ação d o  assu n t o  t ra t a d o  n os art i gos e n a  própr i a  def i c i ê nc i a  E m  

r E l ação à t écn i ca de i n d e-xação . C on h ecE -s E  a ex i s t ê nc i a  d e- um t e- 

sauro espEci a 1  i z a d o  E m  f Errov i a  ( 4) ,  q ue poss i v Elmen t e  não Es t eja 

stn d o  u t i l i z a d o  a dequ a d a m E n t E  o u  t alve- z não 

necess i d a des d E  i n dexação . 

es t Ej a a t E n d en d o  às 

E m  relaç�o à s e-le-ção d os art i gos para i nclusão n a  ba 

se , é poss í vel a d o t ar-s E d u as pol ít i cas . A pr i me i ra é rEs t r i ng i r  a 

b a s e  d E  d ad os a art i gos espec i f i camen t E  s obre ferrov i a ,  con f orme o 

c once i t o  apres E n t ad o  n Es t a d i ssert ação , rej eit a n d o  

r F n t es a o u t r os me i os d e  t ra nsport e s obre t r i lh os , 

art i gos refe·-· 

como  b o n d e- e 

me trô , e t ra nspor t e  i n t erm o d al . Es t a  pol í t ica pErm i t  i r  i a  a comple··-
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t a  esp e c  ia 1 i zaç âo d a  bas e , mas r, nao c obr iria a área d e  in t erl igação 

rn t r E os me i os d �' t r an s p or t e:- .  

A s E' g 1J n d a p o 1 í t i e a a s E r a d o t a d a É' a d e:- i n d E )·: ar n a b a -

se , al ém d o s  artigos e s p e c ific am e n t e  sobre fer r ovia , aquel e s  refe 

r c n t � s  aos out r os m e ios d e  t ran s por t E  sobre t ril hos e ao t r an s por-

t e i n t e r mo d a 1 , d E s d e q 1J E i n c 1 u a a f e r r o v i a • D e s t a for ma , a bas e" 

p erde ria o c ar át er al t am e n t e:- e s p e c ial i zado , mas g a n haria na c o -

b e r t 1J r a d d a s s u n t o d e m a  n e i r a m a  i s i n t e r d i s e  i p 1 i n ar , apre s e:- n t  an d o  

1J m a  êi. bor dag em d e  in t E· g r ação dos t r an spor t e s . Talvez es t a  s e j a  a 

p olít ica mais a d e quada para  os t empos at uais , quan do s e  man ifest a 

c a d a  vez mais a in t e:- r d e p En d f n c ia e n t r e  as  modal idad e s  dE  t r an s p or -

t e  no m 1.1 n do . Al iás , es t a  p rovavelm e n t e s er l a  a expl icaç âo par a a 

VErif i c ada por e s t a p e s quisa dE fon t Es sEcun d ár ias e s p e c ia-

l iz a das em  fe r r ovia man t id a s  por inst  it uiç � e s  es t r an g e iras , e para 

a ed inção d a  fon t E am e:-r icana RRB , i n c ot· porada à base d e  dados d e:--

d i c a da aos t r an spor t e s C Tran spor t at ion R e s earc h I nfor mat ion Servi-

c t: - TRI S ) . 

S E j a  qual for a p ol í t ic a  a :, e r  ad o t ad c1 , sug �'re- s e:- que 

dados n ão s e  re s t rin j a  ao ac e r vo d a  B ibl iot e c a  da  RF FSA , 

s e:- for m e  uma r e d e  e n t r e  as B ibl i ot ecas R·E g i onais do  s i s -

t em a  d e  doc um e n t aç io d a  Emp r e sa p ar a  c ompar t il har os r e c ursos n e

c essários p a r a  a manut e nção das col e:-ç�Es E a col e t a  d e:- art igos d e:

in t e r e s i; e , c onforme j á  m e:- n c  ionado . 

6 . 3  - C O M P A R AÇÃO  ENTRE OS P ER I Ó D I COS I ND E XA D OS NAS F ONTES S E C UNDÁ

R I AS E SUA A C E SS I B I L I DA D E  NO BRAS I L  
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A c omp araç a o  entre o s  p er i ód i c o s i nde x ado s na b a s e  de  

RFFSA (LISTA D E  AR T I GOS SELECIONADOS ) E nas outra s  fontes 

sEc undár i a s e strange ir a s  (R R B , R ESU MEN  e M ONTHLY R E V I EW ) a p r esen-

t ,:\ d a  no ci. n E )< o 1 0 , d e m  o n s t r o 11 q u E 5 7 t i' t 11 1 o s  ( 9 '.% ) foram i n d e :-: e\ d o s  

na L I STA e e m  um a o u  m a i s  da s trf s  fontes  e q u e  1 7 3 (2 7 % )  fora m 

in d E x ado s a p enas  na L I STA . da b ê\ S E.' ,  

c on siderou- s e todos o s  t i'tulo s i ndexados e nio a p en a s  o s  que c om -

p o Em a d i �tr i bu i ç�o d e  Bradford , p o i s  a c om p arê\çio s e  fiz entre ê\ S  

q u atr o font e s  secundár i a s n o  todo . 

D e  t o d o s  o s  p er i ód i cos  que e m  s eus t ítulos p o s suem os  

t Er mos ferr o v i ário s  Já c itado s n o  i tem 5 . 2 ,  c r i tÉr i o  adotê\do dest a 

d i s serta ç io p ara i dentific ar e spec i ê\l izaçio na are a , s omente do i s  

d e i :-: a m d e s er i n d e :·: a d o s  n a L I S T A : T E  m a s  f E r r o v i á r i o s  ( M É :-: i e o ) e I 

t r En i og g i ( It á 1 i a )  • 

P o r o 11 t r o 1 a d o , o 11 t r o s  1 6 p e r i ó d i c os  , 2 % d o s  t i' t u 1 o s  

c o nstantes n a s  quatro fontes s e cundár i a s ,  tê\m b Ém e s p ecial i zados , 

s�o  inde xados s o m ente h ê\  L I STA E nio na s outras  fontes : B oletim 

i n format i vo ferroc arri1 e s  argent i nos  (Arge:nt i na ) , B ullet i n  des 

tr a n s p orts i nternat ionaux p a r ch em i ns de fer ( Fr ... n(;: a ) , Cro s st i e s 

( USA ) , O evelo p i ng rê\ilw a y s  ( USA > , Ferroc ê\rr i le s  y tranv i a s < E s p a ·· .. 

n h a ) , F e rrov i a  < Bra �;il ) , L o c om ot i ve s  i1 1 ustrated ( Ing 1 ate:rra ) ,  Mo ·

d e r n  t ra m w a y  and l i gh t  r a i l  trans i t  ( Inglaterra ) ,  N ouvelle s ferro-

v i a i r e s frança  i s e s  ( Franç ê\ ) , R a i lw a y s  of Austral i a  Netw ork ( f":1 u s ··-

t r al i a ) , R ev i sta  da As s o c i aç ã o  dos  Engenh e i ro s  da E strada de F erro 

Central do Bras i l  (Bra s i l ) , R ev i sta ferrov i ár i a  (Bras i l ) , R ev i s t a  

t�c n i c a de los  ferroc arr i le s  - R T F (Alem anh a ) , Tra i ns i 1 lustrated 



( l n gla t e:rra ) , Vo i e: s f e:rri e: s  < Fran ç a ) ,  Ye:arbook o f  ra i lroad fac t s  

( USA ) • 

C o n c lui-s e , a s s im , que: a c obert ura de: art igos de: p e: 

ri6 dic o s e s p e c i alizados Em f errovia i ndexados n a  base: é e: xaus t  iva , 

apEnas  dois t ít ulos foram local i�ados c omo dela n ão in t e:gran -

t rs . Acon s Elha- s e  a aquisi ç ão dos m e smos a f im de c omple t ar o 

in clui-los na bas e . 

A 1 É-m dos 82 p eriódic o s  em alem ão levan t ado s nas t rê s  

fon tes s e c un dária s  e s t ran g e: iras E n ão indexados na  b a s e  d e  dados 

d a  RFFSA , c o n forme J a  m e n c ionado , foram ide n t ificados n o  mesmo 1 e -

vantamen t o  P E.'r i Ód  ic e s  ( 6 6  t i' t ulos ) 

( Exc e t o  Aleman ha) e na  E s c andinávia . 

publ i c ados no  1 E S t E E IJ r O P E U 

É in t e r e s san t e  con s t at ar a 

produç ão de s s e s  p a i' s e s , revelando signific a t ivo de sen -

vo l vim e-n t o  n a  áre:a . Mas p rovave:lme: n t e:  p or c ausa da barreira 1 in -

s ão i nde xados n a  bas e:  e: ,  assim , e n c on t ram - s e:  fora do 

usuários da m e: sma . 

C o n stam do quadro c omparat ivo dos p eriódic os  indexados 

f o n t e s s e cundár i a s 1 1 1  t i' t ulos edit ado s  no  Brasil , 1 8% 

d o  t o t al .  Todos e:le: s  s ão indexados som e n t e:  p e:la L i s t a  de: art l gos  

sel ec i on a d o s ,  e x c e t o  a RE V I S TA DO CLUBE  DE ENG ENHAR I A , t ambém in-

d exada p elo R e: sum e: n  de: doc um e: n t ac i d n f erro v i ár i a  i n t ernac i o nal . 

I s t o  demon s t ra a falt a de: p e: n e: t rêi. ç: ão da 1 i t e:rat ura t éc n ica  bras i 

l e i r a no e: x t e:rior , provavelme n t e: p or e:la s e:r e scas sa e: t ambim p e:lo 

id ioma p ort ugu ê s  s e:r de: dif í c il ac e s so . 

Dos 4 54 p eriódi c o s  leva n t ados nas t r& s  fon t E s secundá-
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Estr angEir as ( anExo 8), 5 7  tam b tm sio indEx ados na L i s t a d e  

sElec i onados ( anExo 1 0 ) , E p o r tanto , P E r tEncente� ao acer -

vo  d a 8 i b 1 i o t E e a d a R F r S A • Restar am 3 9 7 , dos quais a penas 1 22 tim 

coleç ges cor r entes em acervos do B r asil . P o r t anto , com rela çio 

p ossibilidade de acEsso em bibliotecas br c\�,ileir as dos peri ódicos 

l Evantados n a s  tr is fontes secundár ias estr angeir as, ver ificou-se 

3 1% deles est a r iam dispon íveis , Evidenciando a dificul-

b i bliotecas nacionais em m anter de peri ódico s 

esb r angEir os e dos nossos pesquisc\dores Em ter 

doc 1JmEnt a ç â Cl . 

Aliás, essa dificuldc:\dE inviabilizou p a r t E  do 

acesso à 

in i c i al desta dissertaçio , que er a analisa r a 1 iter atur a fer r oviá -

r i a  mundial atr avts d a  Lei de B r adford e sua r efor mula ç io concei-

( p r odutividade relativ a) : as fontes sec undá r ias estr angeir a s  

dispon ÍvEis per tenciam a per íodos distintos , o que tor na r i a  desi-

gual a coleta das r efer fncias, E o ace�so às coleç g es dos t í t 11 1 05 

l Evantados a fim de ver if i ca r  sua p r odut ividad� r elativa se r es

a a p enas 3 1 %  destes , o que causa r ia distor ç ges nos re-

A dissertaçio teve que tom a r  outr o rumo 1 c oncentando-

de dados da R FFSA p a r a  efeito da aplica ç io da Lei de 

sendo que o levantamento dos per i ódicos inclu i'dos n as 

secund á r ias estr angeir as foi a p r oveitado p a r a com p a r a ç ã o  

per i ó dicos index ados no p r oduto final d a  base e 

c undária n acional - a L ista de a r t i gos selec i ona dos .  

Dur ante esta pes quisa obser vou-se ainda a 

fonte 

d i f i c 11 1 d a d E 
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dF:  s e  t raba l har com B ib1 i om e t r  ia n o  Brasi 1 ,  de:sde o s  p roble: mas d<:-: 

I\ C F: sso ao s t e :-: t os at ua l izado s sobre: o ass 1J r, l o ,  at É as de f ·iciÊ ncias 

in ternas das bas e: s  de: dados nacionais , pas sando p e l as carÊnc i a !;; 

d a s  bib1 iot e:cas brasi l eiras . 

I s so ve:m  de:mon s t rar , mais uma VEZ , os  obs t �cu1 os  que o 

n o  Brasi l  É obrigado a e n fren t ar ,  pois  as co l e ç ae s  das 

são i ncom p l e:- t as , i m p o s sibi l it ando o ace: s so a in forma--

, ies n e:ce: s s irias à e:xe:cuç io dos e s t udos .  Ta l 

e l E m E n t o  a ma i s  para a c on s e: q Li e: n t e  fa l t a de: 

fat o r e: p r E se:  n t a 'l m 

dese: nvo l vim F n t o  das 

i reas  l igadas � ciÊ ncia E �  t e:cno l ogia , re forç ando n o s sa 

d e  d E p e nd&ncia E m  r e l � ç ão ao s pa Í sEs mais dEs e:nvo l vidos . 

sit uadí o 
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C O N C L U S Õ E S  

O s  r E su l tados da a p l ic a ç ã o da LEi dE Bradford � 1 itE-

r at ura s obrE ferrovia dEmonstraram um a não- adErincia � 

t d r i c a  da  LE  i .  

N i o  foi p o s s íve l  c o l etar dados da s outr a s  

f orn11.1 l aç ã o  

f ont es se--

c u n d ,ria s  s mbre ferrovia l oc a l iz ada s , o que signific aria m B. i o r  

a b r angÊnci a .  na  a p l ic a ç ã o d a  Le:i , p or c ausa d a  disparidadE de:- p E.' -

r í o d o s  dos  f a s c í c u l o s  dis p on íveis das mesm a s . Por- i sto , a p E s q ui··-

s a  SE  c on c entr- ou na ba se de dado s de a r- t  ig o s  de: p E r- idd i c o s a l  im e:n-

t ada  p e l a Bib l iotP. c a da R F F S A , que , p or sua 

s u a  p r- dp r- ia c o l eç ã o .  

V E.' Z , r- e:- s t r- inge:-se à 

C onc l u i - se , a s sim , que a f a l ta dE a j uste a o s  c ânones 

deve- s e:  p o s sive l m e:-nte a o s  p r- ob l �m a s  1 igados a o  c ontr- o l e: da 

c o l e ç ã o  de per- i ddic o s  e dific u l dades t É c n·i c a s  de.' 

n a q ue l a Bib l iote c a, m ais do q ue a eventuais 

n o  c omp ortam Ento da 1 iter a t ura mund i a l s obre f e.'rrovia . 

c l usão É re f orç ada pe l o s dado s c o l e:-tado s em re l a ç ã o � s  

c o l e ç ã o  d o s  p eriódic o s  da B i b l io t ec a e a os art i g o s  sobre 

i n dE>: a ç  ã o  

distorç ões 

E st a  c on-·· 

f a l h a s n<-� 

fert· o vi a  

q ue dei >: aram de ser í ndE >: ado s na ba se de da d o s . É preciso  que: 

n ot e ,  no entanto , que e s t es  dados não c omprometem tant o a v a l idade 

dos res u l tados da pesquis a ,  p o i s  a s  f a l h a s s ã o  m aior-es na s c o 1 e--

ç Ões dos p Eri ddi c o s  nã o-especia l izado s E adquirido s p or- doaç ã o  e a 

porcentagem de a r- tigo s  s obre: fe:rr- o via não  i ndexado s ,  1 4 % dos  art i -

9 o s  s ob r E f E r r o v i a p 1J b 1 i c a d os  , n ã o  É a 1 t a • 
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Se por um lado  os  resu l t a dos nesta pes q 1J i s a não S E  

a j u s t a m à for m 1J 1 a ç ão t e ó r i c a d a L e i d e B r a d for d , p o r out ro , c on --

firmam seu prEs suposto bás i c o, ou sej a : poucos per i ó dicos p r oduzem 

ni 1J i t o E m u i t o s p r o d u z e m p o u c o • Con f i rm am ê\ i n d a  

B r adford d e  que o s  serv i ços de i n dex açio e resumos 

a a f i rm ação 

S E  con cen tram 

n os p er i ó d i c os ded i c êldos  ao a s sun t o  de seu i n t er es�, E  es pec í f i c o , 

i g n o r e\. n d o o s t í t u l o s s o b r e o 1J t r a s E S p ec i a  1 i d .:-1 d E.' S , E ,  por i s t o ,  

d ei� a n do de fornecer d a dos sobre mu i t os documen t os i m port a n t es , J á  

q u e  a s  área s c i ent í f i c a s s e  i nter·-rela c i on am . Tal a f i rm ação valo-

r i z a  os per i ó d i cos que com p oem a d i s p ersão n ê'. d i s t t- i buic: ão d e:  

N o  en t a n t o, os e s t udos emp íricos d a  Le i dão m a i s  ê n fa 

s e  aos p er i ó d i cos  m a i s  produt i vos , po i s  estes ten dem à m a i or p arte 

d a  dEma n d a  ao menor cus t o .  Por t a n t o, p ara f i n s de est abe l ec i mento 

de pol í t i c a s  de a qu i s i ção E." d e  in de:-: a ç ão de per i ó d i c os , esta p es ···· 

qu i s a cum pre perfe i tam e n t e  seu p a pei , for n e:c en do d a dos 

t i vas  p ara ta i s  p roced i mentos tÉ' c n i c o - a dm i n i strat i vos . 

P e\ r a e s t e\ b E 1 E c i m E n t o d e s s a s p o 1 í t i c a s , 

s i gn i f i c a -

q IJ e 

sej a a dot a do um tratamento m a i s  abran gente p ara o m a t eri al b i bl i o -

9 r á f i c o d a á r e a d E f e r r o v i a , p E t· m i t i n d o q u e s E.' j a m. t- E.' e u p E r a d a s i n -

form a ç i e s rE."lat i va s  à i n t egração entre a s  mod al i d a d e:- s  d e  tra n s p or

t E, o que p arece ser a t e:- n d ê n c i a  dos  E s t udos no  presen t e:- mom e n t o . 

Com re l a ç ão � s  fon tes sec un dár i a s sobre ferrov i a  loc a 

l i z a d a s , ve:-r i f i c ou-se quE.' a s  t rfs es t ra nge:- i ra s  - Ra i lroa d  researc h 

bullet i n ,  Res �men de documenta c i ó n  fe:-rroviária intern a c ion al E.' 

Honthly rev i ew of  tec h n i c al l i te:-rature - t i veram sua p ub 1  i c ação 
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c Essada , sEndo quE a p r i mEir a foi abs o r vida p o r out r a  dE c obEr t ur a  

m ais gEnÉ- r ic a ,  s obrE  t r ansp o r t Es ,  E a s  out r a s dua s  for � m  simp l e s-

me n t E  E:-: t int as . 

sEc 1Jndár  ias ES P E.' C  Í f  i c a s da 

fEr r o v i á r i a p o dE sign i fic a r  um a t Endfnc i a  dE dim i n 1Jiçâo n,,\ 

p r od 1J ç: â o l i t Er á r ia e !:', p e:- c ífic a do sEt o r  O IJ , c on f o r me  j á  m enc i onado 

no it Em 6 . 1 .2 a r Esp eit o da baixa PEriodic idadE dos t ít 1J l o s d a  

ar ea , 1J ma fa l t a  dE c ana i s  dE c o munic açã o  adEq1J ado s . 

P or out r o  l a d o , não SE p odE a fir m a r  quE ex i s t a  queda 

n o  dEsenvo l v i mEnt o do s i s t e m a  fEr r o v i á r i o no mundo . Ao c onb-át· io , 

est e enc ont r a - s e  Em p l Ena e x p ansão  nos p a Í sEs indu s t r ia l iz ados . A 

p r o d 1J ç: ã o bib l io g ráfic a dEVE r ia e s t a r , p o r t ant o ,  a c o m p anh ando e s t a 

�, e;-: p ans .-... o . N o  ent ant o ,  f ont Es s e c 1Jndirias  o riunda s de t r f s  dEsse s 

P c\ Í s e s  -- Est ado s  Unido s ,  I ng l a t Et- r a  e Fr B.nça , q 1J e , B l  i ás ,  SE m o s 

t ra r B m  o s  m ais p r o d 1J t  iv o s  n a  d i s t r i6 1Jiçâo  d e  B r adford - f o r a m  Ex 

t i n t a s • T é\ 1 v E z i s t o p o s  s a s i g n i f i c a r  a E>: i s t Ê' n c i a n os  1.1 1 t i rn o �, a n o s  

d e  uma  ir � e g r açâ o m aior  Ent r E  a s  moda l i dade s d e  t r ansp o r t E ,  o que 

s e  r e f l e t ir ia na s p e s quis a s  E ,  c onsEqU e n t e m ent E ,  nos t r aba l h os  p 1J -

b l ic ado s . E s t e s  e s t a r i a m  a b o r dand o o t r ans p o r t E  d e  f o r m a  m ais in-

t f.:: r 1 i g é\ d a d o q u E E s t IJ d a n d o s 1J a s m oda l idêldE.' S  se r.a r a d  c\ mEn t E ,  

q 1.1 e n â o d e i >: a d e r e p r e s e  n t a r  d e- e r é s  e i m o  na p r o d u ç â o b i b 1 i o g r á f i e ,:1 

d o  s e t o r  fEr r o viá r io e s p E c Í fic o . 

D a s  � ant e s  s e:- c 1Jndár ias  e:- sp e:- c ia l iz adas e m  fEr r o via l o-

c a l i z a d a s , a �n i c a que pEr m ane c e c or r ent e ,  a p e s a r  de enc ont r a r -se 

sus p Ensa  t Emp or a r ia mEnt e, é a L i st a  de a r t i go s  s e l Ec i onado s , p r o -

dut o da ba s e  dE dados da R F F SA . I s t o de:- m onst r a  uma  g r andE c ont r a --
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p o i s  a p ro duç: �o bibl i ográfica do Bra sil no  s Etor e m í n i m ,:1. 

r E.' 1 a ç ão a s d os p a Í s E.' s q 1.1 E t i v E r a m s u a s f o n t E.' s E.' :-: t i n t a s , E.' c o 1 o -

a Lis t a  n um a  p o s i ç ão dE.' extrem a i m p ortâ n c i a  no quadro da 

q u i s a b i bl i ográf i ca mund i al sobrE a árE a , dEmon str a ndo s Er 

P es ··-

i nd i s-

sua con t  i nu i dadE e seu a pr i moramen to con stante .  

O �, p r o b 1 E.' m a s E m r· E 1 e\ ç: ã o à f a 1 t a d E p o 1 í t i c a d E i n d E :-: a -

ç io devem ser corr i g i do s , a s s i m  como deve ser prop orc i on ado aos 

i n d e :-: a d o r E s t r e i n a  m E· n t o a d e q u a d o p ar a a um E n t o d a q u a 1 i d a d e d o s E.' r -

V i  Ç O .  A l ém d i s s o , o a p o i o  s i stemát i co dos técnicos da 

SEr so l i c i tado sem pre que neces sár i o . 

No entan to , s a be - se que a Lista n unca será 1.1m '""'\ fonte 

secundár i a  dE gra n de d i vulgação no  âmbito intern ac i on al p or 

cl e\ b .,, 1· r E i r a 1 i n g 1.1 í s t i c a , j á q u E o a c E" s s o a �- r e f E"rÊ-nc i a s ,  

caus a 

a t rc1vÉs  

dos ca beç:·alho s-de·-a s sunto , f i c a  p r- ej 11dicado p ar a  o 11 s 1.1ár- i o  estr a n 

ge i ro ,  que v a i encontrá-los  Em p or t�gufs . 

A mesm a b arr-e i r- a 1 i ngu í st i ca E en frentada p ela b a se de 

da dos espe.-c i al i z a d a  em ferrov i a  l ocal i zada no  J apão , 

foi p o s s ível ace.-s s ar . 

a 

E m r e 1 ?. ç ã o à p r o d u ç �, o b i b 1 i o g r á f i c a m 11 n d i a 1 , 

q 1.1 a  1 não 

con f i r-

m au-se a p r i m a z i a  dos E stados Un i do s  e o dom í n i o do i d i om a  i nglÊ s 

n c\ d i vu l g a ç ão da l i tE"r?.tura técn i ca i ntern ac i on ?.lmEnte . Obser-

vou-se a alta p roduç ão dos p a í ses de 1 Í ngu a  alemã e o s  do leste 

europ eu n a  áre.- a  de ferrov i a ,  que.- p or dificuldade.- de.- a c e.- s so aos 

i d i om a s  or i g i n a i s ,  nio est� d i s pon í vel aos usuir i os n ac i on a i s .  
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A c ontr i bu i ção do Bras i l  fo i basta nte es c ass a , dEv i do 

prov avE1 m E ntE � falta de P Esqu i s a n a  irE a , ao p ouco de� E nvolv i m E n 

t o  da f errov i a  n o  p a i s  E �  p e que n a  comun i dade dEd i c ada ao assunto . 

C o ns i dErando quE a f Errov i a  i o m E i O  dE l rê\ nsportE 

i d Ea 1 p ara  longas d i stânc i as e gra ndes cargas , é l a m e nt�vEl que um 

o Bras i l , dE grande E X t Ensâo E c om gra ndE movi m E nta ç: âo 

d e  c argas p es adas nio a m pl i E  sua rede ferrov i ir i a .  Os proJ Etos de 

ex p a nsão ' a c abam  f i c a ndo s ci  no  p a p El ,  � m erc ê de i n j un ç: � es p o 1 í t í --

c a s . 

N o t a -sE f i n al mE ntE a di f i c u l dade dE a c esso no Bras i l  

aos p er i ód i c os l e v a ntados n as fontes s E c undir í as Estra nge i ras , q u e  

r E fl ete o Estado prE c �r i o  d a  i n form ação E m  nosso P a ís . 

Esta mos v i vendo a era da i n for m a ç ão ,  cuj a i m p ort â n c i c1  

É: c onstatada no mundo i ntE i t· o  c omo ' i n s t rumE nto de cre:·sc i m e: nto E m  

todos os s EtorEs . Os cirgâos d e  i n form ação ,  p·orta nto , dE ntro deste: 

E n foquE , t ê m  um p apEl dE des t a que no progre:sso dos p a íses , que n e m 

semp r e  E r E con h e c i do ,  esp ec i al me nte nos p a ís es e m  dese n volv i me nto .  

O d e scaso e m  rel a ç ão aos s i s t e m as de i n for m a ç ão é uma  

d as c ausas do a t raso no p rogresso n a  m ed i da e m  quE s e  correl a c i on a  

i n formação E dEs e n vol v i m e nto , s e j a fl e econ 6 m i c o ,  s o c i al ,  c 1Jlt1J --

r a 1 , e i E n t í f i c o o 1J t e c n o 1 ó g i e o ; t r a �: E n d o e o m o e o n s e q ij Ê: n c i a 1J m a d E ··

p c n d f n c i a  c r 6 n i c a E m  rEl aç�o aos p a íses d2s e n vol v i dos . Esta dEp e: n -

d ên c i a  é c ada v e- z  m a i s  ;::, c E nt1.1 ada qua nto m a i or É a de: f i c i ê n c i a  d ,:\ 

i n fr a - estrutura p ara desenvolv i m E nto de estudos E.' p es qu i sas que:-

p erm i ta m  a for m a ç �o de uma b as e:- sobre a qual constru i r  u m a  n a ç: âo 
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D r "' w f l .  t r l m w • t r "' l  

R EV I ST A  B R AS I L E I R A  DE T E C NOLOG I A  
v ,- .. ... 1 1 ,, b l m .- ... \. r 9'. l  

SLJM I TOMO SEAR CH , THE J � � � � . fi w m w w t r .. 1 

T E M A S  DE T R ANSPOR TE  A r- • w n t f n M , t r l m � • '- r- "' 1  

C AR T A  MENSAL  < I S I > Bra s i l ,  m e n sa l 
C OMiR C IO E M E R CADOS tt r ... b l l ,  m w n fi M l  

CONSTR Uç �O P E SADA  v r  .. .  1 1 . m • n • "' l 

E MP R E I T E I R O ,  O v r ., w 1 1 .  m w n • M l  

G AZ E T A  DO T R EM r, .- "' . , 1 .  , ,... ,...  . . .... 1 .. ,... 

I E E E  S P E C T R U M U � A . m w n •  .. 1 

I NFOR M . T É CN I CO DEP . GE R AL  P LA N E J. 
E DU C A C IONAL  � r  ... ...  1 1 • 1 r- r- w • •.J. 1  .. r 

JOR NAL  DOS T R ANSPOR T E S  � .- "' w 1 1 .  t r- r m w w t r ... 1 

M I NE R Aç �O M E TAL U R G I A  V r • • l l ,  m w n w M l  

R A I L WAY SYS T E M  CONTROL �3 U !S A .  m w n 11, ... 1 

R E M - R EV . E SCOLA DE M I NAS v r  .. fi l l , t r l m w • t r "' l  

R EV I S T A  A DEM I U r "' • l l ,  m w n • "' l  

T E N D bN C I A  a r � • l l ,  M W n ti "' l 

j 1 2  



1 1 3 

TOTAL  DE  T Í TULOS : 1 0 3  
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QUADRO DE P R ODUT IVIDADE DOS PER I ÓD I COS 
D E  ACORDO COM A TABELA "CL,SS I CA" OE B R ADFORD 

1 1 4  

-
p
-------------

A
-------------

PA
---------

� P
-----------

{:°P A
--------

------------------------------------------------------------------
i 4 63 463 1 463 
1 324 324 2 787 
1 292 292 3 1079 
1 2 0 0  2 0 0  4 1279 
1 198 198 5 1477 
1 192 192 6 1669 
1 183 183 7 1852 
1 1 73 1 73 8 2025 
1 1 49 1 49 9 2174 
1 1 4 7  147 10 2321 
1 136 136 11 245 7  
1 130 130 1 2  2587 
1 1 2 7  127 13 2714  
1 1 2 2  1 2 2  14 2836 
1 1 1 0 110 1 5  2946 
j, 109 109 1 6  3055 
1 98 98 1 7  3153 
1 93 93 18 3246 
2 91 182 20 3428 
1 90 90 2 j, 3518 
1 88 88 22 360 6  
2 80 1 60 24 3766 
2 70 1 40 26 3906 
j_ 6 7  6 7  2 7  3973 
1 66  66  28 4039 
j, 63 63 29 4102 
1 53 53 30 415 5  
j, 50 50 31 4205 
1 4 1  41 32 4246  
1 4 0  4 0  33 4286 
1 39 39 34 4325 
j, 3 7  3 7  3 5  4362 
1 36  36 36 4398 
j, 31 3 j, 37  4429 
1 30 30 38 4459 
1 28 28 39 4487 
1 2 7  27 40 451 4  
2 2 6  5 2  4 2  4566 
2 23 46 44 461 2  
j, 21 21 45  4633 
i 1 7  17  4 6  4650 



1 1 5  

---------------------------------------------------------------
1 1 6  1 6  47  4666 
1 1 5  1 5  48 468 1  
2 12 24 50 470 5  
3 1 1  33 53 4738 
2 10 20 55 4758 
1 9 9 56 4767  
1 8 8 57  4 7 7 5  
.,. .. , 7 3 5  62 48 10  
6 6 36 68 4846 
2 5 1 0  70 4856 
3 4 12 73 4868 
6 3 18  79 4886  
11 2 22 90 4908 
13 1 13 103 4921 
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D IV I SÃO P OR ZONAS DE P RODUT IV I DADE 

ll 6  

-----.----------------------------
z A p mB 

:1. 2 7 9  

2 :1. 3 0 0  a 

:1. :1. 7 9  :1. 2 

:1. :1. 5 5  7 9  

X n1 B = 3 .. 3 
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J l 7 

LEVANTAMENTO REALIZADO NA COLEÇÃO DOS P ER IÓDICOS QUE COMPÕEM 
A D ISTR IBUIÇÃO DE BRADFORD ( PER Í ODO 1 982 A 1 986 ) 

------------------------------------------------------------------
coo P A I S  I D IOMA PER IOD . F . AGU I S .  XFALHA AR T . S/FER R OV AR T . INDEX. 
TIT IND .  NÃO-IND .  S/OUT . ASS . 
------------------------------------------------------------------
1 USA ingl an•la 1 compr a 20Z 2 5 

2 USA ingl bimest compr a 68 29 2 
3 USA  ingl mensal do a ç: ão 27. 2 1 

4 Br as po rt bimest do aç: ão 20i:: 2 2 
do a ç: ão 5 Br as po rt trimes 2 

6 Arge E' S P  b i mest do aç: ão 1 0 9  1 0  18 
7 F r an fr an semest compr a 4 12 
8 Fr an f r an b i mest co n1pr a 3Z 77 1 4  1 1  

9 USA  ingl mensal comp r a  1 7'.t. 2 1 5 

1 0  USA ingl mensal co mpr a 3Z 6 20 4 

1 1  Ingl ingl mensal co mpr a  20Z 4 2 
12 F r an fr an t ri mst co mpr a  12Z 10 
13 USA  ingl mensal compr a 2Z 1 0  20 7 

1 4  Br as po rt mensal co mpr a 3i:: 2 9 
15  USA  E' S P  mensal do aç: ão 2i:: 1 1 7 
1 6  lngl 'i ng l anual do aç: ão 93 30 
17 B r as po rt anual compr a 2 4 
18 Br as po rt bimest do aç: ão 2 3 
1 9  B r as po rt irreg compr a 5Z 4 
20 Arge E'SP bimest do a ç: ão 6-0Z 6 

21 Br as po rt bimest do a ç: ão 3Z 75 20 3 4  
22 Fr an po rt anual do a ç: �'Ío ,., e.. • 3 1 
23 It á l t al mensal comp r a  2i:: 108 120 22 
24 USA  ngl mensal co mpr a 40 12 13 
25 Jap  ngl tr i mst compr a 10i:: 46 28 4 
26 USA ngl quadrt compr a 9 22 
27 USA  ngl t ri mst co mpr a 7 

28 USA ngl mensa 1 compr a r) 
,:.. 3 2 

29 USA  ngl mensal compr a 2Z 3 23 
30 lngl ingl quadrt co mpr a 1 0  13 
3 1  Ingl ingl bimest compr a 5 4 6 

32 lngl ingl t ri mst compr a 20Z 12 4 
33 USA  ingl mensal compr a 2i:: 3 6 3 
34 Br as port mensal do a ç: ão 6Y. 1 5 

35 USA  ingl mensal compr a 2Z 121  20 1 5  

3 6  lngl ingl mensal compr a 182 19 18 
37 lngl ingl mensal co mpr a 3i:: 3 107 

38 USA ingl b i mest compr a 2 
39 USA ingl mensal compr a 4 Z  7 1  7 1 9  

4 0  Jap ingl trimst co mpr a 23 3 
4 1  B r as port q1Jadrt co mpr a 2 
42 USA ingl mE'nsal compr a e::,.: 7 j, 9 9 
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------------------------------------------------------------------
IDIOMA P E RIOD F . AQUIS XFALHA ART  S/FERR OV AR T I NDEX 

IND N!O- I ND S/OUT . ASS . 
------------------------------------------------------------------

Jap ingl trimst compra 5X 182 8 1 6  
Bras port irre:g doaç:ão 35 2 2 

Ingl ingl quadrt compra 20:Y. 38 2 
Fran fran trimst compra 56 1 3  1 0  

Fran  fran me:-nsal doação 304 1 6  20 
Esp e:sp blme:-st doaç:ão 85 6 
USA ingl mensal compra 2r. 1 1 7 4 0  32 
Ingl ingl tr imst compra 20Y. 34 2 5 

Ingl ingl me:-nsal compra 1 50 12 42 
Ingl ingl me:-nsal compra 3%  1 72 7 1 1  

USA ingl mensal compra 7 7  20 3 
Ingl ingl me:-nsal compra 1 7 1  4 2 

55 Ingl ingl anual compra 39 6 
56 Arge esp i rre:g doaç: ão ar. 24 7 6 
57 Bras port trimst compra 5:Y. 2 
58 Bras port trimst compra 1 1 35 

Bras port me:-nsal compra 7:Y.  7 3  9 18 
Fran fran mensal compra 236 19 56 
Al em esp anual compra 20% 23 3 

62 Al em ingl anual compra 58 9 

63 Bras port b i mest doação 1 3:Y. 5 
64 Jap ingl t ri mst compra 20% 7 4 4 

65 USA ingl mensal compra 2/. 1 18 4 
66 USA ingl bimest compra 1 4  49 
67 USA i ngl b i mest compra e· .., 1 7 
68 USA ingl bimest compra 8 7 

69 Hol ingl irreg compra 20:Y. 3 1 4 
70 Bras port mensal compra 3 4 3 

7 1  Fran  fran mensal compra 2/. 22 2 48 
72 Ingl ingl mensal compra ·2 :Y.  1 1  1 6  1 0  
73 BÉl g fran t ri mst compra 20% 4 1 2 3  
74 Esp esp mensal compra 3i::  95 . 12 3 

75 Fran  fran se.-manl compra 4 12 25 5 1  
76 Fran fran bimest compra 125 22 
77 Ingl ingl trimst compra 28 
78 Port port quadrt compra 8 3 

79 Bras port ir r eg doação 7 

80 Bras port b i mest compra 4 2 

81 Bras port trimst doaç: ão 2 2 
82 Bras port anual doaç: ão 3 

83 Suiç: fran bimest compra 40:Y. 3 2' 

84 Bras port semanl compra 3 
85  Arge esp semest doaç: ão 42% ") ,:.. 

86 Bras port mensal compra 1 i 

8 7  Bras port trimst doa ç: ão 1 3:Y. 1 1 
88 Bras port bimest doaç:ão 2 
8 9  Bras port bimest doa ç: ão 50i:: 1 1 i 

90 Jap ingl semest doaç:ão 60i:: 2 2 
91 Arge esp trlmst doaç: ão 65% 2 
92 Bras port mensal doaç:ão 40Y. i 

93 Bras port me.-nsal doa ç: ão 30i'.: 1 

94 Bras port mensal doaç: ão 40i'.: 1 3 
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------------------------------------------------------------------
coo PAIS I OOHA PER I OD F . AGU I S  XFALHA AR T S/FER R OV AR T I NDEX 
T I T  I ND N�O- I ND S/OUT . ASS . 
------------------------------------------------------------------
95 Bras port mensa l doaç:ão 50i-:: 1 .. ) "-

96 eras port irreg doaç: ão 1 
97 USA i ng l  mensa l compra 12i-:: 1 4 

98 eras port irreg doaç:ão 1 
99 Bras p ort trimst doaç: ão 1 
100 Ing l ing l  mensa l compra i 3 

1 0 1  Bras port trimst con,pra 2i-:: 1 
102 Bras port mensa l doaç: ão 20% i 

1 03 Bras p ort mensa l compra 6i-:: 1 

TOTAIS 3955 639 966 
-----------�------------------------------------------------------

CÓD I G O  DOS T Í TULOS DOS PERIÓD I COS CONSTANTES DO QUADRO 

T Í TULO 

1 American  wood-preservers association proceedings 
2 AREA bu l let in ( American railway engineering association) 
3 ASTM standartization news ( American  society for testing mate-

r i a ls) 
4 Bo lE:l  t m  informativo do centro de ·informaç:Ões técnicas ( Cia. 

do  metropolitan o do Rio de Janeiro) 
5 Bo l etim técnico da PETROBR ÁS < * >  
6 Bo letin de la asociaci ón  del congreso panamericano de ferro-

carri les 
7 Cahiers scintifiques de la revue transports, Les 
8 Chemins de fer 
9 Civi l e ngineering 
1 0  Contain er news 
1 1  Cargo systems internationa l 
12  Contain ers < * >  
1 3  Crossties 
14 Dados e idéias < * >  
1 5  Desar o l l o  naciona l/servicios púb licos 
16 D ev e loping rai lways 
17 Diag n ósticos APEC 
18 Atu a l idades do Conse lho Naciona l do Petr ó leo 
19 Energia < * >  
20 E>:preso ,. e l  
2 1  F errovi a  
22 Fra nce-Amerique Latine 
2 3  Ingegneria ferroviaria 
24 Internation a l  rai lway J ourna l and rapid transit review 



25 Japan ese rai l way engin eerin g 
26 Journa l of advanced transportatio n 
27 Journa l of co nstructio n engin eering an d management < • >  
28 Journal of the geo technica l engineering 
29 Journal  of structura l engin eering < • >  
30 Journal  of transport eco nomics an d po l icy 
31 Journal  of transportatio n engineerin g 
32 Locomo tives i l l ustrated 
33 Mechanica l engin eerin g 
3 4  Min eração - meta l urgia 
35 Mo dern ra i lroads 
36 Modern rai l ways 
37 Mo dern  tramway an d l ight rai l transit 
38 Operatio ns research < * >  
39 Passenger train j ourna l 
40 P erman e n t  way 
4 1  P esquisa e p l an e j amen to eco n Bmico < * >  
42 Progre�sive rail roadin g 
43  Quater l y  reports /of/rai l way research technica l institute 
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44 RAE - Revista da associação dos engenheiros da Estrada de 
fer�o Cen tra l do Brasi l 

45 Rail engin eering in ternatio na l 
46 Rai l et l e  mo n de ,  Le  
47  Rai l in ternat io na l  
4 8  Revista A IT 
49 Rai l way age 
50 Rai l way engin eer 
51  Ra i l way gazette 
52 Rai l way magazin e 
53 Rai l way track an d structures 
54  Rai l way wor l d  
55 Rai l way wor l d an nua l 
56 R evista ALAF < Asociación l atinoamericano de ferrocarri l es) 
57 R evista de administração de empresas < • >  
5 8  Revista dos transportes púb l icos 
59 R evista ferroviária 
60 Revue geniral e  des chemins de fer 
61 RTF - r evista tecnica de l os ferrocarril es 
62 RTR - rai l way technica l review 
63 Rumos do desenvo l vimento < * > 
6 4  Toshiba review 
65 Train s 
66 Transportatio n research, part A - Gen era l 
67 Transportation research, part B - Metho do l ogica l 
68  Transportatio n sci ence 
69 Transportatio n ,  an in ternatio na l Journa l 
70 Transporte mo derno 
7 1  Transports - eco nomie, rea l isations, equipamen t 
72 Tun n e l s  & tun n e l l in g  
7 3  U ITP revue 
74 Via 1 ibr<-� 
75 Vie du rai l ,  La 
76 Vaies ferries 
7 7  Trains i l l ustated 
7 8  Revista portuguesa d e  engenharia d e  estruturas 
79 Revista da AEAG < Associação dos engenheiros da Administração 



Ger al /da R FF SA/) 
Revist a dos t r anspor t es 
Fundação J. P .  
Al mana q ue do t rem 
Bul l etin des t r a nsport s inter nationaux par chemins de fer 
Const r uç io Sio Paul o  
Bo letin informativo ferr ocarriles argent inos 
Const r u ç io Rio de Janeiro 
I nformat ivo do I NT 
Rede not í cias 
Revist a b r asil eir a de t ecnol ogia 
Sumit omo  search r The 
Temas de t r a nspor t e  
Car t a  mensal < • > 
Comirci o  & mercados < • > 
Const r u ç io pesada 
Empreit eir o .  O 
Gazet a d o  t re m  
I EEE spect r um 

1 2 1  

I nformat ivo t icnico do  Depart ament o  Gera l de Planejament o 
E ducaciona l 

Jorna l dos t ransportes 
R ai l way  systems cont r o ls 
REM  - revist a da Esco la de Minas 
Revist a ADEM :C 
Tendência 

< * >  Peri d dicos que nio pub licar am artigos sobre ferr ovia no pe
r íodo 1 982 a 1 986 
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CONTR I B U I C�O DOS PER IÓD I COS P AR A  A BASE OE DADOS 
P OR P A Í S  OE EDICÃO 

QUADRO A - EH NúHERO DE PER IÓD I COS 

P AI S  N Q  D E  PER IÓD I COS ;. DO TOTAL OE PER IOD ICO S  

B ras i 1 34 33% 
USA 25 24% 
I ngl aterra 1 5  1 4% 
Franç:a 10  10i:: 

Japao  5 5% 
Argf.mt i na 5 5% 
E !:,pan h a  2 2% 
Al emanha 2 2i:: 
I tál i a  1 1 %  
Hol a n da 1 1 %  
B élgica 1 1 %  
Suiç:a 1 1 %  
Port1Jgal 1 1 %  

QUADR O B - E H  NúHERO DE ART I GOS 

P A I S  NQ DE ART I GOS ;. 00 TOTAL DE ART I GOS 

F r a n ç:a 1 479 30% 
I ngl aterr a 1 1 72 24% 
USA 997 20i:: 
B ras i 1 359 7% 
Jap ão 287 6% 
Espan ha 189 4% 
Argentina 1 67 3i:: 
I tál ia 1 30 · 3r. 
Al eman ha 93 2% 
B élgica 27 0, 5%  
P ortugal 1 1  0,2% 
H olan da 7 0, 1 %  
Suiç:a 3 0,06% 



A N E X O  7 

RELAC�O DAS I NST I TU I CÕES PESQUISADAS SOBRE  A EX ISTàNC I A  DE FONTES 
SECUNDÁR IAS ESP ECIALIZADAS EM FER R OV IA 

- Cia. ,Va le do Rio Doce. Divisão de Informações Técnicas 
- FEPASA - Ferrovias Paulista S. A. Divisão de Documentação 
- IPT � Instituto de Pesquisas Tecno lógicas. Centro de Desen-

vo lvimento F erroviário 

êméclca Latina 

- Asociación de l Congreso Panamericano de Ferrocarri les. Bi-
b lioteca (Argentina ) 

- Asociación Latino-Americana de Ferrocarri les. Biblioteca 
(Argentina > 

- Ferro�arri les Argentinos. Bib lioteca < Argentina ) 
- Ferrocarriles de l Estado. Biblioteca (Chile ) 
- Ferrocarri les Naciona les de México. Bib lioteca < México ) 

- Association of American Railroads. Library < US A >  
- F edera l Rai lroad Administration. Library (USA > 
- Transportat ion Research Board (USA ) 
- Canadian Nationa l Rai lway. Library (Canadá ) 
- Canadian Pacific ltd. Library (Canadá ) 

- British rai l. Documention Center (Inglaterra ) 
- Rai lway technica l center (Inglaterra ) 
- Organisation for the co l laboration of rai lway s. Library c r �-

lonia ) 
- Zentra lamt fUr den I nternationa len Eisenbahnverhr 
- Association internationa le du congrs des chemins 

Bibliotheque < Bé lgica ) 

(Suiça ) 
de fer. 

Centre nat iona l des recherches scientifiques < França ) 
- Conférence européenne des ministres des transports < França ) 
- Office de recherches et d 'essais de 1 'union internationa le 

des chemins de fer (Ho landa ) 
Société nationa le des chemins de fer. Centre de documenta
tion < França ) 
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- Un i on international e d es ch em i ns d e  fer. Bureau d e  documen
t at i o n < Fran ça) 
European space agen cy. I n format ion retr i eval service < Fran
ça) 

R a i l way techn i cal research i nst i tute (Japio) 
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PER I ODICOS LEVANTADOS NAS TRES  FONTES SECUNDÁR IAS ESTRANGE I R AS :  
R R B r RESUHEN E HONTHLY REVIEW 

Absat zw i r t schaf < Al eman h a ) - R ESUM 
Acc i d ent ana l y sis and  p r event ion ( USA)  - R RB 
Ac i er /st ah l /st ee l ( Bé l g ica ) R RB/R ESUM 
Accust i ç a l  soc i et y  of  Amer i ca j ou r n a l  ( USA)  - MON 
Act a  t ech n i ca < Hun g r i a )  - R R B  
Acust i ca < Al eman h a )  - R RB 
AEG T e l efun k en p r ogr ess  ( Al eman h a ) - RRB 
A I T  r evist a < Espan h a ) - R RB/R ESUM/MON 
Al t a  d ir ecc i on ( Esp an h a ) - R RB/R ESUM/MON 
A l um i num ( Al eman h a ) - R RB 
Amer ican concr et e in st itut e r j our n a l  of ( USA)  - RRB  
A mm i n ist r az i one fer r ov i aria ( It i l i a ) R ESUM 
An na  l es de l i n st i t ut  t e-ch n  i que du bât i men t et des  t r a vauN 

( Fran ç a )  - R RB/R ESUM 
An n a l es d es m i n es ( Fr an ç a )  R ESUM 
Ann al es d es p on t s et  c h aussies ( Fr anç a )  R ESUM 
An n a l s of occupat ion a l  h y g iene  ( In g l at er r a )  - MON 
Ap p l i ed er gonom i cs ( I n g l at er r a ) - R RB/R ESUM 
Arbej d smil j ofon d er ( Din amarca ) - R ESUM 
Archit et t ur a , L ( It i l i a ) - R ESUM 
Archiv fur e i senbah n t ech nik ( Al eman h a ) - RRB 
Arch i v  fur en er g iew i r t schaft  < Al eman h a ) - RESUM 
Arch i ves of env i r onmen t a l  h ea l t h  ( US A >  - MON 
Arch iwum e l ek t r ot ech n i k i ( P o l onia ) - R RB 
AR EA bu l l et in ( USA ) - R RB/R ESUM 
ASLE t r an sct i on s  < USA ) R ESUM/MON 
Associat ion of engin eer s & arch i t ect s of Isr ae l r j our n a l  

r ael ) - R RB 
ASTM st andar dizat i on news  < USA ) - R RB 
Ast r onaut ics an d aer onaut i cs ( USA > - RRB 
Aust r ad e  < I t i l ia )  - R ESUM 
Aut omat i ca < USA > - RRB  
Aut omat isme < Fr an ç a ) - R RB 
Aut omat y k a  k o l ej owa < P o l onia )  - R RB/R ESUM 
Aut omot i ve en g i n eer ( I n g l at er r a ) - MON 
Aut omot i ve engin eerin g ( US A )  - R RB/MON 
Avt omat i k a ,  t e l emec h an i k a i svj az ( UR SS ) - R RB/R ESUM 
Bat i ment  in t er n at  ion a l  ( Fr an ç a )  - R ESUM 
B auin genieur < Al eman h a )  - R ESUM 

< Is-

Baunver w a l tung  ver e i n i g h m i t  bauamt und  g emein d e-bau ( Al ema
n h a )  - R ESUM 

Bech t e l br i efs ( USA ) - RRB  
Bel l J our n a l  of  econ om i cs ( USA ) - R RB 
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Bent ( USA) - RRB 
B etter roads ( USA)  - RRB 
B o let in de la asociaci ó n  de l congreso panamericano de ferro-

carri les < Argentina) - RESUM 
B riefe zur verk ehrspo litik ( A lemanha) - RESUM 
British medica l J ourna l ( I ng laterra) - RRB 
B rown B overi review ( Suiça) - RRB 
Bu l letin de 1 association suisse de e lectriciens ( Su í ça) - RRB 
B u l letin des CFF C Suiça) - RESUM 
Bu l letin de liaisons des laboratoires des ponts et chaussées 

< França) - RRB  
B u l letin tech nique Vevey ( França) - RESUM 
Bundesbahn , die ( A lemanha) - RRB /RESUM 
B ureau de recherches geo logiques & minires, secteur I I I, Bul

letin ( França) - RRB 
Cahiers scientifiques de la revue transports, Les < França) 

RESUM 
Cargo •y stems i nternationa l ( I nglaterra) - RRB /RESUM/MON 
CFF staff bu l letin C Suiça) - RRB 
Chartered mechanica l engineer ( I ng laterra) - MON 
Chemins de fer ( França) - RRB /RESUM 
Civi l engineer ln South Africa ( Africa do Su l )  - RRB 
Civi l engineering < USA) - RRB /MON 
Civi l engineeering < Ing laterra) - RRB /MON 
Coa l mining & processing ( USA > - RRB 
C ommutation et transmission < França) - RESUM 
Composites ( I ng laterra) - MON 
Concrete quarter ly < I nglaterra) - RRB 
Construction < França) - RRB 
Contrac� journa l ( I ng laterra) - RRB 
Cryogenics ( I ng laterra) - RRB 
C zasopismo techniczne ( Po lonia) - RRB 
DB deine bahn ( A lemanha) - RESUM 
DDR  verk ehr < A lemanha) - RESUM 
Design ( I ng laterra) - RESUM 
D esign engineering ( Ing laterra > - RRB 
DET - die eisenbahntechnik ( A lemanha) - RRB /RESUM 
Diese l progrtesso - North America ( USA > - mon 
D I W  - wochenbericht ( A lemanha) - RESUM 
D eprava ( Tchecos lovaquia) - RESUM 
Drogi k o lejowe < Po lonia) - RESUM 
D SB b ladet ( Dinamarca) - RESUM 
Dy na < Espanha) - RESUM 
Echo des recherches, L ( França) - RESUM 
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Zel eznicar ( Tchecos l ovaq uia ) - R ESUM 
Z e l ezn ice ( I ugos l ávia ) - R ESUM 
Zel eznicni t ech n ik a ( Tchecos l ováq uia ) - R R B/R ESUM 
Z e l eznicn i zdr avot nict vi ( Tchecos l ovaquia ) - R R B  
Zel ezn odor oznij t r an sp or t  ( URSS ) - R R B/R ESUM 
Z e l ez p 't en t r an spor t ( Bu l garia ) - R R B/R ESUM 
Zen t r a l b l at t fur arbeit smedizin, arbeit sschut z und  p r op h y l axe 

( A l emanh a )  - R ESUM 
Zhe l ezn odor ozn y i  t r an sp or t  ( URSS ) - R ESUM 
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TOTAL OE T ÍTULOS : 454 



A N E X O  9 

P ER I ÓD I COS I NDEXADOS NA L I STA DE ART IGOS SELEC IONADOS 

A CEC review ( Bél gica) 
Administrative manag ement ( USA > 
A EG - Tel efunk en al dia < Al emanha) 
Agroquímica ( Brasil ) 
Al manaque do trem ( Brasil ) 
American wood-preservers association proceedings ( USA) 
A n ál ise conj untural ( Brasil ) 
Anu�rio das estradas de ferro ( Brasil ) 
A R EA bul l etin ( American rail way engineering association) 

( USA) 
A STM standartizat ion news < American society for test ing 

materials)  ( USA ) 
A t ual idades do consel ho nacional do petról eo ( Brasil ) 
Bol etim AB IFER ( Associa,ão brasil eira da inddstria ferro-

viária)  ( Brasil ) 
Bol etim bibliográfico SESC ( Brasil ) 
Bol etim de custos < Brasil ) 
Bol etim informativo do centro de informaç�es técnicas 

( Cia. do metropol itano do Rio de Janeiro) ( Brasil ) 
B ol etim técnico da  PETROBR�S ( Brasil ) 
Bol etin de l a  asociación del congreso panamerica1 i �  de fer-

rocarril es < Arg entina) 
Bol et in informativo ferrocarril es arg entinos ( Arg entina)  
BR ( Brasil ) 
Brasil açucareiro ( Brasil ) 
Brasil S. A. ( Brasil ) 
Brown Boveri review ( Suiça) 
Bul l etin des transports internationaux par chemins de fer 

( Suiça)  
C ahiers scintifiques de l a  revue transports, Les ( França) 
CAPRE - bol etim informativo < Brasil ) 
C argo systems international (Ingl aterra > 
Carta mensal < Brasil ) 
Carvão de pedra ( Brasil ) 
Chemins de fer ( França ) 
Civil engineering ( USA > 
Comércio & mercados ( Brasil ) 
Comércio exterior de Po1 Bnia, el ( Po 1 Bnia) 
Conjun tura econ6 mica ( Brasil ) 
Construção hoj e ( Brasil ) 
Construção moderna ( Brasil ) 
Const rução pesada < Brasil ) 
Construção Rio de Janeiro ( Brasil ) 
Cons trução São Paul o < Brasil ) 
Container news < USA > 
Containerisation international ( Ingl aterra) 
Containers ( França ) 



Crossties ( USA) 
D A- e ngen h aria (Brasil ) 
Dad os e idéias (Brasil > 
D atamation < USA > 
Defesa  n acion al , A (Brasil ) 
D esaroll o n acional America Latin a (USA) 
Devel oping railways < I ngl aterra) 
D iagn ósticos APEC (Brasil ) 
Diesel & Gas turbin e progress worl dwise < USA > 
D irig e n te construtor < Brasil) 
Dirigen te industrial < Brasil ) 
D irig e n te municipal < Brasil ) 
DNEF < Brasil ) 
E isenbah n tech nisvh e run dsch au - ETR < Al eman h a) 
El ectrical review ( I ngl aterra) 
E l etrici d a d e  mod ern a < Brasil ) 
Empreiteiro , O < Brasil ) 
E n ergia (Brasil ) 
En ergia el étrica (Brasil > 
E ngen h aria (Brasil) 
Engen h aria civil < Brasil ) 
E ngen h aria d e  h oje < Brasil ) 
Engen h aria d e  produção < Brasil) 
E nge n h aria d e  sol d a  (Brasil ) 
Engen h aria in dustrial (Brasil ) 
E ngen h aria n a  in d tlstria < Brasil ) 
Enge n h aria n o  Rio Grande  do  Sul (Brasil ) 
E ngen h eiro mod erno - constru;io < Brasil ) 
Engen h eiro mod erno - ind tlstria (Brasil ) 
E ngin eering issues (USA) 
Ericson review (Suécia) 
E xpreso, el (Argentin a) 
Ferro carril es y tran vias (Espan ha) 
F erro via < Brasil ) 
France-Amerique Latine (França) 
Freig h t  transport equipmen t ( I ngl aterra) 
Fren ch rail way rech niques < França) 
F und ação J. P. (Brasil) 
Gazeta d o  trem < Brasil ) 
G E  in tern ational < USA > 
GEC journ al of scien ce & tech nol ogy < I ngl aterra) 
Hungarian h eavy industries < Hungria) 
IBS r evista < Brasil ) 
I EEE spectrum < USA > 
I n dian  rail way technical bull etin ( I n dia) 
I n dustria & produtivid ade  < Brasil ) 
I n d �stria e d esen vol vimen to < Brasil ) 
I n d �s tria modern a < Brasil ) 
I n d tls tria pesada  checosl ovaca (Tch ecol ováquia > 
I n dustrial worl d (USA) 
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I nfor mativo do  DNP VN < Departamento Nacion al d e  P ortos e 
Vias Navegáveis (Brasil ) 

I nformativo d o  INT < I nstituto Nacion al d e  Tecn ol ogia < Bra
sil ) 

I nformativo ticnico do  Departamen to Geral d e  Pl anejamen to 
Educacion al < Brasil ) 

I ngegn eria ferroviaria < I tál ia) 
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l ngenieria d e  fábricas ( USA) 
Interior ( Brasi l) 
International con structio n < USA) 
I nternat io na l rai lway J ourna l and rapid tran sit review 

( USA > 
Italian techno logy (Itá lia) 
Japan ese rai lway eng l n eering ( Japão) 
J orna l do s transportes < Brasi l) 
Journa l of advan c ed tran sportatio n ( USA) 
J ournal  of co n structio n engin eering and management ( USA) 
Journal of geotechnica l e ngineering ( USA) 
J ourn a l  of structura l engin eer l ng < USA) 
Journa l of the engineering mechanic s divisio n ( USA) 
J ourn a l  of the enviro nmenta l  engin eering divisio n < USA) 
Journal of transport eco nomic s and po licy <Ing laterra) 
J ourna l of tran sportatio n engineering (Inglaterra) 
LEA tran sit compedium ( USA) 
Library j ournal ( US A) 
Lo comotives i l lustrated < Ing laterra) 
Miquinas & metais ( Brasi l) 
Materia l han d ling engineering < USA) 
M echanica l engineering < USA > 
Meta lurgia < Brasil) 
Min eração - meta lurgia < Brasi l) 
Mo d ern rai lroad s ( USA > 
M oder n  rai lway s (Ing laterra) 
Mo d ern tramway and  light rai l tran sit (Ing laterra) 
M u n d o  eco n 6mico r po lítico e so cia l  < Brasi l) 
Mun do e létrico ( Brasil) 
M u n d o  mecinico < Brasi l) 
New hungarian exporter ( Hungria) 
Nossa estrada ( Brasi l) 
Nouve l les ferroviaires françaises < França) 
Op eratio n s  research ( USA > 
Passenger train j ourna l  < USA > 
P erman ent way ( Japio > 
P e squisa e p lan ejamento econ 6mico < Brasil) 
Pesquisa ro doviária ( Brasi l) 
P etro brás ( Brasil) 
Petrd leo e petroquímica < Brasi l) 
P lanejamento < Brasil) 
P lan ejamento & d esenvo lvimento ( Brasi l > 
Porto s e navio s < Brasil) 
Prob l emas brasi le i ro s  ( Brasi l) 
Pro c eedings of the IEEE  ( USA) 
Pro duto s e téc nicas ( Brasi l) 
Progreso - la revista econ 6mica interamericana ( Co 1 6mbia) 
Progressive rai lroading < USA) 
Quater ly reports /of/rai lway research technical in stitute 

( Japão) 
Q uímica e d erivado s ( Brasi l) 
R AE - R evista da asso ciação do s engenheiro s da Estrada d e  

f erro Centra l d o  Brasi l < Brasi l) 
Rai l  engineering internatio nal < Ing laterra) 
R ail et le mon d e r Le < França) 
Rai l  internatio nal < Bé lgica) 
R ai l  tran sportatio n pro c eedings < USA > 



Ra 1 vehic l e  report ( Alemanha > 
R a  l po wer < I n gl aterra) 
Ra l way age ( USA) 
R a  l way e n gineer < I n gl aterra) 
Ra l way en gineerin g internatio nal ( I n gl aterra) 
R a  l way gazette < I n gl aterra > 
Rail way l o comotives an d cars < USA) 
R ail way magazine < I n gl aterra) 
Rail way system control s  ( USA) 
R ail way trac k a n d  structures < USA) 
Rail way worl d ( I n gl aterra) 
R ail way worl d an nual ( I n glaterra > 
Rail ways of Australia network ( Austral ia > 
R echerc he so cial e ( França) 
Rede not í cias ( Brasil ) 
R efesa < Brasil ) 
R EH - revista da escol a de Minas < Brasil ) 
Rev t sta ABOP < Brasil ) 
R evista A B RAVA < Brasil ) 
Revista ADEM! ( Brasil ) 
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R evista A I T  ( Asso ciación de Investigación de Transporte) 
( Espanha) 

R evista ALAF < Aso ciación l atinoamericano de ferro carril es) 
( Argentina) 

R ev< ista brasil eira de contabil idade ( Brasil ) 
Revista brasil eira de eco nomia < Brasil ) 
R evista brasil eira de energia elétrica < Brasil ) 
Revista brasil eira de estradas de ro dagem < Brasil ) 
R evi�ta brasil eira de tec nolo gia ( Brasil ) 
Revista da AEAG < Asso ciação do s en gen heiros da Administra-

ç ão Geral da R F FSA) ( Brasil ) 
Rev � sta de administração de empresas ( Brasil ) 
R evista de administração p�blica < Brasil ) 
Revista do clube de en gen haria· ( Brasil ) 
R evista do frio ( Brasil ) 
Revista dos transportes ( Brasil ) 
R evista dos transportes p�blicos < Brasil ) 
Revista ferroviária ( Brasil ) 
R evista paranaense de desenvol vimento < Brasil ) 
Revista portuguesa de en gen haria de estruturas < Portugal ) 
R evista S N I C  < Brasil ) 
R evue des in genieurs et tec hniciens europeens ( França) 
Revue genéral e des c hemins de fer < França) 
R o dovia < Brasil ) 
R TF - revista tec nica de l os ferro carril es t Al eman ha) 
R TR - rail way tec h nical review ( Al eman ha) 
R umo s do desenvol vimento ( Brasil ) 
Saneamento ( Brasil ) 
S cal a internatio nal ( Al emanha) 
Seguro e desenvol vimento < Brasil ) 
Siderurgia < Brasil ) 
Sino azul < Brasil ) 
Sol das e eletro dos < Brasil ) 
Souza Marques en genharia ( Brasil ) 
S pecial 1 ibraries < USA) 
Steel r to day & tomorrow ( Japão > 
S ua boa estrel a < Brasil ) 
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SUCESU - Revista brasi leira de processamento de dados 

< Brasil) 
Sumitomo search , The  ( Japio) 
TE internationa l ( USA > 
T echnica l bu l letin - Grandi Motori Trieste < Itália) 
Temas de transporte < Argentina) 
T endincia ( Brasi l) 
Toshiba review ( Japio) 
Tra i n s ( USA > 
Trains i l lustated < Inglaterra) 
Transportation research, part A -
Transportation research , part B -

terra) 
Transportation science < USA > 
Transportation USA < USA) 

Genera l < Ing laterra) 
Methodo logica l < Ingla-

Transportation; an internationa l j ourna l ( Ho landa) 
Transporte moderno < Brasil) 
Transports - economie, rea lisations , equipament < França) 
Tribuna ferroviária < Brasil) 
Tunn e ls & tunne lling < Inglaterra) 
U ITP revue < Bé lgica) 
Urbanisme ( França) 
Usiminas ( Brasi l 
Via 1 ibre ( Espanha) 
Vie du rai l, La ( Fran,a) 
Visão < Brasi l) 
Voe i  de l la rotaia < Itá lia) 
V oies ferrées < França) 
Yearbook of rai lroad facts < USA) 

T ot a l  de periddicos: 230 



A N E X O :1. 0 

QUADRO COMPARAT I VO DOS PER IÓD ICOS INDEXADOS NAS QUATRO FONTES 
SECUND�R I AS ESP EC IALIZADAS EM FER ROVI A  

PER IÓD ICOS R R B  RES MON LAS 

Absatzwirts c h af (Aleman h a) 
Acciden t an alysis and preven tion < USA > 
ACEC review (Bélgic a >  
Acier/s tahl/steel (Bélgi c a >  
Ac cust ic al ,soe iety of Amer ic a journ al < USA) 
Ac ta tec h nic a < Hungria) 
Acust ic a (Aleman h a) 
Administrat ive man agemen t (USA) 
AEG T elefun k en progress < Aleman h a) 
AEG - Telefun k en al dia < Alema n h a) 
Agroquímic a  < Brasil) 
Alman a que do trem (Brasil) 
Alta direccion (Espan h a) 
Aluminum (Aleman h a) 
Americ an con crete inst itute , journal of (USA) 
Americ an wopd-preservers association 

p roc eedings (USA) 
Amministrazione ferroviaria < Itália) 
Análise conjun tural (Brasil) 
An n ales de l inst itut tec h n  ique du b ât imen t et 

d es travaux < Fran , a) 
An n ales des min es (Fran , a) 
A n n ales des pon ts et c h aussées (Fran , a) 
An n als of o c c upation al hygiene < Inglaterra) 
Anuário das estradas de ferro (Brasil) 
Applied ergonomics < Inglaterra) 
Arb ejdsmiljofonder < Din amarc a) 
Arc hitettura ,. L (Itália) 
Arc hiv fur eisen b a h n tec h nik (Aleman h a) 
Arc hiv fur en ergiewirts c h aft  < Aleman h a) 
Archives of environmen tal h ealth (USA) 
Arc hiwum elek trotec h nik i < Polonia) 
A REA bulletin < USA) 
ASLE trans c tions (USA) 
Associat ion of engineers & arc hitec ts of Israel, 

journ al < Israel) 
ASTM standardization n e ws (USA) 
Astron au tics and aeron autics < USA) 
A tual idades Conselho N acion al Petróleo (Brasil) 
Austrade < Itália) 
Automatic a (USA > 

Automatisme < Fran, a) 
Automaty k a  k olejowa (Polonia) 
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PER I Ó D I COS 
1 4 1  

RRB RES MON LAS 

Automotive engineer (Ing laterra) 
Automotive  engineering (USA) X 
A vtomatik a, tel emec hanika i svjaz (URSS) X 
Bat iment internat lona l (Franç:a) 
Bauingenieur (A l emanha) 
Baunverwa l tung vereinigh mit bauamt und 

g emeinde-bau (Al emanha) 
Bec hte l briefs (USA) X 
Bel l journa l of economics (USA) X 
Bent (USA > X 
Better roads (USA) X 
Bol etim AB I F ER (Brasi l )  
Boletim bib liogr� fico SESC (Brasi l)  
Bo letim de custos (Brasi l) 
Boletim informativo Centro de Inform. ticnicas 

/do Metr ô RJ/ (Brasi l >  
Boletim ticnico da PETROBR&S (Brasi l) 
Bol etin de la asociacidn de l c ongreso panamericano 

d e  ferrocarri les < Argentina) 
Boletin inform Ferrocarri les Argentinos (Argentina) 
BR (Brasi l)  
Brasi l aç:ucareiro (Brasi l )  
Brasi l S. A. < Brasi l)  
Briefe zur verk ehrspolit ik (A l emanha) 
British medica l j ourna l ( Ingl aterra) 
Brown Boveri review (Suiç:a) 
Bu l letin d� l association suisse de 

e lectriciens C Suiç:a) 
Bu l letin des CFF  (Suiça) 
Bu l letin de l iaisons des l aboratoires des ponts 

et c haussies (França) 
Bu l letin tec hnique Vevey (Franç:a) 
Bu lletin des transports internationaux par 

c h emins de fer (Su í ça) 

X 

X 

X 

X 

X 

X 
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X 

X 

X 

X 

_ X 

Bundesbahn, die <Alemanha) 
Bureau de rec h er c h es geo l ogiques & minires r 

s ecteur I I I, Bu l letin (França) 

X X 

X 

Cahiers scientifiques de la revue transports r 

L es (França) 
CAPRE - bo letim informativo (Brasi l) 
Cargo systems internationa l (Ing l aterra) 
Carta mensa 1 (Brasi l) 
Carvio de pedra (Brasi l)  
CFF staff bu l l et in (Suiça) 
C hartered mechanica l engineer < Ing laterra) 
Ch emins de fer ( França) 
Civi l eng ineer in South Afr ica (Afr ic ,-\ do Su l >  
C i v i l  engineering (USA) 
Civi l engineeering ( Ing laterra) 
Coa l mining & proc essing (USA) 
Comircio & mercados < Brasi l)  
Comircio exterior de Pol ônia, e l  (Po l ônia) 
Commutat ion et transmission (França) 
Composites ( Ing laterra) 
Concrete quarter ly ( Ing l aterra) 

X 

X X 
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X X 
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PER i dDICOS R RB RES MON LAS 

-------------------------------------------------------------------
Conjuntura econ ô mica <Brasil) 
Construção hoje ( Brasil) 
Construção moderna ( Brasil) 
Construção pesada < Brasil) 
Construção Rio de Janeiro ( Brasil) 
Construção São Paulo ( Brasil) 
Construction < França) 
Container news ( USA) 
Containerisation international < Inglater ra) 
Containers < França) 
Contract J ournal <Inglater ra) 
Crosst í � s ( USA) 
Cr yogenics ( Inglater ra) 
Czasopismo techniczne ( Polonia) 
DA - engenharia ( Brasil) 
Dados e idéi�s ( Brasil) 
Datamation ( USA > 
DB deine bahn ( Alemanha > 
DDR ver k ehr < Alemanha) 
Defesa nacional, A < Brasil) 
Desarollo nacional/ser vicios publ icos < USA) 
Design (Inglater ra) 
Design engineering <Inglater ra) 
DET - die ei&enbahntechnik (Alemanha) 
Developing railways ( Inglater ra) 
Diagnósticos APEC < Brasil) 
Diesel & Gas turbine progr ess worldwise ( USA) 
Diesel progr iss - North America ( USA > 
Dirigente construtor < Brasil) 
Dirigente industrial ( Brasil) 
Dirigente municipal < Brasil) 
DIW - wochenbericht < Alemanha) 
DNEF < Brasil) 
Deprava < Tchecoslovaquia) 
D rogi k olejowe ( Polonia) 
DSB bladet (Dinamarca) 
D yna (Espanha) 
Echo des recherches, L ( França) 
Eisenbahn ( Austria) 
Eisenbahner,  der ( Suiça) 
Eisenbahningenieur, der (Alemanha) 
Eisenbahnpraxis < Alemanha) 
Eisenbahntechnik ( Austria) 
Eisenbahntechnische rundschau (Alemanha) 
Ek sploatacja k ol ei < Polonia) 
Electrical engineer ( Australia > 
Electr · cal engineering in Japan ( USA) 
Electr cal review < Inglater ra) 
Electr cal worl d  < USA) 
Elektr cesk aia i teploovoznaJa tJ aga < URSS) 
Elek tr chestvo < URSS) 
Elektr sche bahnen ( Alemanha) 
Elek tr sche energie technik ( Alemanha) 
Elektr zitatswirtschaft (Alemanha) 
Elek tronische r echenanlagen (Alemanha) 
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P E R I ÓD ICOS 

E lek tro technik und maschinenbau < Austria) 
Elek tro technische zeitschrlft archiv < A lemanha) 
E lek tro technicky obzor <Tchecos lo vaquia) 
Elek tro tek nik a < URSS > 
E letricidade mo derna < Brasi l) 
Elettro tecnica < I tá lia) 
Empreiteiro r O ( Brasi l) 
Energia < Brasi l) 
Energia e létrica  < Brasi l >  
Energiewirtschaftliche tagesfragen ( A lemanha) 
Energy ( USA) 
Energy digest < I ng laterra) 
E nergy m a n agement < I ndia) 
Energy po licy ( I ng laterra) 
E nergy systems and po licy < USA > 
Engenhar a Ç Brasi l) 
E ngenhar a civi l ( Brasil) 
Engenhar a de ho j e  < Brasi l) 
E ngenhar a �e pro dução <Brasi l) 
Engenhar a de so lda < Brasil) 
Engenhar a industria l <Brasi l) 
Engenharia na  ind�stria < Brasi l) 
E ngenharia no Rio Grande do Su l 
Engenheiro mo derno - co nstrução ( Brasi l) 
E ngenheiro mo derno - ind�stria ( Brasi l) 
Eng neer < I ng laterra) 
E ng neering ( I ng laterra) 
Eng neering issues ( USA) 
E ng neering materia ls and design ( I ng laterra) 
Eng neering news-record ( USA) 
E ng neering structures ( I nglaterra) 
Entropie ( França) 
E n viro nment and planning A e B < I ng laterra) 
Enviro n menta l science & techno logy ( USA) 
E P R I  journa l < USA > 
EP R I  report ( USA > 
Ergo no mics < I ng laterra > 
Ericsso n review ( Suécia) 
E urop éens r Les ( Bé lgica > 
Exp lorat io ns in eco nomic history ( USA) 
E xpreso r e l  ( Argentina) 
Ferro carri les y tranvias < Espanha) 
Ferro via ( Brasi l) 
Ferro vie i trasporti < I tá lia) 
Finite e lement news ( I nglaterra) 
Fire preventio n ( I ng laterra > 
Fire & materia ls ( I nglaterra) 
Fra ch t  - management ( A lemanha) 
Fran ce-Amerique Latine ( França) 
Fre i gh t  management < I ng laterra) 
Freight tra nsport equipement ( I ng laterra) 
French r ai lway techniques < França) 
F undação J .  P. < Brasi l) 
Futures ( US A) 
G azeta do trem < Brasil) 
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P ERIÓDICOS 

GE internatio nal (USA) 
GEC j ournal of research (USA) 
GEC j ournal of science & tech nol ogy (Ingl aterra) 
Gefahrl iche l adlng (Al emanha)  
G eol ogical survey, research journal (USA) 
Geotechnik (Al emanha) 
Gl asers annal en  zen < Al ema nha)  
Gl astech nische berichte < Al emanha) 
Gl obal a transporter (Suicia)  
Gornyi zhurnal (URSS > 
Grogi k ol ejowe < Pol o nia)  
Ground e ngineering < Ingl aterra) 
Guterverk ehr, der < Al emanha)  
Haster mitteil ungen (Suiça)  
H eal th and  safety at work (Ingl aterra) 
Het matbal d , (Hol anda } 
High speed  surface craft < USA) 
Highway e ng j neer < Ingl aterra)  
Hitachi review (Japão > 
Ho chschul e F .  Verk ehrs F. l ist wisseenchaft 

z eitschr (Al emanha } 
Hol zschwell e, die (Al emanh a } 
Ho ng Ko ng engineer (Ho ng Ko ng) 
Houil l e  bl a nche, l a  < França) 
Human factors (USA) 
Hungaria n  heavy industries < Hungria) 
Hutnik < Pol o nia)  
IBS revista '< Brasil ) 
ICC practitio ners J ournal < USA) 
IEE co nference publ icatio n < Ingl aterra) 
IEE pro ceedings <Ingl aterra) 
IEEE spectrum < USA > 
IEEE tra nsactio ns o n  el etromagnetic 

compatibil ity (USA) 
IEEE tra nsactio ns o n  industry applicatio ns (USA) 
IEEE tra nsactio ns on magnetics (USA) 
IEEE tra nsactio ns on microwave theory & 

techniques < USA } 
IEEE tra nsact io ns o n  power del ivery (USA) 
IEEE tra nsactio ns o n  systems, man and 

c ybernet ics (USA) 
IEEE tra nsactio ns on ul traso nics, ferro el ectrics 

a nd frequency co ntrol (USA > 
IEEE tra nsact ians o n  vehicul ar technology (USA > 
I ndia n  r ail way  technical bul l etin C i ndia)  
Ind�stria e desenvol vimento < Brasil ) 
I nd�stria & pro dutividade (Brasil ) 
Ind�stria mo derna (Brasil ) 
Industria pesada checosl o vaca <Tchecosl oviquia) 
Industrial lubricatio n (Ingl aterra) 
I ndustrial worl d (USA > 
Industries et travaux d outre mer (França) 
I nformit ica e do cumentazio ne <Itil ia) 
Informatio ns techniques - SNCF - Direct de 

l equip. < França) 
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I nformativo INT (Brasil ) 
I nforma tivo tic. Departamen to Geral Pl anej amento 

E duca c  lonal < Brasi 1 )  
I ngegn ere, L (Itál ia) 
l ngegn eria f erroviária <Itál ia) X 
I ngenieria (Mixico) 
I ngenieria d e  fábricas (USA) 
I ngenieur, de  < Hol a n d a) 
I ngenieur con structeur (França) X 
In stitute for socioeconomic studies, J ourn al (USA > X 
I n st i tute of civil engineers,proceeds. ( I ngl aterra) X 
In s ti tu tion of mechanical engin eers 

p r oc eedings (Ingl aterra) 
I n s t  itution of engin eers (In dia). Mechanical 

e ngin eering division , J ournal (In dia) X 
In stitu tion , of perman ent  way proceeds. < I ngl aterra > 
I n terior < Brasil ) 
In tern a tional con struction (USA > 
I ntern a t  ion�l J ourn al for numerical method s 

in engin eering ( I ngl aterra) X 
I n tern at ional J ourn al of vehicl e d esign < Su í ça) X 
In tern a t  ional rail way J ourn al an d rapid 

t r ansit < USA) X 
In ter n ational e tran sport-zeitschrift < Su í ça) 
I n tern a t  ion al es verk ehrwesen (Al emanha) 
Inzynieria i bud owwnictwo (Pol onia) X 
I r on & steel mak er < USA) X 
ITA bul l �tirl < França) 
I tal ian tech n ol ogy ( I tál ia) 
ITE J ourn al < USA > X 
J apan ese rail way engin eering < Japão) X 
Jarmuvek , mezogazdasagi gepek < Hungria) 
J orn al dos tran sportes (Brasil ) 
Jour n al of advan ced tran sportation (USA > X 
J our n al of appl ied mechanics < USA) X 
Jour n al of appl ied physics (USA) X 
J our n al of biomechanical engin eering (USA) 
Jour n al of composite materia i s  (USA > 
J our n al of con struction engineering an d 

man agemen t (USA) X 
Jour n al of dyn amics systems, measuremen t 

a n d  con trol (USA) X 
J ourn al of engin eering for gas turbine & power (USA � 
Jour n al of engineering for in dustry (USA) X 
J ourn al of engin eering material s & technol ogy (USA) 
Journ al of engin eering mechanics division (USA > 
J our n al of environmen tal engineering < USA) 
Journ al of fl uids engin eering (USA) 
J our n al of g eotechnical engin eering (USA) X 
Jour n al of general man agemen t ( I ngl aterra) X 
J our n al of h az ardous material s (Hol anda) X 
Journ al of heat tran sfer (USA) 
J ourn al of hydraul ics division < USA) X 
Jour n al of i n dustrial economics <Ingl aterra) X 
J ourn al d es inginieurs < Bel gica) 
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J ournal de l a  marin E mErcha n d e  ( França) 
Journal of mechanics an d physics of sol ids < US A >  X 
J ournal of th e operational research society ( USA) X 
Journal of pressure vessel tech n ol ogy ( USA) 
J ourn al of profEssional issues i n  en gin eerin g ( USA) X 
Journal of publ ic econ omics < Hol an da) X 
J ourn al of soun d an d vibration < I n gl aterra) X 
Journal of th e structural en gine eri n g  ( US A >  X 
J ourn al of tran sportation econ omics an d 

p ol icy ( I n gl aterra) 
J ourn al of transportation en gin eerin g  < USA > X 
Journal of tribol ogy. ( USA) X 
J ourn al of th e urban pl an nin g a n d  devel opmen t 

division ( USA > X 
JSME i n ternational J ournal ( Japio > X 
K o zl ek edestudomanyi szeml e < Hungria) 
K rauss maffei j ournal ( Al eman ha) 
Lan d  eco n om i cs ( USA > X 
Lastauto-omnibus ( Al eman ha) X 
LEA tran sit compen dium ( USA > 
Library j ournal ( USA > 
Lig h tinin g design  an d appl ication ( USA) 
L ocomotives ill ustrated < I n gl aterra) 
Logist ics an d transportation review ( Canadá) 
L ubricat ion engin eerln g ( USA) 
Machi n e  desi g n  ( USA) 
Machin ery ar d production en gin eering  ( I n gl aterra) 
Manag emen t today ( I n gl aterra) 
Miquinas e metais < Brasil ) 
Mass transit ( USA) 
Material pruefun g ( Al eman ha) 
Material s eval uation ( US A) 
Material s han dl in g  en gin eerin g < USA > 
Material es maquinaria y metodos para la  

c onstruccidn <Espan ha) 
Mecanique r materiaux r el ectriciti ( Fran;a) 
M echanical en gin eering  ( US A) 
Mechanics of sol ids ( US A >  
M el yepitestudomanyi szeml e < Hungria) 
Metal construction ( I n glaterra > 
M etal finishin g ( USA) 
Metal l urgie < Bil gica) 
M etal �rg ica ( Brasil ) 
Met au,-: r carros i on r in dustrie ( França) 
Micr o wave j ournal ( USA) 
Min era;io - metal urgia ( Brasil ) 
Mini n g  con gress j ournal < USA) 
Minin g en gin eering ( USA) 
M oder n  rail roads ( USA > 
Modern  rail ways ( I n gl aterra) 
M odern tramway an d l i g h t  transit < I n gl aterra) 
Monatsberichte des wifo C Austria) 
M o n d o  econ omico ( I tal ia) 
Moniteur des travaux publ ics et du batiment r 

L e  ( França) 
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MTZ motortechnische zeitschrlft (Al emanha) 
Mundo econ 6mico (Brasil ) 
Mundo el étrico (Brasil ) 
Mundo mecinico (Brasil ) 

X 

Municipal and publ ic services J ournal <Ingl aterra) X 
Nahverk ehrspraxis (Al emanha) 
N ature (Ingl aterra > X 
Naval research l ogistlcs quarterly (USA) X 
NCHRP report (USA) X 
NCHRP sy snthesis of highway practice (US A >  X 
N ew civil engineer < Ingl aterra) X 
New hungarian exporter (Hungria) 
N ew scientist ( Ingl aterra > X 
New Zeal and engineering (Nova Zel andia) X 
Nick el topics < USA) X 
Noodzaak (�ol anda) 
N oranda research (Canada) X 
Nordish bc:;;-tong (Suécia) X 
N ordish jaernbane tid sk rift (Suécia) X 
Nossa estrada < Brasil ) 
N ouvel l es ferroviaires franç aises (Franç a) 
NSB technick (Noruega) X 
Nucl e ar engineering and d esign (Hol anda) X 
NY technik (Suécia) 
O B B  J ournal < A •Jstria) 
Occupational heal th review (Canada) 
Occup ational safety & heal th <Ingl aterra) 
OEL < Al emanha) 
O esterreichische bau-zeitung (Austria) X 
Oesterreichische  ingenieur-zeitung (Austria) X 
O est erreichische z eitschrift fur 

el ektrizitatschaft < Austria) X 
Ohio stade l aw journal (USA) X 
Onde el ectr i que < Franç: a) X 
Openbaar vernoer (Hol anda) X 
Operations research (USA > X 
P assenger train journal (USA) X 
P eriodica polytechnica r mechanical 

E�ngineering < Hungria) X 
P er-manent way (Japão > X 
P esquisa e pl anejamento econ om1co (Brasil) 
P esquisa r- odoviária < B r- a sil ) 
P etr- obrás < B r- asil ) 
P etr dl eo e petroqu ímica (B r- asil > 
P l an og ·bygg <Nor-uega) X 
Pl anejamento < B r- a sil ) 
P l anejamento & desenvol vimento (B r- asil ) 
Pl anner- (Ingl ater- r- a) X 
P l ant engineer-ing (USA) X 
P or-to d i Savona r i 1 C itál i a) 
P or-to e aeropor-to (Itál i a) 
P or-tos e navios (B r- asil ) 
P our l a  science < Franç a) 
P ower < USA > X 
P r- obl emas bra sil eir- os (Brasil ) 
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Prob l emy k o l ej nictwa ( Po l onia) 
Prob l emy pro c h nost i ( URSS > X 
Proc e edings of  the IEEE ( USA) 
Proc e edin g s  of institution of mech anic a l  engineers r 

p art A < I ng l aterra) 
Pro c e edings  of i nstitutlon of mec h anic a l  engineers r 

p art B ( I ng l aterra) 
Pro c eedings of  institution of mec h anic a l  engineers r 

p art C ( I ng l aterra) 
Proc e edings of institution of mec h anic a l  engineers r 

p art D ( I ng l aterra) 
Pro c e eding s of Japan society of civi l 

e ngineering ( Japão) X 
Produtos e téc ni c as < Brasi l )  
Progreso - l a  revista econ ô mic a interameric ana 

( Co l ô mbia ) 
Progressive rai l roading ( USA) X 
Prze g l ad e l ek trotec h niczny ( Po lonia) X 
Prz e g l ad k omunik acy j ny ( Po l onia) 
Prz e g l ad mec h nic zny C Po l onia) X 
Przeg l ad spawa l nictwa ( Po l onia) X 
Put i p 1.1tevor hozj astva ( URSS) 
Guarter l y  report /of/ R ai l way tec h nic a l  researc h 

institute ( Japão > X 
Q uími c a  e derivados ( Brasi l )  
R & D mang ement < I ng l aterra) 
R AE - rev . Associação dos eng enh eiros da Estrada de 

f erro Centra l do Brasi l ( Brasi l )  
R ai l  engineering internationa l < I ng l aterra) X 
R ai l  et l e  monde r Le < França) 
R ai l  et traction < B é l gic a) 
R ai l  internationa l ( Bé l gic a) X 
R ai l  tra nsportation proceedings ( USA) 
R ai l  vehic l e  report < Al emanh a) 
R ai l power < I ng l aterra) 
R ai l w ay a g e  ( USA) X 
R ai l w ay engineer internationa l < I ng l aterra) X 
R ai l w ay engineering ( Afric a do Su l )  X 
R ai l w ay engineering internationa l ( I ng l aterra) 
R ai l w ay e ngineering journa l < I ng l aterra) X 
R ai l way g az ette ( I ng l aterra) X 
R ai l w ay l ocomotives and c ars ( USA) 
R ai l w ay m a g a zine ( I ng l aterra) 
R ai l way sy stem contro l s  ( USA > 
R ai l w ay tra c k  a nd structures ( USA) X 
R ai l w ay worl d  ( I ng l aterra) 
R ai l w ay wor l d  annu a l  < I ng l aterra) 
R ai l w ay s  of  Austra l ia network ( Austra l ia) 
R ang i ert ec h nik und g l eisansc h l usstec h nik ( Al emanha) 
R at i o n l is i erung < A l emanh a) X 
R ATP - b u l l etin de doc umention et 

d information < França) 
R ec h erc h e  socia l e  ( França) 
R e c h er c h e  transport ( França) 
R ede notícias < Brasi l )  
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R efesa ( Brasi l) 
REM - rev. da Esco la d e  Minas ( Brasi l) 
R egu lungstech nik und  prozessdatenverar 

b eitung ( A lemanha) X 
Resource recovery and conservation ( Ho landa) X 
Resouces po li cy ( Ingl aterra) 
R evista ABOP ( Brasi l) 
Revista ABRAVA ( Brasi l >  
R evis ta A DEMI < Brasi l) 
Revista AIT < Espanha) X 
R evis ta ALAF ( Argentina) 
Revista brasi leira d e  contabi lidade < Brasi l) 
R evista brasi leira d e  economia ( Brasi l) 
Revista brasi leira d e  energia elitrica < Brasi l) 
R evista brasi leira d e  estradas d e  rodagem < Brasi l) 
Revista brqsi leira d e  tecno logia ( Brasi l) 
R evista da AEAG ( Brasi l) 
Revista d e . ad ministraçio d e  empresas ( Brasi l) 
R evista d e  ad ministração pJb lica ( Brasi l) 
Revista d e  obras pJb l icas ( Espanha) 
R evista d o  C lu b e  d e  engenharia ( Brasi l) 
Revista ferroviária ( Brasi l) 
R evista d o  frio ( Brasi l) 
Revista ticnica maq. canteras y minas ( Espanha) X 
R evista d os transportes ( Brasi l) 
Revista d os transportes p�b licos ( Brasi l) 
R evista paranaense d e  d esenvo lvimento < Brasi l) 
Revista portuguesa d e  engenharia d e  estrutura 

< Portuga l) 
Revista SNIC < Brasi l) 
R evista transporturi lor si te lecomunicati i lor 

( Romenia) 
R evue d e  1 energie ( França) 
Revue d es ingenieurs et tech niciens europeens · 

< França) 
Revue d e  meta l lurgie < França) X 
R evue E-SREE ( Bi lgica) 
Revue ginira le d e  1 i lictriti < França) X 
R evue ginira le d es ch emins d e  fer <França) X 
Revue ginira le d e s  routes et d es airodromes (França) 
R evue ginirale d u  froid < França) 
Revue M-mecanique < Bi lgica) X 
Risk and lost control  <Inglaterra) 
Rivista di po l í tica e conomica < Itá lia) 
R ock mechanics and rock engineering ( USA) X 
Rod ovia ( Brasi l) 
R TF - revista tecnica d e  ferrocarri les < A lemanha) 
RTR - rai lway tech nica l  review < A lemanha) 
R umos d o  d esenvo lvimento < Brasi l) 
Samfe� dse l ( N oruega) 
Saneamento ( Brasi l) 
SBB Nachrich tenb latt ( Su í ça) 
S b ornik praci vuz ( Tch ecos lovaquia) 
Sca la internationa l  ( A lemanha) 
S candinavian journa l of work,  environment and 
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h ea 1 t h < F i n 1 an d i a >  X 
Schienefahrzenge ( Al eman ha) X 
S chmierungs tech nick ( Al eman ha) 
Schwissein und sch neiden ( Al emanha) 
S chweisstech nik (Al eman ha) 
Schweizer al uminium rundschau < Suiç:a) X 
S chweizer baubl att ( Suiç:a) 
Schweizer i ngenieur und archtekt ( Suiç:a) 
S chweizerische bundesbahn general direk tion ( Suiç:a) 
Schweizerische zeitschrift fur verk ehrswirtschaft 

( Suiç:a) 
Schweizerische zeitschrift fur vol k wirtschaft un d 

s tat ist i k  ( S •Jiç:a) 
Seguro e desenvol vimento ( Brasil) 
S hock and vibration digest < USA) X 
Siderurgia � Brasil ) 
Si emens revi ew ( Al eman ha) X 
Signal und draft < Al eman ha) X 
Signal und s chiene <Al eman ha) X 
Sino a z ul < Brasil ) 
S k oda-revue < Tchecosl ovaquia) 
SLM  tec h nische mitteil ungen ( Suiç:a) 
S NCF informations tech niques - Direstion de 

1 equiperuEnt < Fran ç:a) 
Sol das e el etrodos < Brasil ) 
Soudage et tech niques con nexes ( Fran ç:a) 
S outh African institute of mining & 

metal l urg� journal ( Africa do Sul ) 
South African mechanical engineer <Africa do Sul )  
Sou za Marques engenharia < Brasil) 
S oviet el ectrical engineering ( USA) 
Soviet e ngineering research ( URSS) 
S pecial l ibraries ( USA > 
Stadtverk eher ( Al emanha) 
S tahl und eisen ( Al eman ha) 
Stahl bau F der ( Al emanha) 
Steel in  the USSR < Ingl aterra) 
Steel today & tomorrow ( Japio > 
S trade F l e  < Itál ia) 
Strade e traffico < Itál ia) 
S trasse n  und tiebau ( Al emanha) 
Strength of material s ( USA) 
S tru ctural e ngineer < Ingl aterra) 
Studia geotech nica et mechanica ( Polonia) 
S ua b oa estrel a < Brasil ) 
S UCES U  - revista barsil eira de processamento de 

d ados < Brasil ) 
Sumitomo l ight metal tech nical reports < Japio > 
S umitomo search F the ( Japio) 
S urveyor ( Ingl aterra) 
Sven k b yggtsjanst < Suicia) 
Svetsaren ( Suicia) 
Systems tech nol ogy < Ingl aterra) 
TE i nternational ( USA > 
Tech nical b ul l et in -Grandi Motori Trieste ( Itál ia) 
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Techn i k e zpravy CKD (Tchecoslovaqu i a) 
Tecn i ca profess i onale, la ( Itál i a) 
Temas ferrov i ar i os (Mix i co) 
Temas de transporte < Argent i na) 
Tendinc i a  < Bras i l >  
Theore t i cal & appl i ed frac ture mechan i cs (Holanda) 
Thyssen techn i sche ber i chte (Alemanha) 
T i efba1.1, i ngen i eurbau, strassenbau ( Alemanha) 
T i j gschr i ft voor vervoerwetenschap (Holanda) 
Tosh i ba rev i ew (Japão) 
Traff i c  eng i neer i ng and c ontrol < Inglaterra) 
Traff i c  quarterly (�SA) 
Traff i c  world < USA > 
Tra i ns < USA) 
Tra i ns i llustrated < Inglaterra) 
Trak c i a i ,wagony (Polon i a) 
Trans - autocarr i ed autobus ( I tál i a) 
Trans i t  j ournal (USA) 
Tralog i J 6urnal of m i l i tary transportat i on (USA) 
Transport ( Inglaterra > 
Transport econom i cs and operat i onal analys i s  (USA > 
Transport , env i ronment ,  c i rculat i on - TEC (Franç:a) 
Transport i k i bernet i k a < Bulgár i a) 
Transport pol i cy and dec i s i on mak i ng < Holanda) 
T ransportat on; an i nternat i onal j ournal (Holanda) 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

Transportat on journal < USA > X 
Transportat on law j ournal < Canada) X 

Transportat on plann i ng and technology ( Inglaterra) X 
T ransportat on research, Part A - general (USA) X 
Transport�t on research, Part B-methodolog i cal (USA > X 
Transportat i on research news (USA > 
Transportat i on research record (USA). 
Transportat i on sc i ence (USA) 
Transportat i on USA < USA) 
Transporte 3 (Espanha) 
Transporte moderno (Bras i l) 
Transportes y tur i smo (Espanha) 

X 

X 
X 

X 

Transportnoye stro i tel /stvo (URSS > X 
T ransports -econom i e,real i sat i ons , equ i pment <Franç:a) X 
Transports urba i ns (Franç:a) 
T rasport i - d i r i tto - econom i a  e pol i t i ca < Itál i a) 
Trasport i i ndustr i al i e mov i mentaz i one < Itál i a) 
T ravau:-: < Franç:a) 
Tren i ogg i , I < It  á 1 i a >  
Tr i b o ) ogy i nternat i onal ( Inglaterra) 
Tr i buna ferrov i ár i a < Bras i l) 
Tunnels et ouvrages souterra i ns (Franç:a) 
Tunnels & tunnel i ng ( Inglaterra) 
U ITP revue < Bilg i ca >  
Ultrason i cs < USA) 
Urban i sme (Franç:a) 
Us i m i nas < Bras i l) 
Vandenhoe c k  & ruprecht (Alemanha) 
Vasut (Hungr i a) 
VDI - Nachr i chten (Alemanha) 
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PERIÓDICOS RRB RES MON LAS 

V ehic lE systEm dynamics (Ho landa) 
Verk erskunde (Ho landa > 
V erk ehr ( Austria) 
Ver k Ehr und tEchnik (A lemanha) 
V estnik vniiz t  (URSS) 
Via libre < Espanha) 
Vie du rai l r La < França) 
Vie e trasporti ( I tá lia) 
Visão < Brasi l) 
Voei de l la rotaia ( I tá lia) 
VoiEs ferrées < França) 

X 
X 

X 
X 

X 

Wear (Holanda) X 
W eg en Werk En (Holanda) X 
Wes tast j ourna l (Austria) 
Wire less wor ld ( Inglaterra > X 
Wissensch�ftliche berich te AEG-Te lefunk en (A lemanha) 
Wissenschaftl  ichE zEitschrift der hochschu le 

fur ver� ehrswesen (A lemanha) X 
Y earbook of rai lroad facts < USA > 
Zasch chita meta l lon < URSS) X 
Z bornik prac vud (Tch ecos lovaquia) 
Zei tschrift der OSSHD < Po lonia) 
Z eits chrift fur laermb ekaempfung (AlEmanha) 
Zeitschrift fur verk ehrswissenschaft (A lemanha) 
Z e leznicar < Tchecos lovaquia) 
Ze leznice < Iugos lávia) 
Z e leznicni technika < Tchecos lováquia) 
Ze leznicni z dravotnictvi (Tchecos lovaquia ) 
Z e leznodoroznij transport (URSS) 
Ze lezp 'ten transport < Bu lgaria) 
Z entra lb latt fur arb eitsmedizin w arb eitsschutz 

und prophy laxe (A lemanha) 
Z h E leznodoroznyi transport (URSS > 

TOTAL DE T Í TULOS: 629 
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A N E X O :1. :1. 

R ELAC�O DE P ER I ÓDICOS EX I STENTES EH B I BL I OTECAS BRASI LEI R AS 
NO P ER Í ODO DE 1 982 A 1 986 

A c cident anal y sis and prevention < USA) 
ACEC review < Belgica) 
Administrative management (USA >  
AEG T el efunk en al dia ( Al emanha) 
Agro q u í mica < Brasil ) 
Al manaq ue  do trem < Brasil > 
A l ta direccion < Espanha) 
American c oncrete institute r J ournal of ( USA > 
A merican wpod-preservers association proc eedings (USA) 
Anil ise c onj untural < Brasil ) 
A nnal es de, 1 inst itut techn ique  du bât imEnt E't dEs travaw-: (Fran-

ç:a) 
A n nal es des ponts et chaussiEs (França) 
Anuirio das estradas de ferro < Brasil ) 
Appl ied  ergonomics (Ingl aterra) 
Architettura r L ( ltilia) 
A REA bul l etin (USA >  
ASLE trans�tions < USA > 
A STM standardization news < USA > 
Atual idades do Consel ho Nacional do petr 6 1 eo (Brasil ) 
A utomatica < USA) 
Automotive engineering (USA) 
B echtel br ,iefs < USA > 
Bol etim bibl iogrific o SESC (Brasil ) 
B ol etim de c ustos (Brasil ) 
B ol etim informativo do Centro de informaç: ies tic ncia - Cia. Metro

p ol itano do Rio de Janeiro (Brasil ) 
B ol et i� tic nic o  da PETROBR&S < Brasil ) 
Bol etin de l a  asociaci 6 n  del c ongreso panamericano de ferrocarri-

l es < Argentina) 
B ol et in informativo ferrocarril es argentinos (Argentina) 
Brasil açucareiro < Brasil ) 
B rasil S. A. < Brasil ) 
British medical j ournal < Inglaterra) 
B rown Boveri review (Suiç:a) 
Bul l et in de 1 association suisse de el ectriciens <Suiç:a) 
B ul l etin de l iaisons des l aboratoires des ponts et chaussies 
< Fran ç:a) 
B ul l etin des transports internationaux ferroviaires (Franç:a) 
Bul l et in des transports internationaux par chemins de fer < Suiça) 
Cahiers scient ifiques de l a  revue transports r Les (Franç:a) 
CAP R E  - Bol etim informativo < Brasil ) 
Cargo sy stems international <Ingl aterra) 
Carta m ensal < Brasil ) 
Carvão d e  pedra (Brasil ) 
Chemins de fer < Franç:a) 
Civil engineering (USA > 
Civil engineeering < Ingl aterra) 



Coal  minin g & processin g (USA) 
Comircio e mercados (Brasil )  
Comircio exterior < Brasi l )  
Comércio exterior d e  Pol onia , e l  (Polonia) 
Commutat ion et transmission <França) 
Con juntura e con 6mica < Brasil ) 
Construçio hoj e < Brasi l )  
Construçio mod erna 
Construçio p esada (Brasil )  
Construçio Rio d e  Jan eiro < Brasi l > 
Construçio Sio Paul o < Brasi l )  
Contain er n ews ( USA) 
Contain erisation intern ationa l (In g l aterra > 
Contain ers (França) 
Crossties (USA > 
Cryogenics < In g l aterra > 
DA - en g en haria < Brasi l )  
Dados e t déias < Brasi l )  
Datamation < USA > 
Desarro l l o  naciona l /Servicios Pub l icas < USA) 
Design (I� g l aterra) 
D eve l opin g rai l ways (USA) 
Diagn ósticos AP EC (Brasil )  
Diese l & g as turbin e wor l dwide (USA) 
Dirig ente construtor (Brasil )  
Dirig ente in dustria l (Brasi l > 
Dirigente municipa l < Brasil ) 
D NEF (Brasi l )  
Dy n a  (Espan ha) 
E cho des rech erch es, L (França) 
Eisenbah nt�ch nis h e  Run dschau - ETR (A l eman h a) 
E l ectrica l en gin eer < Austra l ia) 
E l ectrica l en gin eerin g in Japan  (USA) 
E l ectrica l review (In g l aterra) 
E l etricidade modern a (Brasil )  
E l ettrotecnica (Itá l ia) 
Empreiteiro , o (Brasil )  
E n ergia (Brasi l )  
En ergia e l étrica < Brasi l )  
E n erg y < USA) 
E n ergy  dig est < In g l aterra) 
E n erg y pol icy (In g l aterra) 
En erg y systems a n d  pol icy (USA) 
E ngen haria /Instituto de en g en h aria/ < Brasi l )  
E n g en haria civi l (Brasil )  
E n gen haria d e  hoj e < Brasi l )  
E n g en h aria d e  produçio < Brasil )  
E n g en haria de sol da < Brasi l )  
E n g e n h aria in dustria l (Brasil )  
E n gen haria n a  in d�stria (Brasil )  
En g en haria n o  Rio Grande do Sul <Brasi l )  
E n gen h eiro moderno - construçio <Brasi l )  
En g en h eiro moderno - in d�stria < Brasil ) 
E n gin eer (In g l aterra > 
En gin eerin g < In g l aterra) 
E n gin eering  issues (USA) 
En gin eerin g materia l s  and  desig n <In g l aterra) 
E n gin eerin g  n ews-record (USA) 
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E ngineering structures <Inglaterra) 
E ntropie (França) 
E nvironment and planning A e B (Inglaterra) 
E P RI J ournal (USA) 
Ergonomics < Inglaterra) 
Ericsson r eview < Suicia) 
E xplorat ions in economic history (USA) 
Expreso r el (Arg entina) 
F errocarriles y tranvias (Espanha) 
F errovia < Brasil) 
France-Amerique Latine (França) 
French railway techniques (França) 
Fundação J. P. (Brasil) 
F•Jt ures ( USA ) 

Gazeta do trem (Brasil) 
GE international (USA) 
GEC j ournal of research (USA) 
Ground engineering < Inglaterra) 
Hitachi revi1ew (Japão) 
Houille blanche r la (França) 
Human facto�s (USA) 
Hun garian heavy industries (Hungria) 
I BS r evista (Brasil) 
IEEE spectrum (USA > 
I EEE transactions on eletromag net ic compatibility 
IEEE transactions on industry applicat ions 
I EEE  transact ions on mag netics (USA > 
IEEE transactions on fu 1 crowave theory & techniques 
I EEE transactions on power delivery (USA ) 
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IEEE transactions o n  ultrasonics r ferroelectrics and frequency 
c ontrol (USA '> 
I EEE transactions on systems r man and c y b ernetics (USA) 
Indian railway technical bulletin (India) 
I ndustria & desenvolvimento (Brasil) 
I ndustria & produtividade < Brasil) 
I nd�stria moderna < Brasil) 
I ndustria pesada checoslovaca (Tchecoslováquia). 
I ndustrial world (USA) 
I nformativo do DNP VN (Departamento Nacional de Portos e Vias Nave

gáveis < Brasil) 
I nformativo do INT <Instituto Nacional de Tecnologia) (Brasil) 
Informativo ticnico do Departamento Geral de Planejamento Educa-

cional < Brasil > 
Ing eg neria ferroviária (Itália) 
l ng e nieria de fábricas < USA > 
l nstitute of civil engineers, proceedings (Inglaterra > 
I nst itut ion of mechanical engineers proceedings (Inglaterra > 
Interior (Brasil) 
l nternational construction <Inglaterra) 
Int ernational j ournal for numerical methods in engineering (Ingla
t erra) 
I nternat ional railway J ournal and rapid transit (USA > 
Ital ian tecnology  < Itália) 
I TE j ourn al < USA) 
Japanese railway engineering (Japão > 
Jornal dos transportes < Brasil) 
Journal of  advanced transportation (USA) 
Journal of appl ied mechanics (USA) 



Journal of appl ied physics ( USA) 
Journal of construction engineering and management ( USA) 
Journal of dynamics systems, measurement and control ( USA) 
Journal of engineering for industry ( USA) 
Journal of engineering mechanics ( USA) 
Journal of environmental engineering ( USA) 
Journal of geothnical engineering ( USA) 
Journal of hazardous material s <Holanda) 
Journal of hydraul ics division ( USA > 
Journal of industrial economics <Inglaterra) 
Journal de l a  marine merchande ( França) 
Journal of m echanics and physics of sol ids ( USA > 
Journal of  the operational research society ( USA > 
Journal of professional issues in engineering <USA > 
Journal of publ ic  economics ( Holanda) 
Journal of  sound and vibration <Inglaterra) 
Journal of  the structural engineering ( USA > 
Journal of transportat ion economics and pol icy <Inglaterra) 
Journal o f , transportation engineering ( USA) 
Journal of tribology ( USA) 
Journal of . the urban pl anning and devel opment division ( USA) 
JSME international journal ( Japão > 
Land economics ( USA) 
LEA transit compedium ( USA) 
Library journal ( USA) 
Lightining design and application ( USA) 
Locomotives il l ustrated ( Ingl aterra) 
Logistics and transportat ion review ( Canadá) 
Lubrication engineering <USA) 
Machine design ( USA) 
Machinery and production engineering <Ingl aterra) 
Management today ( Inglaterra) 
Maquinas e . m etais ( Brasil ) 
Mass transit ( USA) 
Material handl ing engineering ( USA) 
Material s eval uation < USA) 
Mecanique, materiaux, el ectriciti (França) 
Mechanical engineering <USA) 
M etal construct ion (Inglaterra) 
Metal finishing ( USA) 
M etal urgia <Brasil ) 
Microwave journal ( USA) 
Mineração - metal urgia ( Brasil ) 
Mining congress journal ( USA) 
Mining engineering ( USA) 
Modern rail roads ( USA) 
Modern rail ways (Ingl aterra) 
Modern tramway and l ight rail transit (Ingl aterra) 
Moniteur des travaux publ ics et du batiment, Le <França) 
Mundo econ 6mico, pol ítico e social ( Brasil ) 
Mundo el itrico <Brasil ) 
Mundo mecinico ( Brasil ) 
Nature ( Ingl aterra) 
Naval research l ogistics quarterl y ( USA > 
N ew hungarian exporter <Hungria) 
New scientist ( Ingl aterra) 
Nossa estrada ( Brasil ) 
Nouvel l es ferroviaires française ( França) 
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N ucl ear e ngineering and design <Hol anda) 
Onde el ectriq ue ( França) 
Operations r esear c h  ( USA) 
Passenger train jour nal ( USA) 
P eriodica pol ytec h nica , mec hanlcal engineering ( Hungria) 
P ermanent way ( Japio) 
P esq uisa e pl anejamento econ om , co <Brasil ) 
P esq uisa r odoviiria ( Brasil ) 
P etrobr is <Brasil ) 
P etr dl eo e petroq uímica ( Brasil ) 
Planejamento <Brasil ) 
Plane j amento e desenvol vimento <Brasil ) 
P l anner ( I ngl ater ra) 
Pl ant engineering <USA) 
P ortos e navios ( Br �sil ) 
Power ( USA) 
P robl emas brasil eiros ( Brasil ) 
P roc eedings of th e IEEE ( USA > 
P roc eeding� of Japan society of civil engineering ( Japio) 
P rodutos e tic nicas ( Brasil ) 
P rogr eso - l a  r evista econ 6mica interamericana ( Co1 6mbia) 
P rogr essive r ail roading ( USA) 
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Quarterl y r epor t  /of/ Rail way tec h nical r esear c h  inst itute <Japio) 
Química e derivados <Brasil ) 
R & D mangement < I nglater ra) 
R AE - Revista da Associaçio dos engenh eir os da Estrada de fer ro 

c entral do Brasil ( Brasil ) 
R a " l  engineering inter national < I ngl ater ra) 
Ra 1 et l e  monde, Le <França) 
R a  1 inter nat ional <Bélgica) 
Ra 1 t ranspor tation proceedings ( USA) 
R a  1 vehic ul e r eport ( Al emanha) 
Ra l power � I ngl ater ra) 
R a  l way age <USA) 
Rail way engineer < I ngl ater ra) 
R ail way engineering inter national < I ngl ater ra) 
Rail way gazette ( I nglater ra) 
R ail way l ocomot ives and cars <USA) 
Rail way magazine ( I ngl ater ra) 
R ail way system control s  ( USA) 
Rail way tec h nical r eview - RTR <Al emanha) 
R ail way trac k and str uctures ( USA) 
Rail way wor l d  ( I ngl ater ra) 
R ail way wor l d  annual ( I ngl ater ra) 
Rail ways of A ustral ia networ k <Austral ia) 
R ec h er c h e  social e <França) 
Rede noticias ( Brasil ) 
R efesa ( Brasil ) 
REM - Revista da escol a de minas <Brasil ) 
Revista ABOP ( Brasil ) 
R evista ABRAVA ( Brasil ) 
Revista ADEM ! <Brasil ) 
R evista A IT <Espanha) 
Revista ALAF ( Argentina) 
R evista brasil eira de contabil idade <Brasil ) 
Revista brasil eira  de economia ( Brasil ) 
R evista brasil eira de energia el étrica <Brasil ) 
Revista brasil eira  de estradas de rodagem <Brasil ) 



R evis ta brasileira de tecnologia (Brasil ) 
Revista da AEAG (Brasil ) 
R evis ta de administraçio de empresas <Brasil ) 
Revista de administraçio p �blica <Brasil ) 
R evis ta do Clube de Engenharia <Brasil > 
Revista 
R evi�;ta 
Revista 
R evis ta 
Revis ta 

do frio <Brasil > 
dos transportes (Brasil ) 
dos transportes p �blicos (Brasil ) 
ferroviária (Brasil ) 
paranaense de desenvolvimento (Brasil ) 

R evis ta portuguesa de engenharia d e  estruturas <Portugal ) 
Revista SN IC (Brasil ) 
R evis ta tecnica de los ferrocarriles - RTF (Alemanha ) 
Revue de 1 energie (França ) 
R evue des engenieurs . et des techniciens europ eens (França ) 
Revue ginirale de 1 ilictriti <França ) 
R evue ginirale des chemins de f er (França ) 
R evue ginirale d es routes et des airodromes <França ) 
R evue ginirale du froid <França ) 
Rivista di politica ecnomica < Itália ) 
R ock mechan.ics and rock engineering (US A )  
Rodovia <Brasil > 
RTF - Revist a ticnica de los ferrocarriles <Alemanha ) 
RTR - railway technical review (Alemanha ) 
Rumos do desenvolvimento (Brasil ) 
Saneamento <Brasil ) 
Scala international (Alemanha ) 
Scandinavian journal of work , environment and health (Finlandia ) 
S eguro e desenvolvimento <Brasil ) 
Siderurgia <Brasil ) 
Siemens review <Alemanha ) 
Sino azul <Brasil ) 
Soldas e eletrodos <Brasil ) 
Soudage et techniques connexes (França ) 
Souza marques engenharia <Brasil ) 
Soviet elestrical engineering (USA > 
Soviet e ngineering research <URSS ) 
Sp ecial libraries (USA ) 
S teel in  the USSR ( Inglaterra > 
Steel, today & tomorrow (Japio > 
S trength of materials <USA > 
S tructural engineer ( Inglaterra > 
Sua boa estrela (Brasil ) 
SUCESU (Brasil ) 
Sumitomo search, the (Japio > 
TE i nternational <Itália ) 
T echnical bulletin - Grandi motori Trieste < Itália ) 
Temas de transporte <Argentina ) 
T endincia <Brasil ) 
Toshiba review (Japio ) 
Traffic world (USA ) 
Train s  (USA > 
Trai n s  illustrated <Inglaterra ) 
Transport , environment, circulation - TEC (França ) 
Transport review <Inglaterra > 
Transpor tation; an internat ional journal <Holanda ) 
Transpor tat ion research, Part A - general (USA ) 
Transportation research, Part B - methodological (USA ) 
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Transportation research record (USA) 
Transportation scien ce (USA) 
Transportation USA < USA) 
Transporte moderno (Brasil ) 
Transports - economie, real isations, equipmen t (França) 
Transports urbains < França) 
Travaux < França) 
Tribology international (Ingl aterra) 
Tribuna ferroviária (Brasil ) 
Tun nel s  & tun neling < Inglaterra) 
UITP revue < Bélgica) 
Urbanisme (França) 
Usiminas < Brasil ) 
Vehicle system dy namics (Hol anda) 
Via 1 ibre < Espan ha > 
Vie du rail , La (França) 
Voei del l a  rotaia < Itál ia) 
Voies ferrées < França) 
Wear < Hol anda) 
Wireless world < Ingl aterra) 
Yearbook of . railroad facts (USA) 

TOTAL DE T Í TULOS : 352 
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